
Educação
ETAP tem Centro 
Tecnológico de 
excelência

Página 3

Página 4

Alta Velocidade
IP garante que 
será afectado o 
menor número de 
casas possível

Encerramos ao 
domingo (noite) 
e segunda-feira.

RESTAURANTE
Rua São João de Deus - Pombal 

(junto à Escola Secundária)

Contactos:
236 215 204
932 526 682
932 526 681

Vila Cã
Tortulho foi 
estrela do cardápio 
na maior feira de 
turismo nacional

 Página 6

Obras no IC2 vão avançar 
e duram quase dois anos
Intervenção tem uma extensão de 12 quilómetros. Inicia junto à Zona Industrial das Meirinhas e termina 
nas imediações do Estádio Municipal de Pombal. Prevê a construção de nove rotundas e cinco meias 
rotundas. Autarcas mostram-se receosos com a segurança nas estradas que serão usadas para 
os desvios provisórios durante as obras. Investimento total é de cerca de 17 milhões de euros.  Página 3 
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Castanheira de Pera
Fábrica de lanifícios 
passa a integrar 
Rota do Turismo 
Industrial
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Em Pombal 
de 14 Março 
a 20 de Abril, 

junto à Biblioteca

Recorte este anúncio 
e receba uma fartura 

de borla 

Página 2

Guia
Espaço exterior 
da Ermida vai ser 
requalificado
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No dia 30 de Março
os relógios ADIANTAM

uma hora
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10 DE ABRIL

Pr

Opiniões
12 Anos de 
Desafios 
e Oportunidades 
para a região
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Chá junta 70 vizinhas para combater 
solidão e promover reencontros

CINEMA
Branca de Neve em 
exibição no CiNema
PomBal de 20 março a 
3 abril. Em exibição às 
15.30h | 18h | 21h



 ●Pedro Pimpão (presidente da Câmara), Francisco Ribeiro (Gover-
nador do Distrito 115 Centro/Sul), Ofélia Moleiro, Inês Vieira e Ana 
Cabral

Jantar e baile organizado pelo Lions Clube de Pombal 

Mais de 600 pessoas foram 
solidárias com os bombeiros
A comunidade pombalen-

se voltou a dar provas 
de solidariedade para 

com a Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntá-
rios de Pombal. Na Quinta 
do Ti Lucas, palco do habi-
tual jantar solidário organi-
zado anualmente pelo Lions 
Clube de Pombal – Marquês 
de Pombal, estiveram mais de 
600 pessoas no sábado, dia 15, 
unidas no propósito de ajudar 
os soldados da paz a terem 
melhores condições para le-
var a cabo a sua missão.

Coube a Ofélia Moleiro, na 
qualidade de presidente do 
clube, dirigir as palavras de 
agradecimento aos presentes, 
mas deixar também uma nota 
de reconhecimento aos bom-
beiros pelo trabalho que rea-
lizam todo o ano na defesa e 
socorro das populações. “Obri-
gada, bombeiros!”, sintetizou a 
dirigente dos Lions de Pombal. 

Por sua vez, e em nome da 
Associação Humanitária, a 
presidente da direcção enalte-

ceu a iniciativa dos Lions e a 
generosidade da comunidade. 
Ana Cabral aproveitou a imen-
sa plateia para anunciar que es-
tão abertas as inscrições para a 
Escola de Infantes e Cadetes, 
destinada a crianças e jovens 
entre os 6 e os 17 anos. Para 
além da formação que oferece 
no campo da cidadania, Ana 

Cabral espera que a escola seja 
um ponto de partida para atrair 
novos bombeiros. Numa ins-
tituição onde todas as ajudas 
são sempre bem-vindas, o di-
nheiro angariado no jantar dos 
Lions já tem um destino, reve-
lou Ana Cabral. “O donativo de 
hoje será para ajudar na aqui-
sição de uma nova ambulân-

No Belém Hotel, não se 
criam apenas boas memórias 
para quem ali está de passa-
gem. A direcção da unidade 
hoteleira quis fazer a diferen-
ça, também, na vida de quem 
vive nas proximidades e apro-
veitou o Dia da Mulher para 
deixar mais uma marca na 
comunidade, ao organizar o 
“Chá das Vizinhas”. O objecti-
vo da iniciativa foi promover 
o encontro, mas sobretudo o 
reencontro, de quem reside 
nas imediações do Hotel. A 
este espírito de convívio, Ana 
Roma, a mentora da ideia, 
juntou-lhe uma causa ainda 
mais nobre: combater o iso-
lamento social em que algu-
mas destas vizinhas, por dife-
rentes razões, vivem actual-
mente. 

Para reforçar este desígnio, 
a directora do Belém Hotel 
convidou também o Municí-
pio de Pombal para este “Chá 
das Vizinhas”, que se asso-
ciou ao evento através da re-
de URBACT Breaking Isola-
tion. Em representação da au-
tarquia, esteve no local a ve-
readora Catarina Silva.

“Nunca pensei que tivesse 

Iniciativa quis promover reencontros e combater o isolamento social

Belém Hotel oferece “Chá das Vizinhas” 
a 70 mulheres

esta adesão”, afirmou, emocio-
nada, Ana Roma, perante os 
números que evidenciavam o 
sucesso da iniciativa, que jun-
tou cerca de 70 mulheres, de 
diferentes gerações.

Por entre as histórias parti-
lhadas ao longo da tarde, pala-
vras de ordem como “excelen-
te”, “estou extremamente feliz”, 
“espectacular”, entre muitas 
outras, foram uma constante, 
numa alusão ao sentimento de 
gratidão pelo gesto de Ana Ro-
ma.

Para mimar ainda mais as 

vizinhas, a Visualdente pro-
moveu, no local, o sorteio de 
um voucher, com oferta de um 
tratamento. A clínica de medi-
cina dentária iniciou, este ano, 
a prestação de serviços no âm-
bito da medicina integrativa e 
estética, através de uma abor-
dagem personalizada. “A me-
dicina estética não serve ape-
nas para corrigir sinais do en-
velhecimento mas também pa-
ra prevenir [medicina estética 
preventiva]. Com pequenas in-
tervenções, é possível manter 
a pele saudável e bonita por 

mais tempo, sem a necessida-
de de grandes procedimentos 
no futuro”, explica Rita Gaspar, 
a médica responsável por esta 
área na Visualdente.

Localizada no Largo do Car-
dal, no centro da cidade, a Vi-
sualdente disponibiliza agora 
tratamentos à base de botox 
(toxina botulínica); PRP (plas-
ma rico em plaquetas), que es-
timula a regeneração celular, 
melhorando a textura da pe-
le e previne o envelhecimento 
precoce; peelings; e preenchi-
mento com ácido hialurónico.
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A Abrir
Editorial

Manuela Frias
directora

Há 12 anos, mais 
precisamente a 6 de 
Fevereiro de 2013, 

quando o POMBAL JOR-
NAL chegou às bancas pela 
primeira vez, Narciso Mota 
estava a poucos meses de 
terminar uma jornada de 
20 anos de governação, a 
mais longa na história da 
democracia local, sempre 
com maiorias absolutas. 
Chegava ao fim um ciclo, 
imposto pela lei da limita-
ção de mandatos, num ano 
em que o país ainda vivia 
sob as amarras da troika.

Foi neste quadro de mudan-
ças e ainda com resquícios 
da crise financeira mundial, 
iniciada em 2008, que lançá-
mos a primeira edição. Entre 
as expectativas e as angús-
tias próprias de um quadro 
de incertezas, abraçámos 
este desafio, numa altura 
em que o mundo digital já 
se imiscuía naquele que era 
o desenho tradicional da im-
prensa: o papel como suporte 
principal da informação.

Nestes 12 anos, temos 
percorrido um caminho de 
mudanças, que obrigou os 
jornais a reinventarem-se, 
a encontrarem novos mode-
los de negócio, o que não é 
necessariamente mau. Te-
mos conquistado leitores, 
no papel e no digital, sem 
descurar a nossa génese: a 
informação de proximida-
de. As mudanças, mais do 
que inimigos tenebrosos, 
são sobretudo oportuni-
dades para crescimento, 
inovação e evolução. 

É inegável o decréscimo 
das vendas em banca para 
a imprensa escrita, mas em 
contrapartida temos dado 
importantes passos (tam-
bém) no digital, que nos 
têm impelido a encontrar 
novas soluções. É preciso 
sair da zona de conforto 
para seguirmos em frente.

Têm sido 12 anos de luta, 
mas também de muita 
aprendizagem, que assina-
lamos, de forma simbóli-
ca, nesta edição. Aos que 
aceitaram o desafio de se 
associarem a esta come-
moração, seja com artigos 
de opinião, seja a nível 
comercial, o nosso profundo 
agradecimento.

E a todos vós, leitores e 
anunciantes, obrigada! 

cia de emergência pré-hospita-
lar, uma necessidade premen-
te que não podemos descurar”, 
anunciou aquela responsável. 
“Esta noite não é apenas um 
evento. É a demonstração do 
quanto podemos fazer quan-
do nos unimos por uma causa 
maior”, concluiu.

À verba angariada com as 
inscrições do jantar juntou-
se, também, uma oferta de 10 
coletes, no valor de 400 eu-
ros, por parte do Leo Clube de 
Pombal, o “braço armado e ju-
venil do Lions Clube de Pom-
bal”, como o definiu Inês Viei-
ra, presidente da direcção.

A Visualdente associou-se 
também a esta causa, com a 
oferta de um cheque de 600 
euros, entregue à presidente 
dos Lions pelo director clíni-
co, Hélder Monteiro. A clínica 
dentária distribuiu ainda, no 
decurso do jantar, vouchers 
para tratamentos na área da 
medicina estética, a cada um 
dos participantes, e que foram 
sorteados durante o baile. 

 ●Entre as participantes há laços de vizinhança mas também de ami-
zade

 ●Ana Roma com a vencedora do 
voucher da Visualdente
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Juntas de Vermoil e Meirinhas temem consequências nas suas estradas

Vêm aí 20 meses de obras no IC2 
entre Meirinhas e Pombal

A riqueza do patrimó-
nio industrial de Cas-
tanheira de Pera faz 

agora parte da Rede Portu-
guesa do Turismo Industrial, 
uma estrutura informal coor-
denada pelo Turismo de Por-
tugal que visa promover e di-
namizar o turismo industrial 
no país. A rede integra diver-
sas entidades, incluindo as 
cinco Entidades Regionais de 
Turismo, a Direcção Regional 
de Turismo dos Açores, a As-
sociação Portuguesa de Pa-
trimónio Industrial, o Roteiro 
das Minas e Pontos de Inte-
resse Mineiro e Geológico de 
Portugal, projectos privados, 
bem como representantes de 
seis municípios.

A Infraestruturas de Por-
tugal (IP) consignou na se-
mana passada, dia 14, a em-
preitada de requalificação do 
troço do Itinerário Comple-
mentar 2 (IC2), com cerca de 
12 quilómetros, entre Meiri-
nhas e Pombal. 

A obra, que será executada 
pelo consórcio Construções J.
J.R. & Filhos, SA e DESARFA-
TE – Construções & Obras Pú-
blicas Lda., com início previs-
to para dia 24, conta com um 
investimento de cerca de 17 
milhões de euros (ME), no âm-
bito do PRR (Plano de Recu-
peração e Resiliência), finan-
ciado pela União Europeia.

Numa nota de imprensa, a 
IP explica que a empreitada 
tem como principais objec-

tivos a “melhoria das condi-
ções de mobilidade e segu-
rança rodoviária de todos os 
utilizadores da via, automo-
bilistas e peões, bem como a 
promoção da coesão econó-
mica e social”.

O troço a intervir localiza-
se no concelho de Pombal e 
atravessa as freguesias de 
Meirinhas, Vermoil e Pombal.

Inicia-se ao quilómetro 
136,700, junto à Zona Indus-
trial de Meirinhas, e termina 
ao quilómetro 148,500, nas 
imediações do Estádio Muni-
cipal de Pombal.

A IP adianta que a obra pre-
vê a reabilitação integral do 
pavimento, a construção de 
nove rotundas e várias meias 
rotundas, facilitando e discipli-
nando os inúmeros acessos em 
condições de segurança dese-
jáveis, contribuindo ainda para 
uma maior fluidez do tráfego.

“A intervenção contempla 
também a melhoria significa-
tiva das condições de circu-
lação dos peões, com a cons-
trução de uma passagem pe-
donal em Pombal ao quiló-
metro 148,600”, lê-se na nota 
de imprensa.

O projecto inclui ainda a re-
qualificação do espaço exte-
rior envolvente para que as 
acessibilidades e circulação 
pedonal se façam com segu-
rança, em especial por pes-
soas de mobilidade reduzida. 
Serão implementadas medi-
das de acalmia de tráfego, 

Intervenção prevê a construção de nove rotundas e cinco meias rotundas. 
Empreitada tem a duração prevista de 20 meses, o que obrigará a desvios 
provisórios. Presidentes de Junta de Vermoil e Meirinhas mostram-se re-
ceosos com questões de segurança para as suas populações.

bem como a instalação de ba-
lizas cilíndricas flexíveis e se-
paradores centrais nas zonas 
com via de lentos, como for-
ma de diminuir a velocidade.

A IP informa que os valo-
res já submetidos pela IP pa-
ra recebimento dos fundos 
comunitários corresponden-
tes às intervenções no âmbi-
to do PRR já ultrapassaram 
os 215 ME, sendo que a exe-
cução dos investimentos vai-
se concretizando a bom rit-
mo. Das 25 obras lançadas 
pela IP no âmbito da Compo-
nente 7 do PRR, sete obras 
encontram-se já concluídas.

Na cerimónia de assina-
tura do Auto de Consigna-
ção, realizada na sede da IP, 
o presidente da Câmara de 
Pombal reafirmou que se tra-
ta de “um investimento an-
siado pela população, que re-
side no território, mas também 
pela população que usufrui 
desta infraestrutura verdadei-
ramente nacional”. “Estamos 
a falar de um dos eixos mais 
frequentados, com o maior flu-
xo de trânsito a nível nacional, 
e, portanto, este é um investi-
mento que serve o país na sua 
globalidade”.

Pedro Pimpão enalteceu 
ainda que a requalificação do 
IC2 (EN1) irá “contribuir pa-
ra a segurança rodoviária” e 
contribuir para uma “melhor 
circulação de tráfego”. O au-
tarca apelou a quem vai lide-
rar a intervenção para “mini-

mizar ao máximo o impacto 
na vida quotidiana das po-
pulações durante a execução 
dos trabalhos” para que “as 
pessoas sejam o menos sa-
crificadas possível”. 

O presidente da Câmara 
abordou igualmente a ligação 
do IC2 à Auto Estrada do Nor-
te (A1), assim como a continui-
dade do projecto de requalifica-
ção do IC2 (EN1) entre Pombal 
e a Redinha, complementando, 
desta forma, a intervenção que 
agora será iniciada no troço 
entre Meirinhas e Pombal.

PREsIdENTEs 
dE JuNTA 
PEdEM sEguRANçA 

Daniel Ferreira, presiden-
te da Junta de Freguesia de 
Vermoil, diz que a requalifi-
cação do IC2, com as conse-
quências que daí possam ad-
vir devido às obras, são “um 
mal necessário”. O autarca diz 
que a junta está a trabalhar 
com a IP e que “não estamos 
a conseguir encontrar uma 
solução melhor do que a que 
está prevista”.

Essa solução passa pe-
lo desvio de trânsito duran-
te algumas fases da obra, em 
situações pontuais. O desvio 
será feito no Barracão e le-
vará os veículos a passarem 
pelo centro de Vermoil, o que 
“vai causar algumas dificul-
dades”. Daniel Ferreira acre-
dita que este recurso será 

usado nos primeiros meses 
da obra, segundo as informa-
ções que recolheu. E aprovei-
ta para lembrar a exigência 
que fez à empresa e ao Muni-
cípio de Pombal. “Quero que 
a estrada usada no desvio, no 
fim da requalificação do IC2, 
fique igual ou melhor do que 
está agora”.

O presidente da Junta de 
Vermoil lembra que foi colo-
cada a hipótese de suspen-
der a portagem da A1 no tro-
ço entre Leiria e Pombal mas 
que não teve o aval da tutela.  

Também o autarca das Mei-
rinhas se mostra renitente no 
que toca a esta matéria. “Reu-
nimos com os responsáveis 
máximos da IP que, reconhe-
cendo a necessidade de se 
proceder a alguns desvios, as-
sumiram que todas as decisões 
relativas a desvios serão co-
municadas e conciliadas pre-
viamente com as autarquias 
locais”, adiantou João Pimpão. 
O presidente da Junta reve-
lou, ainda, que a IP se compro-
meteu “que existirá o máximo 
cuidado com a criação de con-
dições de segurança, em es-
pecial para peões”. Sobre esta 
matéria, João Pimpão aprovei-
tou para anunciar também que 
o secretário de Estado das In-
fraestruturas, presente na assi-
natura do auto de consignação, 
deu nota de que “o processo de 
ligação do IC2 à A1 se encontra 
na mesa negocial entre o Go-
verno e a Brisa”.

Está marcada para dia 31 de 
Março, pelas 16h00, a Assem-
bleia-Geral Ordinária da Cai-
xa de Crédito Agrícola Mútuo 
de Pombal, presidida por José 
Gomes Fernandes. A sessão, 
aberta a todos os associados, 
decorrerá no Edifício Dr. Or-
lando Cordeiro (Praça da Re-
pública), sede da instituição 
bancária.

Da ordem de trabalhos fa-
zem parte a apresentação, dis-
cussão e votação do Relatório 
de Gestão e das Contas da Cai-

xa Agrícola, relativo ao exer-
cício de 2024, e do relatório 
anual e parecer do Conselho 
Fiscal. Será igualmente apre-
sentada, discutida e deliberada 
a proposta de aplicação de re-
sultados do exercício de 2024.

Os trabalhos incluem, ainda, 
a proposta de apreciação geral 
sobre a administração e fiscali-
zação da Caixa Agrícola, assim 
como a apresentação e apre-
sentação do relatório com os 
resultados da avaliação anual 
das políticas de remuneração 

praticadas na instituição. Em 
cima da mesa estará, de igual 
modo, a apresentação, discus-
são e votação da Política de 
Remuneração dos Membros 
dos Órgãos de Administra-
ção e de Fiscalização da Caixa 
Agrícola para 2025.

Por sua vez, o ponto seis da 
ordem de trabalhos incidirá 
sobre a proposta de alteração 
da remuneração dos membros 
da Comissão de Avaliação da 
Caixa Agrícola, fixada para o 
triénio em curso, para confor-

mação com o Estatuto Remu-
neratório. Na mesma assem-
bleia será ainda designado o 
Revisor Oficial de Contas pa-
ra o biénio 2025/2026 e ana-
lisada a proposta para a fixa-
ção do valor de reembolso dos 
títulos de capital referentes ao 
ano de 2025. 

Aos associados que não pos-
sam estar presentes na sessão 
é dada a possibilidade de exer-
cerem o seu direito de voto por 
correspondência, desde que 
solicitem atempadamente, por 

escrito, ao presidente da Me-
sa da Assembleia-Geral, os bo-
letins correspondentes a cada 
ponto da ordem de trabalhos e 
a carta que os deverá capear.

Os estatutos da Caixa Agrí-
cola permitem também o vo-
to por representação, podendo 
qualquer associado votar por 
procuração, conquanto consti-
tua como mandatário familiar 
seu, desde que maior de idade, 
ou outro associado, sendo que 
este só poderá representar um 
mandante.

Sessão decorre no edifício-sede da instituição

Caixa Agrícola reúne em assembleia no dia 31
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Linha de Alta Velocidade motivou sessão de esclarecimentos pela IP em Leiria

“Ninguém será retirado de casa 
sem haver uma alternativa”

O vice-presidente da 
Infraestruturas de 
Portugal afirmou 

sexta-feira (14), em Lei-
ria, que serão construídas 
“dezenas de passagens” ao 
longo dos cerca de 120 qui-
lómetros do troço Soure-
Carregado da Linha de Al-
ta Velocidade, garantindo 
que não serão interrompi-
das vias.

“Não vamos interromper 
vias. Vamos restabelecer to-
das as vias, que serão dividi-
das pela linha [alta velocida-
de], através de passagens in-
feriores ou superiores. Estão 
previstas muitas dezenas de 
passagens”, disse Carlos Fer-
nandes durante a sessão de 
esclarecimento sobre Linha 
Ferroviária de Alta Velocida-
de entre Porto e Lisboa – Fa-
se 2: Troço Soure/Carregado, 
Lote C – Troço Soure/Carre-
gado.

No encontro organizado 
pela Agência Portuguesa do 
Ambiente, o vice-presiden-
te da IP esclareceu ainda 
o impacto do nível de ruí-
do que poderá afectar os 
habitantes que vivem perto 
da prevista construção da 
LAV. Segundo exemplificou, 
a cinco metros da linha de 
comboio o ruído é, em mé-
dia, de 90 decibéis, o que 
equivale ao barulho de uma 
mota potente. Já quem vive 
a 30 metros terá um ruído 
de 80 decibéis, valor idênti-

co ao som de uma rua movi-
mentada, e a 300 metros o 
valor é de 50 decibéis, qua-
se impercetível, disse Car-
los Fernandes.

O vice-presidente da IP 
disse ainda que o objecti-
vo da consulta pública se-
rá “optimizar a solução fi-
nal”, garantindo que “o me-
nor número de habitações 
sejam afectadas”.

Carlos Fernandes admi-
tiu que depois, do projec-
to aprovado, avançarão as 
expropriações, cujos valo-
res serão da responsabilida-
de de peritos externos, que 
farão uma avaliação, tendo 
em conta os preços médios 
praticados. Caso não haja 

Infraestruturas de Portugal disse que objectivo da consulta pública é “optimizar a solução final” para que seja 
afectado o menor número de casas possível. Vários habitantes do concelho de Pombal estiveram na sessão de 
esclarecimento mas, apesar das explicações, mantêm alguns receios.

acordo entre as partes, se-
rá o tribunal a ter a decisão 
final.

“Sendo habitação própria 
terá de haver um acordo. 
Ninguém será retirado de 
casa sem haver uma alter-
nativa. As zonas de limita-
ções das expropriações são 
até 25 metros”, disse.

O troço Soure – Carrega-
do, que contempla uma es-
tação em Leiria, atravessa 
os concelhos de Rio Maior, 
Azambuja, Alenquer, Cada-
val, Caldas da Rainha, Alco-
baça, Porto de Mós, Leiria, 
Marinha Grande e Pombal.

No estudo de impacto am-
biental, encomendado pela 
IP e agora em consulta pú-

blica, há duas soluções pa-
ra este troço, A e B. A pri-
meira tem quase 116 quiló-
metros e a segunda pouco 
mais de 117 quilómetros, 
apresentando-se várias al-
ternativas de traçado se-
gundo as soluções base.

A linha de alta velocida-
de Porto-Lisboa, em via du-
pla electrificada, vai permi-
tir uma velocidade máxima 
de 300 quilómetros/hora e 
destina-se exclusivamente 
a tráfego de passageiros.

A consulta pública do es-
tudo de impacto ambien-
tal, que termina esta sex-
ta-feira, dia 21, contava, até 
ao fecho desta edição, com 
perto de 400 participações.

O Município de Pombal 
aprovou a delimitação da 
Área de Reabilitação Urbana 
(ARU) da Zona Industrial da 
Formiga, criada em meados 
dos anos 70 e que, ao longo 
dos anos, foi alvo de sucessi-
vas expansões ao longo dos 
anos.

A ARU abrange uma área de 
89,75 hectares, contemplando 
as áreas mais antigas e conso-
lidadas que incluem edificado, 
espaço público e a sua relação 
com a malha urbana, ou redes 
de mobilidade imediatas.

Segundo o município, a in-
tenção é “promover um con-
junto de intervenções e in-
vestimentos que assegurem a 
protecção do património edi-
ficado e a qualificação dos es-
paços públicos, com o intuito 
de estimular uma dinâmica de 
iniciativa de melhoria e mo-
dernização do parque indus-
trial, na renovação e fixação 
de actividades económicas, 
serviços e comércios”. A au-
tarquia espera, com esta me-
dida, contribuir também para 
a instalação de novas empre-

sas, novos fluxos económicos 
e de emprego qualificado.

A aprovação da ARU tradu-
z-se, por outro lado, num con-
junto de benefícios fiscais as-
sociados aos impostos muni-
cipais sobre o património, de-
signadamente IMI e IMT, para 
além de conferir o direito de 
acesso aos apoios e incenti-
vos fiscais e financeiros à rea-
bilitação urbana, nos termos 
da legislação, esclarece o mu-
nicípio.

Para o presidente da Câ-
mara, a estratégia municipal 

“tem-se pautado pela criação 
de oportunidades e incenti-
vos de utilidade pública foca-
das na reabilitação do edifica-
do” permitindo, desta forma, 
“alavancar projectos e obras 
de requalificação do espaço 
público.”

“A reabilitação urbana tem 
sido assumida como uma prá-
tica transversal, contrariando 
os efeitos da descaracteriza-
ção arquitectónica e urbanís-
tica, da sua degradação e des-
qualificação funcional”, afir-
ma Pedro Pimpão.

Área abrange 89,75 hectares e prevê acesso aos apoios e incentivos fiscais e financeiros

Município aprova ARU da Zona Industrial da Formiga 

Espaço exterior da 
Ermida da Guia vai 
ser requalificado
As tão ansiadas obras de 
requalificação do espaço 
exterior da Ermida de N. 
Sra. da Guia estão mais 
perto da sua concretiza-
ção. O executivo aprovou 
a abertura de procedimen-
to, na reunião de câmara 
do passado dia 12, com 
um investimento previsto 
de cerca de 180 mil euros. 
Aquele que é o segundo 
monumento mais antigo 
do concelho de Pombal, 
conforme o descreveu o 
presidente da Câmara, 
há muito que carecia de 
obras. Na última visita 
de trabalho do executivo 
à freguesia, o assunto 
voltou a merecer a aten-
ção dos autarcas, com o 
presidente daquela União 
de Freguesias, Gonçalo 
Ramos, a reforçar a ne-
cessidade de a ermida ser 
intervencionada. 

MAIs EsCLARECIdOs 
MAs COM RECEIOs

Olivério Gonçalves foi um 
dos habitantes do concelho 
de Pombal que assistiram à 
sessão. Residente na fregue-
sia de Pombal, uma das mais 
afectadas pelas obras da Li-
nha de Alta Velocidade, Oli-
vério Gonçalves reconhece 
que foi importante ter ouvi-
do as explicações dadas pe-
la IP em matérias que, até 
ali, ainda suscitavam mui-
tas dúvidas. Ainda assim, os 
receios continuam a existir. 
“Pelo menos ficámos a co-
nhecer como funciona. Mas 
até sair o resultado da con-
sulta pública, quem tem ha-
bitações na zona de uma das 
opções, não ficará descansa-
do”, desabafa.

Na sessão marcaram ain-
da presença alguns habitan-
tes da freguesia de Carnide, 
acompanhados da presiden-
te de Junta, mas também o 
autarca de Almagreira e a 
vereadora Isabel Marto. 

 ●Carlos Gomes, Élia Santos, Sandrina Ferreira e Odete Santos, da freguesia de Pombal, foram alguns dos 
pombalenses que estiveram na sessão
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COMUNICADO CONJUNTO  
Unidade de Saúde Pública da ULS da Região de Leiria 

Câmara Municipal de Pombal 
Nº 1/2025 de 06/03/2025 

Assunto: Plano de resposta aos mosquitos Aedes – Divulgação de informação pelas 
juntas de freguesia.   

Para: Juntas de Freguesia do Concelho de Pombal 

Contactos: usp.pombal@arscentro.min-saude.pt |  

Enquadramento  

No dia 30 de julho de 2024 foi detetado um mosquito da espécie Aedes albopictus no concelho 
de Pombal. Os mosquitos desta espécie podem ser portadores de vírus causadores de doenças 
em humanos, no entanto, até ao momento não foram detetados quaisquer mosquitos infetados 
em território nacional.  

Medidas implementadas 

A Unidade de Saúde Pública da ULS da Região de Leiria implementou um plano de resposta para 
a monitorização deste mosquito, em articulação com o Departamento de Saúde Pública da ARS 
do Centro, do Centro de Estudos de Vetores e Doenças Infeciosas (CEDVI) Doutor Francisco 
Cambournac do INSA e da Direção-Geral da Saúde, com a estreita colaboração do Município de 
Pombal.  

Medidas a implementar  

Considerando que este mosquito tende a depositar os seus ovos em pequenos reservatórios de 
água estagnada, a colaboração da população é extremamente importante para reduzir a sua 
proliferação, bem como a de outros mosquitos, nomeadamente:  

 Limpeza, esvaziamento e/ou eliminação de pequenos reservatórios de água estagnada 
(vasos, pratos de vasos, baldes, jarras, pneus, latas e outros resíduos sólidos 
abandonados que acumulem água, entre outros);  

 Tapar reservatórios de água estagnada (poços, fossas, tanques);  

 Limpar e tratar a água das piscinas, cobrindo-as sempre que não estiverem a ser 
utilizadas.  

Neste sentido, solicita-se a divulgação da informação anexa ao presente comunicado junto da 
população, nomeadamente através da afixação de cartazes em locais de fácil acesso e 
visibilidade pela população.   

 
 

Delegado de Saúde 
(Bartolomeu Alves, Dr.) 

 
 

Presidente da Câmara Municipal de Pombal 
(Pedro Pimpão, Dr.) 
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Município promoveu eventos e gastronomia

Pombal mostrou-se na maior 
feira de turismo nacional
O Município de Pom-

bal esteve em des-
taque, no dia 14, na 

BTL – Better Tourism Lis-
bon Market, considerada 
a maior feira de turismo 
do país. Ao longo do dia, 
decorreram várias apre-
sentações e degustações 
de produtos, nos espaços 

onde o município esteve 
representado, nomeada-
mente nos stands da Co-
munidade Intermunicipal 
da Região de Leiria e do 
Espaço Turismo Religio-
so).

Um dos eventos promo-
vidos foi o Festival Pom-
balino, inserido no Maio 

Mês do Marquês, numa 
acção que incluiu a pre-
sença de actores repre-
sentando o Marquês de 
Pombal e a sua mulher, 
Dona Leonor. Cidália Bo-
tas, directora do Museu 
Municipal Marquês de 
Pombal, referiu, na altura, 
que o tema deste ano do 

festival incidirá no gran-
de terramoto de 1755. O 
Observatório de Leitura 
e o facto de Pombal ter 
assumido a Secção Por-
tuguesa da rede interna-
cional IBBY, de promoção 
da literatura infanto-ju-
venil, mereceu também 
uma apresentação deta-

lhada. O Secretário de 
Estado do Turismo, Pe-
dro Machado, assistiu à 
apresentação da marca 
Pombal – Centro Natu-
ral de Portugal, que este-
ve também em destaque 
na Volta a Portugal das 
Marcas Territoriais. No 
stand do Turismo Reli-
gioso, Pombal promoveu 
o seu património religio-
so, com especial desta-
que no Convento do Lou-
riçal e na Ermida de Nos-
sa Senhora da Guia.

Em termos gastronó-

micos, o Município pro-
moveu a degustação de 
alguns produtos típicos, 
contando com a partici-
pação das Confrarias do 
Bodo e do Tortulho de 
Vila Cã (ver caixa). O fi-
nal de tarde contou tam-
bém com animação mu-
sical a cargo dos irmãos 
Ricardo Silva e João Sil-
va.

Na véspera, havia já si-
do apresentado o projec-
to Explore Sicó, Centro 
de Interpretação do Ma-
ciço de Sicó.

Centro Recreativo de Vila Cã 
promove almoço
O Centro Cultural e Recreativo de Vila Cã com-
pletou recentemente 45 anos de existência e a 
comemoração do seu aniversário está agendada 
para o próximo dia 23. O dia começará com uma 
caminhada, que será seguida de almoço, onde se 
destaca na ementa o carneiro das Bodas. Haverá 
ainda animação musical com o Rancho Folclórico 
de Vila Cã, o grupo “Canta a Cuca” e o acordeonis-
ta Carlos Monteiro.
No passado dia 14, a Confraria do Tortulho, um 
dos departamentos do Centro Cultural e Recrea-
tivo de Vila Cã, deslocou-se a Lisboa, a convite 
do Município de Pombal, para dar a conhecer o 
tortulho na BTL. A Confraria foi criada em 2018 
e conta com cerca de vinte confrades, tendo 
como objectivo a preservação e divulgação do 
Tortulho de Vila Cã. Este produto é um enchido 
feito com o bucho do carneiro que é habilmente 
cortado e cosido, formando pequenos sacos que 
posteriormente são recheados com uma mistura 
das carnes do carneiro cortadas em pedacinhos, 
aproveitando igualmente as partes menos nobres 
do animal, como a cabeça, a língua e as miudezas. 
Finalmente tempera-se com alguns condimentos 
e sal. A base do seu tempero é a hortelã, conside-
rada  insubstituível.
A Confraria do Tortulho salienta que, “ao longo 
dos tempos, este alimento tem sido produzido 
artesanalmente, por pessoas que vão transmitin-
do o seu saber fazer”, conseguindo perpetuar esta 
tradição secular até aos dias de hoje. “O Tortulho 
é considerado um produto de excelência, com um 
sabor único e divinal, elevando Vila Cã à categoria 
de Capital do Tortulho”, garante a Confraria.

 ●Apresentação do tortulho de Vila Cã

 ●Comitiva de Pombal que esteve no certame, no dia 14
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Escola profissional mais antiga do país celebrou 35 anos de vida

ETAP inaugurou Centro Tecnológico 
de 2,2 milhões de euros
O dia 7 de Março 

vai certamente fi-
car na história da 

ETAP – Escola Tecnoló-
gica e Artística de Pom-
bal. Nessa data, além de 
celebrar o seu 35º aniver-
sário com homenagens 
aos colaboradores mais 
antigos, foi inaugurado 
o seu novo Centro Tec-
nológico Especializa-
do Industrial de Manu-
tenção Industrial e Me-
talomecânica, num in-
vestimento total de 2,2 
milhões de euros, dos 

quais 1,7 milhões foram 
financiados no âmbi-
to do Plano de Recupe-
ração e Resiliência. Es-
te espaço inovador, que 
por certo vai marcar o 
futuro da formação pro-
fissional na região, des-
tacou-se a nível nacio-
nal, com o seu projecto 
a obter a pontuação má-
xima entre as 311 candi-
daturas aprovadas.

Totalmente equipa-
do com tecnologia de 
ponta e concebido pa-
ra abranger todas as fa-
ses do processo produ-
tivo, o novo Centro pre-
tende alinhar o ensino 
com as necessidades 
reais da indústria. Na 
sua inauguração, Jorge 
Vieira da Silva, direc-
tor geral da ETAP, subli-
nhou que a visão da es-
cola é a de colmatar as 
necessidades de técni-

cos qualificados na área 
da manutenção indus-
trial, mas também “for-
necer ao mercado agen-
tes de mudança na mo-
dernização tecnológica 
das empresas”. O director 
disse acreditar que as es-
colas têm de preparar os 
seus alunos e colabora-
dores para que saibam li-
dar com a mudança e pa-
ra que se consigam adap-
tar rapidamente a ela. É 
por isso importante que 
o novo Centro “este-
ja ao serviço das esco-

las”, de qualquer 
nível de ensino, e 
que “através deste 
espaço possamos 
ajudar os jovens a 
compreender algu-
mas das profissões 
mais procuradas na 
região”, disse Jorge 
Vieira da Silva.

Presente na inau-
guração, Filipa de 
Jesus, presiden-
te do Conselho Di-
rectivo da Agên-

cia Nacional para a 
Qualificação e o Ensi-
no Profissional, referiu 
que o Centro Tecnoló-
gico “tem potencialida-
des para alargar as suas 
ofertas e não se restrin-
gir ao ensino profissio-
nal”, aproveitando para 
certificar jovens e adul-
tos. Já Florbela Valente, 
subdirectora-geral da 
DGEST, sublinhou que 
seria uma mais-valia se 
a nova valência pudes-
se “sair das escolas para 
as empresas”, de forma 
a impulsionar o tecido 
empresarial da região.

dÉFICE dE 2 ME 
COM 
TRANsFERêNCIA 
dE COMPETêNCIAs

Também presente na 
inauguração, o presi-
dente do Município de 

Pombal revelou que a 
autarquia está a “supor-
tar um défice superior 
a dois milhões de eu-
ros” no âmbito da des-
centralização de com-
petências na Educação, 
que assumiu em 2022. 
Pedro Pimpão apelou 
ao Governo para a exe-

cução da revisão das 
“dotações financeiras 
aos desfasamentos que 
têm que ser suportados 
pelos orçamentos muni-
cipais”. O autarca disse 
também que a escassez 
de recursos não impe-
de o Município de cum-
prir com as suas tarefas, 

nomeadamente, na “ma-
nutenção dos edifícios, 
na acção social escolar 
e na gestão de recursos 
humanos, nos transpor-
tes para a educação in-
clusiva e na afectação 
de pessoal ao apoio es-
pecializado a crianças 
com necessidades edu-

cativas específicas”.
Pedro Pimpão lem-

brou ainda que o Muni-
cípio, com o recurso à 
banca, vai avançar com 
a construção de um 
Centro de Formação 
Automóvel na ETAP, 
num investimento de 
três milhões de euros.

Novos accionistas
Além da inauguração do Centro Tecnológico, o dia 
ficou também marcado pela assinatura do Proto-
colo de Adesão de novos Acionistas Empresariais, 
consolidando a relação da ETAP com empresas de 
referência. A PombalProf, sociedade detentora da 
ETAP, passa agora a ter entre os seus acionistas, 
as empresas Microplásticos, MGSI, Grupo NOV, 
JHS, Grupo Socem, Moldhercus, Iberomoldes, 
Sacos 88 e Grupo Lusiaves.

9 
Nove empresas tornaram-se 
accionistas da PombalProf

35
O 35º aniversário da ETAP 
coincidiu com a inauguração
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Colectividade festejou 51 anos com programa de dois dias

No Carriço cantaram-se os parabéns 
à associação acompanhados pelo coro
Depois de estrear-

se em público na 
festa de Natal, no 

final de Dezembro, o co-
ro da Associação Cultu-
ral, Recreativa e Despor-
tiva da Freguesia do Car-
riço voltou a subir ao pal-
co para animar mais uma 
iniciativa da colectivida-
de. A actuação foi no do-
mingo, dia 16, integrada 
no programa comemora-
tivo do 51º aniversário da 
associação, que decorreu 
naquele fim-de-semana. 

A ideia da criação do 
grupo foi lançada em 
Outubro e rapidamente 
ganhou adeptos, de tal 
modo que em Novem-

A Assembleia de Deus 
de Pombal festejou, no 
passado fim-de-sema-
na, o seu 16º aniversá-
rio. A celebração decor-
reu no seu espaço de 
culto, situado no antigo 
quartel dos bombeiros, 
em frente ao hospital 
de Pombal. Um espaço 
que já começa a ser pe-
queno para esta igreja, 
que continua a crescer, 
contando actualmente 
com cerca de 300 cren-
tes. No aniversário, a 
Assembleia de Deus re-
cebeu várias congrega-
ções vindas de outras 
cidades onde tem im-
plantação, que se junta-
ram aos fiéis pombalen-
ses.

Os 16 anos da Assem-
bleia de Deus em Pom-
bal têm um rosto princi-
pal. Foi o Pastor Fernan-

Igreja evangélica tem crescido e deverá mudar-se para um salão maior

Assembleia de Deus celebrou 16 anos em Pombal

do Dinis Pereira que, em 
2008, chegou à cidade 
e começou o trabalho 
de missionário. Com as 
dificuldades que advi-
nham da mudança de 

país e de ter de lançar 
as bases de uma igreja, 
o Pastor iniciou a evan-
gelização distribuindo 
panfletos na rua. E a 6 
de Março de 2009, con-

seguiu abrir as portas 
da Assembleia de Deus, 
na altura num espaço 
junto ao IC2. Desde aí, a 
igreja tem vindo a cres-
cer e já passou por ou-

tros espaços na cidade, 
até chegar ao salão que 
ocupa actualmente. Mas 
mesmo este já começa a 
ser pequeno, com o Pas-
tor Fernando a confes-
sar que a Assembleia de 
Deus já está no proces-
so de compra de outro 
espaço para se mudar.

A chegada de mui-
tos brasileiros a Pom-
bal tem contribuído pa-
ra o aumento de crentes 
na Assembleia de Deus, 
mas o Pastor Fernan-
do refere que “o Evan-
gelho em Portugal tem 
vindo a alastrar-se de 
uma forma tremenda” e 
“os portugueses come-
çaram a descobrir o Je-
sus que eles não conhe-
ciam”. Acrescenta que 
“nós não anunciamos 
religião. As religiões é 
que estragam a mente 

das pessoas. Nós anun-
ciamos um Jesus que 
está de braços abertos, 
disposto a ajudar na sua 
caminhada espiritual”.

A Assembleia de 
Deus de Pombal cum-
pre também um servi-
ço de apoio social, aju-
dando nomeadamente 
as famílias que chegam 
à cidade e passam por 
dificuldades na inte-
gração. Distribuem ves-
tuário e alguns alimen-
tos, chegando também a 
ajudar em questões bu-
rocráticas.

Os cultos têm lugar às 
terças e quintas-feiras, 
às 20h e 20h30, respec-
tivamente, com o do-
mingo a estar reserva-
do para a Escola Bíblica, 
entre as 9h e as 10h, e 
a Celebração das Famí-
lias, logo a seguir.

 ●O Pastor Fernando está à frente da Assembleia de Deus de Pombal desde a sua fun-
dação

bro realizou-se o primeiro 
ensaio. A estreia em pú-

blico, na festa de Natal, 
confirmou o potencial do 

projecto. O grupo ensaia 
sempre às quartas-feiras, 

às 19h00, e está aberto 
à participação de quem 
quiser. Basta gostar de 
música e de cantar. A 
coordenação do coro es-
tá sob a responsabilida-
de de Patrícia Amado, de 
quem partiu a ideia.

Em fim-de-semana de 
aniversário da colectivi-
dade do Carriço, a música 
aliou-se à gastronomia, 
com refeições no sába-
do à noite e no domingo 
ao almoço, o que resul-
tou numa fórmula de su-
cesso, muito em particu-
lar no primeiro dia, com 
casa cheia, motivada pe-
lo espectáculo do grupo 
Kid Loco & Los Myste-

rios, que trouxe centenas 
de pessoas ao pavilhão 
gimnodesportivo.

No domingo, e já num 
ambiente mais tranquilo, 
cantaram-se os parabéns 
à associação, ao início da 
tarde, acompanhados pe-
lo coro e pelo público ali 
presente. Momentos an-
tes, foram deixadas pa-
lavras de agradecimento, 
por parte do presidente 
e do vice-presidente da 
direcção, Hugo Santos e 
Aníbal Dias, respectiva-
mente. A estas juntaram-
se as intervenções da ve-
readora Catarina Silva e 
da representante da Jun-
ta de Freguesia do Carri-

 ●Direcção, autarcas e coro cantaram os parabéns acompanhados pelo público
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DIRETORA ANA MARGARIDA PeDRO | DIRETOR ADJUNTO HORÁCIO MOTA | E-MAIL: POMBALJORNAL@GMAIL.COM
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Trail Manuelino
juntou perto de 
800 participantes 
a correr 
e a caminhar

ANO 12, NÚMERO 295 | QUINZENAL | QUINTA-FEIRA, 06 FEVEREIRO 2025 | 1 EURO (IVA 6% incluído)

NESTA 
EDIÇÃO
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Eleições
Carla
Longo
volta a 
candidatar-se
à Junta 
de Pombal  
pelo PSD
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Restaurante | Velha Caroca

Bombeiros vão ter 
mais benefícios sociais

Mérito Jovem de Abiul 
é candidata a prémio 
internacional  > Página 8

Educação Escolas 
de Meirinhas 
e Fonte Nova 
vão ter obras

> Página 3

Pombal Jovens
furtam roupa 
de loja no valor 
de 185 euros 

> Página 32

Mata Mourisca Projecto do 
Parque do Vale da Sobreira 
já foi apresentado   > Página 6

<> Proposta da Câmara de Pombal quer atrair mais voluntários para a Associação Humanitária <> 
Apoio ao arrendamento e bolsas de estudo são algumas das medidas previstas> Página 5

Tradição Grupo 
de Forcados 
de Abiul pode 
estrear-se nas 
Festas do Bodo        
                                         > Página 6

Caulinos 
Cidadãos 
querem
mudança da lei
para travar
prospecções
                                         > Página 9

Pelariga Arte
urbana 
perpetua 
história 
da freguesia
                                         > Página 2

1.º Semestre 
2025 

1.ª Edição 

Jornal da Cercipom
Quem somos? Como começou? O que este Jornal significa para nós? Respondemos a estas e muito mais perguntas em relação ao nosso Jornal.Venha descobrir como se constrói um jornal, para que serve e onde é que toda a magia acontece. Entrevistámos o Pombal Jornal, acompanhámos todos os passos de uma reportagem feita por eles e tudo com o objetivo de trazer aqui toda a informação sobre o mundo jornalístico.Opiniões, entrevistas, reportagens e toda a informação na página 10.

Desde quem somos até ao que fazemos, respondemos a todas as perguntas.
A Cercipom surgiu em 1979 para dar apoio a um grupo de crianças com deficiência, teve o seu iní-cio num espaço alugado na Urbanização Santa Lu-zia e hoje tem as suas instalações na Avenida He-róis do Ultramar.

Uma Instituição que, hoje, acolhe jovens e adul-tos, mas que outrora já apoiou dezenas de crianças com deficiência. Saiba mais nas páginas 02, 03 e 04
 

Vida e História da CercipomConheça tudo sobre a Instituição. 

 CACI da CercipomO que é um CACI, para que serve, quem apoia e o com que objetivo surge? Estas são as questões mais frequentes quando falamos nesta respos-ta social. Assim sendo, vimos dar resposta a estas perguntas  sobre todos os pontos de vista, o da ins-tituição, o dos Clientes e das suas familias.No CACI (Centro de Atividades e Capacitação pa-ra a Inclusão) da Cercipom as oportunidades pa-ra a capacitação dos clientes são incontáveis, para além de todas as atividades que se realizam neste espaço em prol do bem estar, da socialização e da capacitação das pessoas apoiadas pela Cercipom, na tentativa de promover a inclusão social destas pessoas que muitas vezes e de forma injusta são colocadas de parte pela sociedade.Nesta edição daremos destaque ao CACI de Pom-bal, mas em edições posteriores falaremos tam-bém do trabalho desenvolvido no CACI situado na Guia, merecedor de igual destaque. Toda a informação nas páginas 04 e 05  

AINDA...

Grupo dos Sentimentos eGrupo de Autorreresentantes
O que são estes grupos, quem participa e a qual é sua importância no dia a dia da vida das pessoas apoiadas pela Cercipom. Entrevistas e mais infor-mações: 

Página 07 e 08

Era Uma Vez Uma Criança e a Sua Infância.
Uma história construída pela Equipa do jornal da Cercipom, sobre as consequências do aumento de atividades das crianças e do uso excessivo do te-lemóvel. 

Página 12

Campanha Pirilampo Mágico
Símbolo de uma campanha nacional e realizada localmente, o Pirilampo Mágico surge todos os anos com uma nova cor e com extrema importân-cia para todas as CERCIS.Página 04

E MUITO MAIS...
Página 1

Testemunhos e Entrevistas sobre a Cercipom:
Nesta edição ouvimos os testemunhos de várias pessoas que de alguma forma se cruzaram com a nossa Instituição, desde Clientes a familiares, além das entrevistas a diversas pessoas ligadas à Cercipom na tentativa de entender o seu funcio-namento e a forma como é coordenada e gerida toda a sua atividade. Para isso fomos falar com o Presidente, Sr. Manuel Santos, com a Diretora Geral, Doutora Preciosa dos Santos,  com a Dire-tora Técnica do CACI de Pombal Ana Bernardo e com alguns Técnicos que fazem parte da equipa do CACI de Pombal e consequentemente traba-lham todos os dias na tentativa de munir as pes-soas acompanhadas por esta Instituição de ferra-mentas que lhes permitam o máximo de autoni-mia possível. 

Atividades Socialmente Utéis (ASU):
Toda a informação sobre as Atividades Social-mente Úteis, o que são, quem participa, onde se realizam e qual a sua importância para os Clien-tes da Cercipom e para a comunidade envolven-te.

Saiba mais nas páginas 06 e 07

Unidade Educativa 1979

POMBAL JORNAL | 09 JANEIRO | SOCIEDADE | 13

Jornal da Cercipom

Equipa do Jornal da Cercipom

Ano I

Quarta edição do evento superou 
expectativas. Pela primeira vez, foi 
dividido em dois dias, com o Trail 
Kids a realizar-se no sábado e as 
provas principais e caminhada no 
domingo. A organização esteve a 
cargo, uma vez mais, da Associação 
SicóTrilhos, com sede em Abiul.> 
Página 26

1.ª Edição 

Jornal daJornal daCercipom Ano I

6 FEVEREIRO 2013 6 FEVEREIRO 2025

INFORMAÇÃO DE PROXIMIDADE

DESTAQUEDESTAQUE
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Pombal Jornal assinala aniversário com reflexão sobre mudanças em várias áreas

12 Anos de desafios e Oportunidades: 
o futuro (também) passa pelo papel? 

Olhar para estes últimos 
12 anos – o tempo de 
vida deste jornal - pa-

rece ser um hiato temporal 
ainda curto. Mas a verdade é 
que o mundo tem mudado a 
uma velocidade avassaladora. 
Ainda que a constatação seja 
transversal a todas as áreas, 
é no domínio tecnológico que 
os desafios mais têm emergi-
do, obrigando empresas, dos 
mais diversos sectores, mas 
também o comum dos ci-
dadãos, a capacitar-se para 
acompanhar esta celeridade.

Da educação à saúde, pas-
sando pela política, pela eco-
nomia ou pela justiça, mui-
tos desafios se impuseram e 
outras tantas oportunidades 
surgiram, nestes e noutros 
domínios do nosso quotidia-
no.

Nesta que é a edição come-
morativa dos 12 anos do Pom-
bal Jornal, abrimos espaço à 
reflexão sobre o que mudou 
neste período, seja na geogra-
fia do concelho, da região ou 
do país. Para isso, convidá-

mos alguns cidadãos a parti-
lharem connosco visões so-
bre o território, tendo como 
ponto de partida a esfera de 
actuação profissional de cada 
um. São “12 Anos de Desafios 
e Oportunidades” para ler nas 
páginas que se seguem.

No capítulo dos desafios e 
oportunidades inscrevem-se, 
também, os jornais tradicio-
nais, onde o papel continua a 
ser o guardião da informação. 

Numa era dominada pelo 
digital, onde as notícias che-
gam em tempo real através 
de diferentes tipos de ecrãs 
e notificações constantes nos 
smartphones, o jornal em pa-
pel continua a ocupar um lu-
gar relevante na sociedade. 
Apesar da crescente migra-
ção para plataformas online, 
a imprensa escrita mantém-
se como um símbolo de cre-
dibilidade, reflexão e profun-
didade na informação.

Quem o diz são os inúme-
ros estudos sobre esta temáti-
ca que defendem que a leitu-
ra em papel proporciona uma 

A primeira edição do Pombal Jornal saiu à rua no dia 6 de Fevereiro de 2013. Desde então, muito mudou no ter-
ritório, no país e no mundo. Neste friso cronológico, cidadãos, empresas e instituições cruzaram novos desafios 
mas abraçaram, também, novas oportunidades. Nos jornais, a evolução tecnológica trouxe novos paradigmas que 
obrigaram a imprensa tradicional a reinventar-se para não perder a sua essência. Perante a hegemonia do mundo 
digital, ainda há espaço para a leitura em papel? O que dizem os estudos sobre os seus benefícios?

experiência diferenciada, me-
nos sujeita às distrações dos 
meios digitais. Embora os de-
safios decorrentes dos no-
vos hábitos de leitura, trans-
portados pelo mundo digital, 
se tenham reflectido drasti-
camente na diminuição das 
vendas e na necessidade de 
adaptação aos novos hábitos 
de consumo, o jornal impres-
so ainda encontra um público 
fiel, sobretudo em territórios 
mais envelhecidos, mas tam-
bém onde o acesso à internet 
é limitado e a edição em pa-
pel continua a ser a principal 
fonte de informação. 

E será que o meio que uti-
lizamos para ler muda a for-
ma como lemos? Na verdade, 
à medida que as tecnologias 
digitais se tornam mais domi-
nantes, adquirimos novas for-
mas de ler, mas será que o fa-
zemos com a mesma atenção 
e minúcia? O nosso cérebro 
responde de forma diferente 
ao texto em papel ou no ecrã? 
As respostas encontradas po-
dem não ser coincidentes em 

tudo, mas as conclusões so-
bre esta temática apontam 
para uma conclusão comum: 
a compreensão atingida na 
leitura é maior ao fazê-lo em 
papel do que em formato di-
gital. E isso pode ser explica-
do, por exemplo, com a ques-
tão táctil, que se baseia na 
ideia de que a cognição está 

 Benefícios da leitura em papel
 - Melhor retenção e compreensão, uma vez que o papel facilita a 
memorização e a compreensão do conteúdo. O cérebro processa 
melhor o material impresso, ajudando na construção de mapas 
mentais.
 - menos fadiga cognitiva. a luz azul de telas pode causar fadiga 
ocular e mental. o papel, por outro lado, oferece uma experiência 
mais natural, sem cansaço visual.
 - Maior concentração e menos distrações, contrariamente à 
leitura digital que, frequentemente, inclui notificações e outras 
distracções. No papel, o foco é total no conteúdo, favorecendo 
uma imersão mais profunda.
 - experiência táctil enriquecedora suscitada pelo folhear de pá-
ginas, que activa áreas do cérebro ligadas ao tacto e à memória, 
tornando a leitura mais envolvente.
 - Não depende de electricidade. Os livros e papéis não precisam 
de bateria, tornando-os acessíveis a qualquer momento e lugar.
- Menos stresse, uma vez que o ato de ler um livro físico é mais 
relaxante do que ler numa tela, promovendo, desta forma, o 
bem-estar mental.
 - maior conexão emocional decorrente do vínculo emocional 
mais forte gerado pela leitura em papel.

incorporada, ou seja, também 
se baseia na forma como inte-
ragimos com o ambiente que 
nos rodeia e com os objectos 
físicos envolvidos no proces-
so cognitivo. Ao virar as pági-
nas de um jornal ou de um li-
vro, a interacção visual bene-
ficia os processos cognitivos 
envolvidos na leitura.
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Sabia que sem pedreiras a sociedade como a conhecemos não seria possível!?
Não tínhamos casas, hospitais, escolas, universidades, hotéis, estradas, 
autoestradas, pontes, aeroportos, portos, barragens, caminhos de ferro…, 
e tudo isto é possível num processo socialmente relevante de criação de emprego 
e fornecimento indispensável de matérias-primas aos mais variados setores 
da economia, responsável no cumprimento normativo e sustentável do ponto 
de vista ambiental, através de rigorosa monitorização de impactes 
e de implementação de planos de recuperação paisagística.
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Aos desafios que enfrentamos 
respondemos com trabalho 
e com muito empenho!

Numa era de constante evolução digital e 
de desafios socioeconómicos complexos, a im-
prensa local e regional desempenha um papel 
crucial na nossa comunidade. 

Como Presidente da Câmara Municipal de 
Pombal, reconheço a importância vital destes 
meios de comunicação, onde 
o Pombal Jornal se enqua-
dra, para a coesão social, a 
transparência e o desenvol-
vimento local.

A imprensa local e regio-
nal enfrenta, contudo, desa-
fios significativos. A rápida 
transformação digital alterou 
drasticamente a forma como 
consumimos notícias, com a 
ascensão das redes sociais e 
a proliferação de informação 
online. Esta mudança exige 
que os meios de comunicação se adaptem, in-
vistam em novas tecnologias e explorem mode-
los de negócio inovadores para garantir a sua 
sustentabilidade.

Apesar dos enormes desafios, a imprensa 
local e regional continua a desempenhar um 
papel fundamental na nossa comunidade. 

São os jornais e rádios locais que nos 
mantêm informados sobre os acontecimen-
tos que moldam o nosso dia-a-dia, desde as 
decisões da Câmara Municipal às iniciativas 

Pedro Pimpão
Presidente 

da Câmara Municipal 
de Pombal

das associações locais, passando pelos su-
cessos e desafios das nossas empresas e ci-
dadãos.

A imprensa local e regional é também um 
espaço de debate e de participação cívica, 
onde as vozes da nossa comunidade se fazem 

ouvir. Ao darem voz 
aos munícipes, ao abor-
darem os desafios e ao 
promoverem o diálogo, 
os meios de comuni-
cação contribuem pa-
ra uma sociedade mais 
informada e participa-
tiva.

Enquanto autarca e 
também como cidadão, 
orgulhosamente filho 
e sobrinho de jornalis-
tas, reconheço o valor 

da imprensa local e regional e o seu papel 
insubstituível na nossa comunidade.

Acredito que o Pombal Jornal, ao celebrar 
12 anos de vida, continuará a construir um 
futuro em que a imprensa local e regional 
continue a ser um pilar da nossa democra-
cia e um motor do nosso desenvolvimento 
local.

E é também perante os desafios atuais que 
enquadro o ciclo de investimento público e 
desenvolvimento do nosso concelho nos vá-

rios domínios de ação com impacto na vida 
das pessoas.

A verdade é que face ao conjunto de de-
safios que enfrentamos, respondemos com 
trabalho e com muito empenho, focados na 
prioridade de construir um concelho mais 
próspero e desenvolvido, colocando cada ci-
dadão, desde tenra idade, no centro das polí-
ticas públicas.

Sabemos que os desafios que os dias de ho-
je nos trazem são consideráveis, mas acredita-
mos que com trabalho e foco na nossa estra-
tégia conseguimos construir um futuro me-
lhor para todos, garantido o desenvolvimento 
integrado do nosso concelho, da nossa região 
e do nosso país.

Obrigado ao Pombal Jornal e, em particu-
lar, aos seus diretores Manuela Frias e Pau-
lo César, por continuarem a acreditar no pa-
pel mágico e transformador da comunicação 
social local e regional no seio das nossas 
comunidades.

 “São os jornais e rádios locais 
que nos mantêm informados 

sobre os acontecimentos que 
moldam o nosso dia-a-dia, 

desde as decisões da Câmara 
Municipal às iniciativas das 
associações locais, passan-

do pelos sucessos e desafios das 
nossas empresas e cidadãos.
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O sector agrícola e pecuário no concelho de Pombal
Fatores de abandono da agricultura
Todas as culturas exceto as hortícolas, têm vin-

do a diminuir consideravelmente. 
O Mundo Rural está cada vez mais envelheci-

do e as pessoas vão abandonando a atividade por 
morte ou invalidez sem que tenham seguidores. 

Aumento dos custos dos fa-
tores de produção, que não se 
refletem no preço de venda.

O não aumento do preço dos 
seus produtos e a dificuldade 
na comercialização dos mes-
mos, leva a que muitos peque-
nos produtores que comercia-
lizavam os seus produtos nos 
Mercados Municipais tivessem 
que desistir, pois as Grandes 
Superfícies ~compram em es-
cala, levaram a que os consumidores abandonas-
sem a compra nos Mercados Rurais e Mercearias.

Outro incentivo ao abandono foi a introdução 
do RPU (Regime de Pagamento Único) em que os 
subsídios passaram a ser dados à exploração e 
não ás culturas e animais, podendo ter as parce-
las em boas práticas agrícolas e recebendo o sub-
sídio na mesma. 

Hoje em dia o nosso Concelho tem quase co-
mo cultura principal as “Silvas”. Cada vez mais se 
vêem terrenos em pousio e muitas das pessoas 
que queriam dedicar-se à plantação de floresta, 

Abel Braz
Médico Veterinário

Presidente da CoPomBal

vão deixando de o fazer, como consequência dos 
incêndios florestais que destroem o seu trabalho.

ANIMAIS
No caso dos animais, setores com alguma rele-

vância, são grandes explorações (muito poucas), 
caso dos suínos, frangos de carne e ovos.

A produção de leite de 
vaca em Pombal termi-
nou e todos os outros 
setores estão a reduzir 
drasticamente.

MOTIVOS PARA 
REDUçãO DA 
PRODUçãO ANIMAL
• Aumento das rações e 

fatores de produção
• Diminuição no preço 

de venda da carne
• Idade avançada dos agricultores, sem haver re-

novação de jovens agricultores
• Implementação do RPU, em que as pessoas po-

dem receber as ajudas aos animais sem os ter, bas-
tando cultivar uma área de 1 ha de terreno

• Proibição do autoconsumo com a abates em casa
• Dificuldade por parte de novos agricultores em 

conseguir subsídios para os seus animais, não po-
dendo concorrer com aqueles que já os recebem 

• Dificuldade na legalização dos estábulos
• Excesso de burocracias que envolvem todo o 

ciclo produtivo 

RESUMINDO:
A Agricultura e Pecuária do nosso Concelho, 

pelo facto de estarmos inseridos em zona de mi-
nifúndio, não se vislumbra qualquer inversão pelo 
que referi atrás e os poucos resistentes da agri-
cultura familiar fazem-no como um exercício de 
higiene mental ao cultivarem os terrenos e crian-
do alguns pequenos ruminantes!

Se os poucos agricultores com terrenos na zona 
do Vale do Arunca estivessem dispostos ao em-
parcelamento dos seus terrenos, talvez pudésse-
mos fazer um incremento no aumento da produ-
ção do milho!

Mas infelizmente o sentimento de “posse da terra” 
nesta zona de minifúndio é um elo familiar, que pas-
sa através das várias gerações em que os próprios jo-
vens não vendem nem alinham no emparcelamento!

Infelizmente o que se passa no nosso Concelho 
é a realidade dos Concelhos Limítrofes.

Será que melhores dias virão??????? 
Infelizmente, não tenho qualquer esperança!

 “Cada vez mais se vêem terre-
nos em pousio e muitas das pes-
soas que queriam dedicar-se à 
plantação de floresta, vão deixan-
do de o fazer, como consequência 
dos incêndios florestais que des-
troem o seu trabalho”.
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A Economia e o Comércio na Região de Pombal
Nos últimos 12 anos, o território passou por 

transformações profundas na esfera económica, 
industrial e comercial. Desde a crise financeira de 
2008-2012 até aos impactos da pandemia e das 
recentes tensões geopolíticas, as empresas e in-
dústrias tiveram de se adaptar a um cenário glo-
bal em constante mutação. No 
entanto, junto com os desafios, 
surgiram oportunidades que 
permitiram avanços em seto-
res estratégicos, impulsiona-
dos pela inovação e pela digi-
talização.

O período analisado foi mar-
cado por diversas crises. A re-
cuperação da crise financeira 
internacional foi lenta, afetan-
do o crescimento económico e 

Horácio Mota
Presidente associação 

Comercial de Pombal

a criação de emprego. As medidas de austeridade 
aplicadas em vários países limitaram o consumo e 
o investimento, refletindo-se em dificuldades para 
empresas de diferentes dimensões. A estagnação 
salarial e o aumento do custo de vida foram fato-
res que condicionaram a recuperação económica.

A pandemia de CO-
VID-19 trouxe um novo 
nível de incerteza com o 
encerramento temporá-
rio de indústrias e comér-
cios, aliado às restrições 
de circulação que afetou 
profundamente cadeias 
de abastecimento e pa-
drões de consumo. Mui-
tas empresas não conse-
guiram sobreviver, en-

quanto outras tiveram de acelerar a digitalização 
para garantir a continuidade dos negócios.

A crise energética e a inflação foram os desa-
fios mais recentes. A escassez de matérias-primas 
e a volatilidade dos preços energéticos geraram 
custos adicionais para o setor industrial e comer-
cial. Pequenos e médios empresários enfrentaram 
dificuldades para manter a rentabilidade e a com-
petitividade, levando a uma reavaliação dos mo-
delos de negócio tradicionais.

A crescente dificuldade na captação e fixação 
de mão de obra qualificada também tem sido um 
entrave ao crescimento. A falta de profissionais 
especializados, em parte devido à saída de jovens 
para o estrangeiro, compromete a inovação e a 
competitividade das empresas locais. 

Apesar dos desafios, a última década também 
trouxe avanços significativos. A revolução digi-
tal, impulsionada pelo crescimento da internet, do 
comércio eletrónico e da automação, abriu novas 
oportunidades para empresas inovadoras. Setores 
como tecnologia, telecomunicações e serviços di-
gitais registaram um crescimento expressivo, per-
mitindo novas formas de trabalho e consumo.

A transição energética começou a ganhar força 
como resposta à necessidade de reduzir a depen-
dência de combustíveis fósseis. Os investimentos 
em energias renováveis e eficiência energética 
criaram um novo mercado de negócios sustentá-
veis. Além disso, a economia circular e as práti-
cas de ESG (Ambientais, Sociais e de Governança) 
tornaram-se elementos centrais para a competiti-
vidade das empresas.

O comércio internacional também sofreu mu-
danças. Se por um lado as cadeias de abaste-
cimento enfrentaram disrupções, por outro, os 
avanços na logística e o crescimento do e-com-
merce facilitaram a internacionalização de empre-
sas de menor porte. O aumento do consumo cons-
ciente e a valorização de produtos locais abriram 
espaço para um modelo de negócio mais susten-
tável e próximo do consumidor.

Os últimos  anos foram marcados por crises, 
mas também por resiliência e transformação. O 
território precisou de se reinventar perante os 
desafios económicos e industriais, e muitos seto-
res souberam aproveitar as oportunidades trazi-
das pela digitalização e sustentabilidade. O futuro 
dependerá da capacidade de adaptação às novas 
tendências globais, da inovação contínua e de po-
líticas públicas que fomentem um ambiente eco-
nómico estável e competitivo.

Se há uma lição a retirar deste período, é que a 
economia e a indústria precisam de flexibilidade 
para enfrentar adversidades e inteligência para 
transformar desafios em oportunidades.

 “Apesar dos desafios, a última 
década também trouxe avanços 

significativos. A revolução digital, 
impulsionada pelo crescimento da 
internet, do comércio eletrónico e 

da automação, abriu novas 
oportunidades para empresas 

inovadoras.”

Decorações | Carpetes | Tapetes  
Móveis e Acessórios 
para Casa de Banho

ConTACTos:
967 822 519   /  966 194 194  /  236 213 161

Tapeçarias de Pombal
Junto ao Jardim da Várzea

Tapeçarias de Pombal
Junto ao Jardim da Várzea

oRÇAMEnTos GRÁTIs | PInTURA

PUB



20 MARÇO 2024 | POMBAL JORNAL | 15
Destaque | 12 ANOS dE dESAFIOS E OPORTuNIdAdES

um (fugaz) olhar sobre uma das reformas 
necessárias para a justiça civil

O artigo 20.º da Constituição da Repúbli-
ca Portuguesa garante, em geral, aos cidadãos 
o direito de acesso ao direito e aos tribunais 
para defesa dos seus direitos e interesses le-
galmente protegidos. Estes direitos podem ser 
agregados num direito geral à proteção jurídi-
ca, que constitui um direi-
to-garantia dos cidadãos. O 
núcleo essencial desta ga-
rantia é constituído pelo di-
reito à proteção pela via ju-
dicial, que, a par de dimen-
sões prestacionais típicas de 
direitos sociais, possui di-
mensões substanciais como 
o direito a obter uma decisão 
em prazo razoável e median-
te processo equitativo, isto é, 
a uma proteção jurídica efe-
tiva e em tempo útil.

Os regimes adjetivos devem revelar-se fun-
cionalmente adequados aos fins do proces-
so, não estando o legislador autorizado a criar 
obstáculos que dificultem ou prejudiquem o 
direito de acesso aos tribunais e a uma tute-
la jurisdicional efetiva. O direito ao processo, 
conjugado com o direito a tal tutela, impõe a 
prevalência da justiça material sobre a justiça 
formal. 

Os objetivos de simplificação, celeridade pro-
cessual e racionalização do acesso ao Supremo 

Frederico Jorge
Advogado

Sócio da UNa advogados, SP Rl

Tribunal de Justiça não podem justificar a afe-
tação do núcleo essencial do direito ao recur-
so, nas modalidades que o legislador opte por 
concretizar. 

A concretização casuística dos conceitos in-
determinados tem gerado, por vezes, uma preo-

cupante insegurança 
jurídica. Veja-se, por 
exemplo, a divergência 
jurisprudencial sobre o 
conceito de “dupla con-
forme”, critério legal in-
troduzido em 2007 com 
o intuito de racionalizar 
o acesso ao Supremo. 
Nalguns Arestos enten-
de-se que só se verifica 
dupla conforme em caso 
de absoluta coincidên-

cia decisória – confirmação exata e irrestrita 
da decisão da 1.ª instância (sobreposição total 
das decisões) – e noutros sufraga-se a equipa-
ração de situação de dupla conformidade àque-
les casos em que o Tribunal da Relação pro-
nuncie uma decisão que é mais favorável (re-
formatio in melius) para o potencial recorrente 
– tanto no aspeto quantitativo, como no aspeto 
qualitativo. O réu que é condenado em “menos” 
do que na decisão da 1.ª instância ou o autor 
que obtém “mais” do que conseguiu na 1.ª ins-
tância – nunca pode interpor recurso de revis-

ta para o Supremo Tribunal de Justiça, porque 
ele, também o não poderia fazer de um acórdão 
da Relação que tivesse mantido a – para ele 
menos favorável – decisão da 1.ª instância.

A ausência de esclarecimento pelo legisla-
dor quanto ao alcance do conceito de acórdão 
confirmativo da decisão de 1.ª instância permi-
tiu pois que fossem desenhados dois caminhos 
interpretativos: o da dupla conforme plena ou 
irrestrita e o da dupla conforme mitigada, pon-
derada ou racional. 

A interpretação de tal critério está sujeita 
atualmente à subjetividade do Julgador, en-
quanto intérprete e aplicador da Lei. Os propó-
sitos de certeza jurídica estão em crise, assim 
como está ferido o princípio da igualdade pe-
rante a Lei.

A segurança jurídica que deve pautar a atua-
ção dos nossos Tribunais, impõe que a mais 
Alta Instância profira Acórdão de Uniformiza-
ção de Jurisprudência que tenha como objeto 
principal a definição dos contornos do concei-
to de “dupla conforme”.

 “A segurança jurídica que deve 
pautar a atuação dos nossos Tri-
bunais impõe que a mais Alta Ins-
tância profira Acórdão de unifor-
mização de Jurisprudência que te-
nha como objeto principal a defini-
ção dos contornos do conceito de 
“dupla conforme”.
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“Educare”, para 
os valores e para 
a cidadania

Falar em educação num mundo em constante 
transformação é um desafio bastante ambicioso. Se 
por um lado assistimos às revoluções tecnológicas 
e a tudo o que podemos aplicar ao serviço da edu-
cação, por outro, continuamos assentes em modelos 
educacionais tradicionais e que não têm conseguido 
acompanhar as transformações da sociedade.

As inovações tecnológicas impõem novas realida-
des em todas as áreas da vida social e a Educação 
assume um papel fulcral em qualquer sociedade, 
que se pretende informada, consciente, crítica e preo-
cupada com os princípios e valores da cidadania.

A inteligência artificial, o acesso aos mais diversos 
conteúdos digitais por parte das crianças e jovens, 
a interculturalidade das turmas, o cumprimento 
da legislação obrigatória, seja ao nível da educação 
inclusiva seja do perfil dos alunos à saída da esco-
laridade obrigatória, a interligação com as famílias 
e com a comunidade, a carreira docente, a falta de 
docentes, o cumprimento do projeto educativo aglu-
tinador e coerente, são alguns dos desafios que se têm 
colocado à Escola e aos seus intervenientes.

A Aprendizagem ao Longo da Vida tem procurado 
acompanhar, nos últimos anos, as necessidades dos 
adultos e das entidades empregadoras, através de di-
versos programas, desde os Centros Especializados em 
Educação de Adultos, através dos Centros Qualifica aos 
mais recentes e inovadores Projetos Locais Promotores 
de Qualificações de Nível B1, B2 e B3, destinados aos 
públicos mais difíceis de mobilizar para processos de 
qualificação. De facto, os processos de RVCC - Reconhe-
cimento, Validação e Certificação de Competências, 
baseiam-se nos conhecimentos e competências ad-
quiridas pelos adultos nos mais diversos contextos de 
vida. A abordagem baseada no balanço de competên-
cias, através da qual se elabora o Portefólio Reflexivo 
de Aprendizagem, permite aos adultos acreditarem no 
seu potencial e certificarem as suas competências, ele-
vando a sua certificação escolar e profissional.

Este trabalho de proximidade em que o proces-
so está centrado no adulto, poderá ser o mote pa-
ra que a Escola dos mais jovens, se reinvente e se 
aproxime daquela que no meu entender, é a obriga-
toriedade de lidar com a diversidade de necessidades 
dos alunos e com a personalização do ensino. Es-
te aspeto é fundamental para o desenvolvimento 
de competências essenciais para o mundo futuro, 
como o pensamento crítico, o trabalho colaborati-
vo e as competências digitais.

Mais importante do que formar profissionais 
qualificados é formar cidadãos autónomos, afir-
mativos, inovadores, críticos e solidários!

Edite Ferreira
Diretora Pedagógica 

de Qualificação e Aprendizagem ao Longo da Vida

 “As inovações tecnológicas im-
põem novas realidades em todas as 

áreas da vida social e a Educação as-
sume um papel fulcral em qualquer 

sociedade, que se pretende informa-
da, consciente, crítica e preocupada 

com os princípios e valores 
da cidadania.

12 anos de mudança!

Doze anos passam a uma velocidade estontean-
te! O Pombal Jornal celebra agora o seu 12.º ani-
versário e, ao longo deste tempo, tem sido um es-
paço privilegiado para a reflexão sobre o nosso 
território. Acompanhar a evolução de Pombal e da 
sua freguesia permitiu-me perceber o que mudou 
– para melhor e para pior.

A estabilidade política possibilitou o amadureci-
mento de projetos estruturantes, impulsionando a 
economia local. A indústria, o comércio e os ser-
viços cresceram, fortalecendo a atratividade do 
território. No entanto, a pandemia de COVID-19 
veio mostrar a fragilidade deste equilíbrio. Fecha-
ram-se negócios, escolas e espaços públicos, e a 
incerteza tomou conta do quotidiano. Apesar do 
esforço coletivo para minimizar os impactos, so-
cialmente não aprendemos nada. Em vez de nos 
tornarmos mais unidos e solidários, regredimos. 
Vejo hoje mais individualismo, menos tolerância e 
menor preocupação com o outro.

Demograficamente, os desafios são evidentes, 
mas há também oportunidades. O envelhecimen-
to da população continua a ser um problema, mas a 
forte presença da comunidade imigrante é um fa-
tor diferenciador. Com a falta de mão-de-obra, esta 
nova dinâmica populacional trouxe crescimento ao 
setor escolar e maior procura de habitação, gerando 
tanto oportunidades como dificuldades. O mercado 
imobiliário valorizou-se, mas o acesso à habitação 
tornou-se mais difícil, exigindo uma estratégia de 
planeamento urbano equilibrada.

Mas há algo que distingue Pombal: a sua capa-
cidade de se unir e fazer acontecer. Um exemplo 
disso é a (também) minha Charneca, onde a co-
munidade, com esforço e determinação, concre-
tizou um projeto notável, assegurando 77% dos 
300 mil euros investidos sem recurso a financia-
mento público. Este é o verdadeiro ADN de Pom-
bal: um concelho que não espera, que age e que 
mostra que juntos conseguimos mais.

Na educação, a modernização das infraestruturas e 
o ensino mais inclusivo permitiram reduzir a taxa de 
abandono escolar. A diversidade cultural nas esco-
las da freguesia trouxe desafios, mas também opor-
tunidades para uma comunidade mais rica e aberta 
ao mundo. No entanto, é essencial reforçar a ligação 
entre a escola e o mercado de trabalho, garantindo 
oportunidades para fixar jovens no concelho.

A consciência ambiental tem vindo a crescer, mas 
ainda há muito por fazer. A valorização dos espaços 
verdes e a gestão eficiente de resíduos são avanços 
importantes, mas a mudança de mentalidades é um 
desafio que exige responsabilidade coletiva.

Pombal tem demonstrado resiliência, identidade e 
sentido de pertença. Como cidadã, vejo um territó-
rio com potencial, que soube crescer, mas que pre-
cisa de continuar a apostar na inovação e na quali-
dade de vida da população. O futuro de Pombal será 
tão forte quanto a capacidade da sua comunidade 
de se unir, inovar e construir um concelho onde va-
le a pena viver.

Sim, sou bairrista. Sim, sou orgulhosa da nossa 
comunidade. Sim, tenho esperança. Sim, Pombal é 
de uma garra e de gentes que valem a pena!

Parabéns ao Pombal Jornal pelos seus 12 anos, 
por dar voz ao que também nos importa e por 
continuar a ser uma peça fundamental na identi-
dade deste território.

Carla Mota Longo
Pombalense de Alma, Charnequeira de Coração

uma Reflexão 
de Pombal 
para Pombal

É com responsabilidade que me dirijo a vós nes-
te espaço, onde celebramos os 12 anos desta impor-
tante publicação, que tem sido voz ativa na nossa 
comunidade. Nos últimos tempos, enfrentámos de-
safios e oportunidades que se impuseram ao nosso 
território, especialmente na saúde.

A pandemia de COVId-19 revelou a fragilida-
de do nosso sistema e a resiliência de adaptação 
das nossas equipas. durante este período, tornou-
se evidente a necessidade de garantir cuidados de 
qualidade, centrados nas expectativas dos cida-
dãos.

Em 2023/24, e a criação das uLs, enfrentámos 
desafios que se transformaram em oportunidades. 
A mudança permitiu-nos reestruturar a coordena-
ção entre cuidados, promovendo abordagens mais 
integradas. A colaboração entre as unidades de saú-
de Familiar; Cuidados Comunidade; saúde Pública; 
gestão e Município foi fundamental para moldar 
uma rede robusta de respostas à nossa comunida-
de. Contudo, a escassez de profissionais em algu-
mas regiões continua a ser um desafio, levando a 
respostas irregulares às necessidades dos utentes.

Identificámos problemas de saúde na população 
de Pombal, como as doenças oncológicas o que le-
vou à promoção de iniciativas para alcançar um 
maior número de utentes. Projetos como Oliveira 
sNs, que promoveu o autocuidado, o “Agosto dou-
rado”, que incentivou a amamentação, o “Novembro 
Azul”, e a “semana Rosa”, focada na saúde mascu-
lina e feminina, desempenharam papéis vitais na 
promoção de hábitos saudáveis. Além disso, enfren-
támos o desafio de assegurar uma resposta eficaz à 
consulta aberta, exigindo reestruturação dos horá-
rios para mais respostas às consultas do dia.

Perante o desafio de garantir cuidados de saúde 
de qualidade em Pombal, tive a oportunidade de con-
tribuir para o desenvolvimento de soluções inovado-
ras. sendo nomeado perito do Instituto Português 
da Qualidade, onde se mantem a preocupação para o 
desenvolvimento de respostas diferenciadoras.

Outra necessidade transformada em oportunida-
de foi a intervenção no ambiente laboral, tornando
-o mais humanizado. A saúde das equipas de saúde 
não foi apenas uma questão de bem-estar, mas uma 
necessidade essencial para que profissionais mo-
tivados e em condições saudáveis estejam aptos a 
oferecer atendimento eficaz.

Adicionalmente, é importante reconhecer a im-
prensa como um veículo disseminador de informa-
ções precisas e relevantes, contribuindo significati-
vamente para a saúde da comunidade. uma comu-
nicação responsável é vital para empoderar os cida-
dãos, nas suas decisões informadas.

Concluindo, ao refletirmos sobre os últimos 12 
anos, a jornada esteve repleta de desafios, mas 
também de aprendizagens valiosas. O futuro da 
saúde em Pombal reside na nossa capacidade de 
colaboração e compromisso com a qualidade. Esta-
mos recetivos a propostas que permitam o desen-
volvimento de atividades para atender às necessi-
dades da comunidade. Juntos, podemos construir 
um amanhã mais saudável para todos.

Válter Alves dos Santos
Assistente de Medicina Geral e Familiar

Coordenador unidade de Saúde Familiar Marquês
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 ●A declaração de colaboração foi assinada em Lisboa

Fábrica Albano Morgado recebe visitas que dão a conhecer a história dos lanifícios

Castanheira de Pera: um território que cruza 
o turismo industrial e de natureza  

A riqueza do patrimó-
nio industrial de Cas-
tanheira de Pera faz 

agora parte da Rede Portu-
guesa do Turismo Industrial, 
uma estrutura informal coor-
denada pelo Turismo de Por-
tugal que visa promover e di-
namizar o turismo industrial 
no país. A rede integra diver-
sas entidades, incluindo as 
cinco Entidades Regionais de 
Turismo, a Direcção Regional 
de Turismo dos Açores, a As-
sociação Portuguesa de Pa-
trimónio Industrial, o Roteiro 
das Minas e Pontos de Inte-
resse Mineiro e Geológico de 
Portugal, projectos privados, 
bem como representantes de 
seis municípios.

De acordo com o Turismo 
de Portugal, este género es-
pecífico de turismo oferece 

aos visitantes a oportunidade 
de explorar fábricas em fun-
cionamento, museus e espa-
ços que narram a evolução da 
indústria portuguesa. Permi-
te, ao mesmo tempo, conhe-
cer técnicas, maquinaria e o 
saber-fazer das actividades 
produtivas, proporcionando 
uma experiência autêntica e 

O Município de Castanheira de Pera é um dos novos parceiros da Rede Portuguesa de Turismo Industrial. 
A sessão de adesão decorreu no dia 14 deste mês, no stand da Turismo Centro de Portugal na  BTL – Bolsa de 
Turismo de Lisboa. A fábrica de lanifícios Albano Morgado integra o roteiro.

educativa. 
O historial de Castanhei-

ra de Pera, outrora o tercei-
ro centro nacional da indús-
tria de lanifícios e a princi-
pal terra industrial do distrito 
de Leiria, faz deste território 
um destino de excelência pa-
ra quem busca experiências 
neste campo do turismo. 

Um dos exemplos desse le-
gado encontra-se na Fábri-
ca Albano Morgado, funda-
da em 1927 e especializada 
na produção de tecidos de lã. 
A abertura das portas da fá-
brica aos roteiros do turismo 
industrial, mostrando aos vi-
sitantes o ciclo completo da 
transformação das lãs, desde 
a entrada da matéria-prima 
em rama até à variedade de 
tecidos cardados, é encarada 
pela autarquia como “um no-
vo e estimulante desafio”.

O progresso industrial de 
outrora deu lugar a ruínas 
dos complexos fabris que do-
minavam a economia e a pai-
sagem, mas o Município não 
baixou os braços. Num conce-
lho onde a riqueza paisagísti-
ca é um forte aliado das es-
tratégias de desenvolvimen-

Informações de 
visita à fábrica de 
lanifícios Albano 
Morgado, S.A.
Visitas à fábrica: 
Sextas-feiras, às 14h00.
Visitas à Casa do Tempo (ex-
posição que conta a história 
dos lanifícios no concelho): 
Terça a domingo, às 10h00 e 
às 17h00.
duração da visita: 1hora.
Marcação prévia: 236 430 
270 | info@amorgado.pt
Preço: gratuito (fábrica)

to, a autarquia presidida pelo 
socialista António Henriques 
tem sabido cruzar as mais-va-
lias desta herança industrial 
com a promoção do turismo 
de natureza. 
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Iniciativa voltou a atrair centenas de pessoas

Redinha evocou batalha 
na despedida do presidente 
de Junta
Foi a 12 de Março de 

1811 que a Redinha 
viveu um dos seus 

dias mais negros. Nes-
se dia, ali se travou um 
combate entre as forças 
anglo-portuguesas e o 
exército francês, que já 
batia em retirada após 
a 3ª Invasão Francesa a 
Portugal. A ponte sobre 
o rio Anços foi um cená-
rio decisivo e é ali que, 
anualmente, é evocada 
a data, com uma recria-
ção histórica que enqua-
dra o público sobre o que 
se passou naquela épo-
ca, mas que também tem 
vindo a incorporar mo-
mentos mais divertidos 
e até “fantasiosos”. Este 
ano, por exemplo, a ence-
nação terminou com um 
casamento entre uma 
portuguesa e um solda-
do francês e com a con-
fraternização entre ven-
cedores e vencidos.

A recriação histórica é 
também o mote para dois 
dias de animação na Re-
dinha, proporcionados 
pela Junta de Fregue-
sia local, com um con-
junto de iniciativas que 
vão desde feiras de an-
tiguidades e de artesãos 
locais até concertos, bai-
les e tasquinhas. A chu-
va que caiu na noite de 
sábado (dia 15) assus-
tou, mas o domingo acor-
dou soalheiro e assim se 

manteve, levando a que 
muitas pessoas passas-
sem pela Redinha.

Ao longo do dia, há 
dois momentos solenes 
que visam homenagear 
todos os que tombaram 
nos combates da Redi-
nha. O hastear das ban-
deiras, ao som dos repec-
tivos hinos nacionais, em 
que são içadas as bandei-
ras de Portugal, Espanha, 
Reino Unido e França, é 
um deles. E toma espe-
cial relevância por ser, 
segundo Mário Lino, o 
impulsionador desta ini-
ciativa, o primeiro local 
onde a bandeira france-
sa, do país invasor, é tam-
bém hasteada. Isto acon-
tece porque a intenção é 
a de unir os povos e não 
celebrar a guerra. O ou-
tro momento é a deposi-
ção de uma coroa de flo-

res junto ao monumento 
que evoca os mortos, de 
todas as nacionalidades, 
nos campos de batalha 
da Redinha. Ambos os 
momentos são sempre 
acompanhados pela Fi-
larmónica Artística Lou-
riçalense, que dá mais 
dignidade ao evento.

Este ano, o presidente 
da Junta de Freguesia 
da Redinha aproveitou a 
cerimónia protocolar pa-
ra anunciar que este foi 
o último ano da recria-
ção histórica organizada 
por si e pela sua equipa. 
Apesar de poder concor-
rer a novo mandato (este 
é o segundo que cumpre 
como presidente de jun-
ta), Paulo Duarte confir-
mou aquilo que já tinha 
dito ao nosso jornal. Que 
vai abandonar a vida po-
lítica e não será candida-

to nas autárquicas deste 
ano. Agradeceu a todos 
os que com ele colabora-
ram e à família, deixando 
escapar uma lágrima de 
emoção.

Pedro Pimpão, presi-
dente do Município de 
Pombal, realçou a parti-
cipação de toda a comu-
nidade e associações na 
realização deste even-
to anual, enaltecendo a 
importância do mesmo 
na promoção turística 
da região. O autarca dis-
se também que a recente 
adesão de Pombal à rede 
nacional dos Itinerários 
Napoleónicos, é muito 
positiva para a Redinha, 
porque vai potenciar o 
evento numa rede com 
cerca de 40 parceiros na-
cionais e que é dinamiza-
da pelo Turismo de Por-
tugal.

 ●A deposição de uma coroa de flores junto ao monumento que evoca os mortos é um 
dos momentos solenes mais importantes

O Dia da Freguesia 
da Pelariga foi assina-
lado pela primeira vez 
com um programa alar-
gado, que se prolongou 
por três dias (7 a 9). No 
final, o presidente da 
Junta mostrava-se sa-
tisfeito, dando nota de 
um balanço “positivo” 
e que “superou as ex-
pectativas”. A convic-
ção de Nelson Pereira, 
que cumpre o último 
mandato na liderança 
do executivo, baseia-se 

nos números. Pela ten-
da instalada junto ao 
campo de futebol terão 
passado, só pelas tas-
quinhas, “mais de 1.000 
pessoas”. 

O sucesso da inicia-
tiva mede-se também 
pelas felicitações rece-
bidas por parte de as-
sociações, que tiveram 
oportunidades de ali ob-
ter uma fonte de recei-
ta, e também dos expo-
sitores. O presidente de 
Junta diz que o feedba-

ck dos que se associa-
ram ao evento foi muito 
bom e espera que, com 
estes dados, esteja lan-
çada uma boa semente 
para os próximos anos. 

Balanço feito, Nel-
son Pereira sugere ago-
ra que, nas futuras edi-
ções, o executivo que 
lhe suceder aposte na 
animação para crian-
ças, com insufláveis, 
por exemplo, e mais ex-
positores. Recorde-se 
que o Dia da Freguesia 

Presidente de Junta diz que “superou expectativas”

Dia da Freguesia juntou ingredientes 
de sucesso e o balanço foi positivo

foi preenchido com um 
programa que incluiu 
tasquinhas, exposito-
res, música e cerimónia 
solene, no domingo de 
manhã. Destaque, nes-
se dia, para o descerra-
mento de uma placa, no 
mural pintado na Rua 
Principal, que homena-
geia as gentes e as tra-
dições daquele territó-
rio, e de outra no campo 
de futebol, que homena-
geia os fundadores do 
Grupo Desportivo.

 ●Descerramento da placa em homenagem aos fundado-
res do Grupo Desportivo  

Unidade de Turismo 
quer capacitar agentes locais 

Pombal integra a 
Rota dos Itinerários 
Napoleónicos

O Município de Pom-
bal assinou, na passa-
da semana, a adesão 
à Rota dos Itinerários 
Napoleónicos. Para 
Nelson Pedrosa, Chefe 
da Unidade de Turismo 
do Município de Pom-
bal, a adesão vai permi-
tir “valorizar e potenciar 
aquilo que é a nossa pro-
moção e facilitar a capta-
ção de financiamentos”. 
Na sua opinião, ao entrar 
nesta rede, Pombal ga-
nha também em escala 
e no acesso a conteúdos 
e até ao nível de recria-
ções históricas. Pombal e 
Redinha estiveram na ro-
ta do exército napoleóni-
co mas tem sido apenas 
na Redinha que a efe-
méride tem sido anual-
mente recordada. Nelson 
Pedrosa diz que “é um 
desiderato do Município” 
que a cidade volte a ter 
também esta ligação. E 
uma das hipóteses pas-
sa por trabalhar ao nível 
da realidade virtual au-
mentada, permitindo, por 
exemplo, que no castelo 
possa existir um painel 
interpretativo que per-
mita olhar para a cida-
de e ver, através da tec-
nologia, como é que foi 
feito o ataque em 1811. A 
adesão à rede vai permi-
tir também a integração 
de estruturas de comuni-
cação ao nível das rotas, 
onde Pombal e Redinha 
já estão inseridos.

Durante a BTL, Pom-

bal assinou também uma 
adenda relativa à Rota 
dos Templários, depois 
de ter aderido à mes-
ma em 2023. A ligação 
à Ordem dos Templários 
faz-se através do Caste-
lo, mandado erigir por 
Gualdim Pais, e tem co-
mo evento principal o 
Mercado Medieval, que 
este ano se realiza de 4 
a 6 de Abril. Esta edição 
assinala os 830 anos da 
morte de Gualdim Pais 
e Nelson Pedrosa quer 
“continuar a valorizar o 
legado templário” e a ca-
pacitar os agentes locais 
para esta iniciativa. “Já 
fizemos a integração da 
Associação de Artesãos 
de Pombal e estamos em 
reuniões com as filar-
mónicas para que ha-
ja também a integração 
de músicos em algumas 
dinâmicas”, disse. Tra-
balhar com associações 
locais para criar visitas 
encenadas ou a recriação 
da lenda do mouro Al
-Palumbar são ideias que 
podem sair do papel, tal 
como criar uma maior 
ligação com o Agru-
pamento de Escolas 
Gualdim Pais. “A esco-
la deve ser capacita-
da para que os alunos 
comecem a ser integra-
dos nestas dinâmicas, 
de forma a criar uma 
identidade local e um 
sentimento de perten-
ça com estes eventos”, 
afirma Nelson Pedrosa.
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Sociedade

Colectividade realizou almoço comemorativo no dia 9 

No Alto dos Crespos celebraram-se 
38 anos de dinâmica associativa
Cerca de uma cen-

tena de pessoas 
marcou presença 

no 38º aniversário da 
Associação do Alto dos 
Crespos (AAC). A festa 
fez-se no dia 9 de Mar-
ço, na sede da colecti-
vidade da freguesia de 
Pombal, com um almo-
ço seguido de baile. 

Momentos antes de 
serem cantados os pa-
rabéns, o palco foi dado 
às entidades convidadas, 
que ali deixaram pala-
vras de motivação e reco-
nhecimento à direcção. A 
vereadora Catarina Silva 
enalteceu o papel do as-
sociativismo e de todos 
aqueles que, de forma al-
truísta, vestem a camiso-
la destes projectos. A re-
presentante do Municí-
pio de Pombal lembrou, 
no entanto, as actuais di-
ficuldades para manter 
de pé as colectividades, 
perante o reduzido nú-
mero de pessoas dispos-
tas a dedicar o seu tempo 
a estas causas. Catarina 

Silva fez ainda referência 
ao apoio que a autarquia 
tem dado ao associativis-
mo, deixando votos para 
que o restante mandato 
da actual direcção seja 
“cheio de energia”.

Antes disso, também 
o representante da Jun-
ta de Freguesia de Pom-
bal, Gilberto Carrasquei-
ra, já tinha destacado o 
trabalho da colectividade 

e dos seus órgãos sociais, 
reconhecendo, também 
ele, as dificuldades em 
encontrar voluntários.

À margem destas in-
tervenções, e na senda 
das palavras já deixadas 
pelas entidades oficiais, 
a presidente da direcção 
assumiu que “está a tor-
nar-se difícil” manter a 
dinâmica na associação, 
actualmente com 120 só-

cios. Das iniciativas que 
ali têm sido levadas a ca-
bo, Fátima Jordão des-
taca os bailes, o festival 
de sopas (Janeiro), os al-
moços (o próximo está 

A Câmara Munici-
pal de Soure entregou, 
no passado dia 10, três 
viaturas eléctricas des-
tinadas a reforçar a 
prestação de Cuidados 
de Saúde Primários no 
concelho. A iniciativa, 
iniciada no mês de de-
zembro do ano passa-
do, resulta de uma par-
ceria com a Adminis-
tração Regional de Saú-
de (ARS) do Centro – à 
época ainda em funções 
– e a Unidade Local de 
Saúde (ULS) do Baixo 
Mondego, integrando-
se na estratégia de mo-
dernização e sustenta-
bilidade dos Serviços de 
Saúde.

O presidente da Câ-
mara, Mário Jorge Nu-
nes, sublinha que “a en-
trega destas três via-
turas reflecte o com-
promisso do Município 
de Soure em promover 
um concelho mais sus-
tentável e solidário, re-

forçando a sua actua-
ção na área da saúde e 
do bem-estar da popu-
lação”, capacitando as 
Unidades funcionais de 
Saúde do concelho de 
Soure –  USF Vitasau-
rium, USF Campos do 
Mondego, Unidade de 
Cuidados na Comuni-
dade e Unidade de Saú-
de Pública – com estas 
ferramentas de mobili-
dade, no âmbito da polí-
tica de “Saúde de proxi-
midade”  nas 12 fregue-
sias do território.

Segundo a autarquia, 
o serviço passará a con-
tar com quatro viaturas 
eléctricas e dois moto-
ristas a tempo inteiro. 
As novas viaturas vão 
permitir melhorar a ca-
pacidade de assistência 
domiciliária, garantindo 
um serviço mais eficien-
te e próximo das neces-
sidades da população. 
Esta medida também 
possibilitará uma reor-

ganização dos recursos 
municipais, já que, até 
ao momento, parte da 
frota automóvel da au-
tarquia estava a resol-
ver este tipo de servi-
ços e necessidades.

A aquisição das viatu-
ras foi financiada atra-
vés do Plano de Recu-
peração e Resiliência 
(PRR), no âmbito do in-
vestimento RE-C01-i01 
– Cuidados de Saúde 
Primários., sendo que 
Soure faz parte de um 
grupo de municípios da 
Região de Coimbra que 
receberam novos veícu-
los eléctricos para apoiar 
os serviços de saúde lo-
cais.

Nesta mesma área, o 
Município prepara-se 
para lançar o concur-
so público das obras de 
melhoramentos e re-
qualificação do Centro 
de Saúde de Soure, com 
uma estimativa de 1,7 
milhões de euros.

Requalificação do Centro de Saúde é o próximo passo nesta área 

Soure reforça Cuidados de Saúde 
Primários com viaturas eléctricas

Saneamento 
em Vale da 
Cabra e Casal 
do Queijo
Foi aprovada, na 
reunião de Câmara do 
passado dia 12, a de-
cisão de adjudicação 
e minuta do contrato 
relativas à cons-
trução da rede de 
saneamento de Vale 
da Cabra e Casal do 
Queijo, na freguesia 
do Louriçal, pelo valor 
de 609 mil euros. 

Feijoada 
nos Antões
O Centro de An-
tões organiza, este 
domingo (23), uma 
feijoada. As inscri-
ções têm um custo 
de 15 euros (adultos) 
e devem ser feitas 
através do email 
crfaantoes@sapo.pt 
ou pelos telefones 
914 951 821, 
918 556 599

 ●Órgãos sociais e entidades convidadas juntaram-se em palco para cantar os parabéns

agendado para Maio) e 
o mercado de Natal, cuja 
sucesso vai ditar a reali-
zar da terceira edição, no 
final de Novembro, cujo 
programa não se restrin-
ge aos expositores de ar-
tesanato, mas inclui tam-
bém almoço e animação.

Das necessidades 
mais prementes da co-
lectividade, a presiden-
te da direcção destaca 
sobretudo a pintura do 
edifício, “por questões 
estéticas”, mas as limi-
tações financeiras im-
pedem, para já, a con-
cretização desta e de 
outras obras. Para além 
destes eventos, o salão 
da associação está tam-
bém disponível para 
particulares e empresas 
que ali queiram realizar 
eventos. 

PUB



20 | POMBAL JORNAL | 20 MARÇO 2025 

Leitores | Institucional

PUB

 
 

 
CONVOCATÓRIA 

 
Ao abrigo dos Estatutos da Cooperativa Rádio Clube de Pombal, CRL, Pessoa 
Coletiva nº 501.742.042, com sede na rua dos Bombeiros Voluntários de 
Pombal, n.º 31, 3100-481 Pombal, convoco os cooperadores para uma 
Assembleia Geral ordinária, a realizar no próximo dia 3 de abril de 2025, pelas 
20 horas e 30 minutos, na sede da empresa, com a seguinte Ordem de 
Trabalhos: 
 

1. Análise, discussão e votação do Relatório e Contas da Administração e 
Parecer do Conselho Fiscal referentes ao ano de 2024; 

2. Outros assuntos de interesse para a Cooperativa. 
 
Se, à hora marcada, não existir quórum, desde já fica convocada a Assembleia 
Geral para as 21 horas e 30 minutos, no mesmo local e data, que reunirá com o 
número de cooperadores presentes, de acordo com o disposto no Artigo 37º 
do Código Cooperativo. 
 
 
Pombal, 17 de março de 2025 
 
 
 

O Presidente da Mesa da AG 
 
 

 
 

(Joaquim Reis Mendes Pimentel) 

CARTóRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 17/03/2025, exarada a folhas 127, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 40-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Manuel Carlos da Silva Freire e mulher Maria Celeste da Sil-
va Lopes, casados sob o regime da comunhão geral, naturais da freguesia 
de Vila Cã, concelho de Pombal, onde residem na Travessa das Lages, nº 1, 
lugar de Trás-os-Matos, declararam com exclusão de outrem, são donos e 
legítimos possuidores do seguinte: Um: Prédio rústico, terra de cultura de 
milho com figueira, com a área de 1300 m2, sito em Moinho, freguesia de Vila 
Cã, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Manuel Fernandes e ou-
tros, do sul com rio, do nascente com caminho e do poente com Alexandre 
Ribeiro, inscrito na matriz sob o artigo 7297; Dois: Prédio rústico, terra de 
cultura de milho com oliveiras e carvalhos, com a área de 1780 m2, sito em 
Mortal, dita freguesia de Vila Cã, a confrontar do norte com Manuel da Silva, 
do sul com Manuel Fernandes, do nascente com caminho e do poente com 
José Gil, inscrito na matriz sob o artigo 8854; e, Três: Prédio rústico, terra 
de cultura de milho com oliveiras, com a área de 390 m2, sito em Lameira, 
mesma freguesia de Vila Cã, a confrontar do norte com António Francisco, 
do sul com Rosa Gonçalves, do nascente e do poente com caminho, inscrito 
na matriz sob o artigo 8927; Que os prédios não se encontram descritos 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que os bens atrás descritos 
vieram à posse deles justificantes, já casados, por doação meramente ver-
bal efectuada por volta do ano de 1991, pelos pais e sogros dos justificantes, 
António Freire e mulher Lucinda da Silva, residentes que foram no lugar de 
Lameiros, Vila Cã, Pombal; Que após as referidas doações, de facto, passaram 
a possuir os aludidos prédios em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, 
plantando árvores e colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por 
eles de forma a considerarem tais prédios como seus, sem interrupção, in-
tromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos 
lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um 
direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo 
de mais 33 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua; e, Assim, 
na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram os mencionados bens 
para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 17 de Março de 2025
 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 298 de 20 Março de 2025

CARTóRIO NOTARIAL DE SANTA COMBA DÃO A CARGO 
DA NOTÁRIA MARIA CRISTINA PEREIRINHA HENRIQUES

JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL
______________ CERTIFICO narrativamente, para efeito de publicação, que neste 
Cartório, no livro de notas para escrituras diversas, número 194-E, iniciada a 
folhas 19, se encontra exarada uma escritura de justificação, outorgada hoje, 
na qual, Palmira da Piedade Ponte, viúva, natural da freguesia de Vermoil, 
concelho de Pombal, residente na Rua de Leiria, nº 3, Tojeira, 3100 – 725 São 
Simão de Litém, Pombal, declara ser dona do seguinte bem imóvel:___________
_______________UNIÃO DAS FREGUESIAS DE SANTIAGO E SÃO SIMÃO DE LITÉM E 
ALBERGARIA DOS DOZE, CONCELHO DE POMBAL________________________________
______________ RÚSTICO, terra de cultura com oliveiras, tanchas e fruteiras, com 
a área de dois mil quinhentos e cinquenta metros quadrados, no Marco, a con-
frontar do norte com Manuel da Costa, do sul com Albino Marques, do nas-
cente com António Marques Nogueira e do poente com caminho e limite da 
freguesia de Colmeias, inscrito na matriz sob o artigo 12.877 (anteriormente 
artigo 6.130, da extinta freguesia de Albergaria dos Doze), não descrito no Re-
gisto Predial;_________________________________________________________________________________
______________ Mais alegou não existir título da compra fez, já no estado de viú-
va, a Maria da Conceição da Ponte, residente em França, há mais de vinte 
anos, sendo porém certo que têm sempre exercido no bem imóvel os pode-
res de facto correspondentes ao direito de propriedade, fruindo como dona 
as utilidades possíveis, à vista de todos e sem discussão nem oposição de nin-
guém tendo, adquirido o aludido bem imóvel por USUCAPIÃO._________________
_______________Está conforme o original, na parte a que me reporto._______________
- Santa Comba Dão, 10 de março de 2025
- Conta registada sob o nº 25
O colaborador da notária, autorizado
Vasco José Neves Rodrigues
(Nº de inscrição 173/6– Autorização publicada no site da Ordem dos Notários 
em 05/07/2017)

Pombal Jornal n.º 298 de 20 Março de 2025

 ● FOTO NOTíCIA
Cumpriu-se a tradição de mais 

um Encontro dos Raul, desta vez, 
no Restaurante O Tapa, no passa-
do dia 8 Fevereiro, tendo sido o pri-
meiro de 2025. Foram 13, os presen-
tes, Raul Leal, Raul Sousa, Raul Lei-
tão, Raul Silva (Mesquito), Raul Rato, 
Raul Mendes, Raul Neves, Raul Go-
mes, Raul Marques, Raul Bernardino, 
Raul Silva, Raul Jesus e Raul Patri-
cio. O próximo almoço convívio se-
rá no dia 14 de Junho, novamente, 
no Restaurante O Tapa, estando já 
as inscrições abertas, para o número 
966 305 868.
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Telmo Lopes
Presidente da concelhia de Pombal do CDS-PP

Faleceu esta semana aos 65 anos 
de idade o cidadão Português Miguel 
Macedo.

Advogado de profissão, deputado 
pelo PPD-PSD em diversas legisla-
turas, abandonou a vida política em 
2014 quando era Ministro da Admi-
nistração Interna depois de ter sido 
acusado da prática de três crimes 
de prevaricação e um de tráfico de 
influências no âmbito da atribuição 
dos vistos Gold, tendo sido ilibado de 
todas as acusações,  pelos tribunais, 
em Janeiro de 2019.

O Velhinho 
Código Comercial 
Português

Estava escondido, diria mesmo per-
dido, atrás de outros livros, naque-

la estante, numa prateleira um pouco 
alta. E, ao retirar um livro cujo título 
despertou curiosidade, a vista fixou-se 
naquela relíquia, um livro muito peque-
no, amarelecido pelo tempo. O gesto 
imediato foi retirá-lo para ver do que 
se tratava. A contemplação do livro, re-
pito contemplação porque foi a reação 
que surgiu de imediato, trouxe à me-
mória tempos da juventude académica, 
cuja recordação é sempre gratificante.

Tratava-se do velhinho Código 
Comercial Português, edição de 

1963, como se pode comprovar pela 
fotografia da capa, anexa a este texto. 
O preço, inscrito na contracapa, para 
quem ainda se lembra do escudo, era 
de 32$50. Recordei, então, o ano le-
tivo de 1967/68, em que, no Institu-
to Comercial de Lisboa, herdeiro da 
Aula de Comércio criada pelo Mar-
quês de Pombal, a cadeira de Direito 
Comercial era baseada neste Código. 
Num bacharelato de Contabilidade, o 
Direito Comercial era uma matéria 
muito importante, pois as suas re-
gras, preceitos e princípios, condicio-
navam a atividade dos comerciantes 
e das empresas, que a Contabilidade 
deveria registar e controlar.

A esta distância, considerando os 
atuais normativos jurídicos nes-

ta área – o Código das Sociedades 
Comerciais só foi publicado em 1986 
– é uma delícia analisar alguns as-
petos deste Código, não esquecendo 
que algumas normas ainda estão em 
vigor, passado que foi mais de um sé-
culo desde a sua publicação.

Eram, realmente, outros tempos. 
Na 2ª página, tinha uma inscrição 

curiosa: “São falsos os exemplares não 
numerados nem rubricados pelos au-
tores”. Logo a seguir estavam inscritos 
o nº 03199 e as rubricas dos dois auto-
res, Carvalho da Costa e Bento Roque. 
Nessa época não existiam fotocopiado-
res, nem a “indústria” das fotocópias, 
muito caras aos estudantes nos tem-

pos atuais. Todos nós, já por lá passá-
mos. A seguir, na 3ª página, aparecia 
a Carta de Lei que aprovava o Código. 
“DOM LUÍS, por graça de Deus, Rei 
de Portugal e dos Algarves, etc. Faze-
mos saber a todos os nossos súbditos 
que as Cortes Gerais decretaram e 
nós queremos a lei seguinte: Art. 1º -É 
aprovado o Código Comercial que faz 
parte da presente lei”. No Art. 2º era 
referido que a sua entrada em vigor 
“em todo o continente do reino e ilhas 
adjacentes no dia 1º de Janeiro de 
1889”. Em relação às províncias ultrama-
rinas, entrou em vigor em 28/11/1894.

Tratava-se assim do célebre Códi-
go Comercial de 1888, da autoria 

de Veiga Beirão, cuja fotografia esta-
va impressa na página 5. A Carta de 
Lei referida, datada de 28/6/1888, foi 
feita por Caetano Ribeiro Viana “Para 
Vossa Majestade ver” e autorizou, em 
23/8/1888, o Governo a publicar o De-
creto que aprovava o referido Código, 
publicado no Diário do Governo nº 203 
de 6-IX-1888, assinado pelo Ministro 
e Secretário de Estado dos Negócios 
Eclesiásticos e da Justiça, Veiga Bei-
rão. Este advogado, jurisconsulto, pro-
fessor e político, foi professor de Direi-
to Comercial e Marítimo no Instituto 
Comercial de Lisboa. Licenciado em 
Direito pela Universidade de Coimbra, 
foi Presidente do Conselho de Minis-
tros de 22/12/1909 a 26/6/1910, no 
penúltimo governo antes da implanta-
ção da República.

Mas, voltemos ao nosso velhinho Có-
digo Comercial. O Artº 5º da Car-

ta de Lei, referia que “Uma comissão 
de jurisconsultos e comerciantes será 
encarregada pelo Governo, durante os 
primeiros cinco anos de execução do 
Código Comercial, de receber todas as 
representações, relatórios dos tribunais 
e quaisquer observações, relativamente 
ao melhoramento do mesmo Código e 
à solução das dificuldades que possam 
dar-se na execução dele”, estabelecendo 
que essa comissão “fará anualmente um 
relatório ao Governo”, tendo em vista os 
referidos melhoramentos. A interpreta-
ção dos Art. 1º e 2º, especialmente deste 
último, era um quebra-cabeças para os 
estudantes. Valerá a pena transcrevê-los. 
“Art. 1º: A lei comercial rege os actos de 
comércio, sejam ou não comerciantes 
as pessoas que neles intervêm. Art. 2º: 
Serão considerados actos de comércio 
todos aqueles que se acharem especial-
mente regulados neste Código, e, além 
deles, todos os contratos e obrigações 
dos comerciantes, que não forem de na-
tureza exclusivamente civil, se o contrá-
rio do próprio acto não resultar”.

No livrinho em análise, estes artigos 
estavam sublinhados, dada a sua 

importância e dificuldade de interpreta-
ção. Nos artigos seguintes, legislava-se 
à volta “Da capacidade comercial e dos 
comerciantes”, “Da firma” e “Da escri-
turação”. Esta era definida do seguinte 
modo: “Todo o comerciante é obrigado 
a ter livros que dêem a conhecer, fácil, 

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

dA ILuSTRE TERRA dO MARQuÊS...

clara e precisamente, as suas operações 
comerciais e fortuna”.

Curiosamente, o nome dos livros de 
escrituração: “Inventário e Balan-

ços”, “Diário” e “Razão”, mantiveram-se 
com estes nomes, sendo escriturados 
manualmente e, só nos últimos anos, 
a informática veio alterar a forma de 
escrituração. Havia outro livro “O Co-
piador”, que servia “para nele se trans-
ladarem, à mão ou à máquina, na ínte-
gra, cronológica e sucessivamente, toda 
a correspondência e telegramas que o 
comerciante expedir”, além do “Livro 
das Actas”, que continua a existir.

Relativamente às sociedades, o Có-
digo Comercial previa três tipos 

de sociedades: em nome colectivo, 
anónimas e em comandita. As socieda-
des por quotas, foram criadas em 11/
IV/1901 e incorporadas neste Código.

Não há leis perfeitas. Antes pelo 
contrário, parece que os normati-

vos jurídicos atuais são feitos de modo 
a permitir um contraditório que torna 
a justiça morosa e cara para mal dos 
cidadãos e em favor dos profissionais 
da área jurídica. Ao contrário, este ve-
lhinho Código Comercial, que já dura 
há muito mais de um século, tem nor-
mas que ainda estão em vigor. Sofreu 
muitas atualizações, desde julho de 
1899 até agosto de 2018, mas a sua im-
portância é histórica, tendo contribuí-
do ativamente para a melhoria, regula-
ção e desenvolvimento das atividades 
económicas no nosso País.

HIT ET NuNC

Este foi um homem que ficou mar-
cado e angustiado pela perseguição 
e injustiça que lhe foram cometidas, 
a quem todos reconhecem, incluindo 
os adversários políticos, nobreza de 
carácter e de princípios.

Também esta semana foi dissolvida 
a Assembleia da República e marca-
das eleições legislativas antecipadas, 
na sequência de eventuais ilegalida-
des ou atitudes menos éticas come-
tidas pelo Primeiro-ministro Luís 
Montenegro.

Faço votos que nada de ilegal ou 
eticamente reprovável se venha a 
descobrir e a provar, no entanto o 
dano para o nosso Pais, o sistema 
político, o cidadão Luís Montenegro e 
para a sua Família, está feito.

Existe no nosso Pais um partido 
legalmente constituído que já espa-
lha pelas nossas ruas cartazes onde 
José Sócrates, formalmente acusado 

por diversos crimes e que arruinou 
o Pais com a sua estratégia suicida, 
é comparado ao actual PM, com a  
insinuação de corrupção à mistura.  

A democracia representativa é sem 
dúvida uma conquista formidável da 
humanidade, a liberdade de pensa-
mento, de expressão e de informação 
são valores dos quais não devemos 
abdicar.

A todos os que lerem esta reflexão 
tenho um pedido muito simples:

- antes de acusarmos alguém,  
divulgarmos uma noticia ou parti-
lharmos um simples “post” numa 
qualquer rede social, é bom que 
pensemos no que estamos a fazer e 
na veracidade ou proveniência dessa 
informação.

Aos jornalistas que lutam pela 
sobrevivência do seu órgão de 
informação e pela manutenção do 
seu, muitas vezes precário, posto de 

trabalho, não facilitem, confirmem 
sempre a fonte, façam o contraditório 
e só disparem na certa.

Em relação aos magistrados do 
ministério público e outras forças 
judiciais era excelente que a sua von-
tade de mostrar trabalho não fosse 
sinónimo de investigação deficiente e 
atabalhoada.

Os efeitos de uma acusação in-
justa, da insinuação, da calúnia, das 
notícias falsas ou dos enganos em 
entrevistas dadas na TV em horário 
nobre, não se apagam com a absol-
vição nos tribunais ou com pedidos 
de desculpa. Para bem do futuro da 
nossa sociedade, é fundamental que 
todos nós passemos a ter um pouco 
mais de responsabilidade quando 
exercemos a nossa liberdade de 
expressão, seja na nossa profissão, na 
actividade política ou simplesmente 
enquanto cidadão.

O Acusado
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CAMPEoNATo PoRTUgAL
SéRiE ‘C’
ReSUltADOS - 23.ª jORnADA 
Marinhense - Alcains     1-0
Peniche - Benfica Castelo Branco 1-1
União Coimbra - Marialvas   1-1
Sertanense - Mortágua    0-2
Pêro Pinheiro - O Elvas    0-2
Alverca ‘B’ - Arronches e Benfica 2-0 
Sp. Pombal - Fátima     0-3

            J     V     E    D     M/S    P
1 O Elvas 23 17 5 1 35-10 56
2 Fátima 23 13 7 3 29-9 46
3 Arronches Benf. 23 12 9 2 25-14 45
4 Peniche 23 10 7 5 30-17 38
5 Marialvas 23 8 8 7 27-26 32
6 Marinhense 23 8 7 8 20-19 31
7 Mortágua 23 6 12 5 19-21 30
8 Alverca ‘B’ 23 8 6 9 26-25 30
9 Sp. Pombal 23 7 8 8 25-27 29
10 B. Cast.Branco 23 6 9 8 20-21 27
11 União Coimbra 23 4 7 12 23-42 19
12 Alcains 23 4 6 13 16-30 18
13 Sertanense 23 3 9 11 19-29 18
14 Pêro Pinheiro 23 2 5 16 10-34 11

24.ª jORnADA - 29 Março
Benfica Castelo Branco - Marinhense
O Elvas - Fátima
Peniche - Sp. Pombal
Arronches Benfica - Pêro Pinheiro
Mortágua - Alverca
Marialvas - Sertanense
Alcains - União Coimbra

25.ª jORnADA - 6 Abril
Fátima - Arronches Benfica
Pêro Pinheiro - Mortágua
Marinhense - Peniche
União Coimbra - Benfica Castelo Branco
Alverca - Marialvas
O elvas - Sp. Pombal
Sertanense - Alcains 

Maratona final inicia no próximo dia 29 em Peniche

Três finais para decidir
as contas do nacional

P ara os mais desa-
tentos, ou aqueles 
que acompanham 

as equipas pelos resul-
tados, deve-se ilucidar 
que o Pombal foi derro-
tado pelo Fátima em ca-
sa, mas, não foi frente a 
um projecto qualquer.

O Fátima que já andou 
pelas ruas da amargura 

por más decisões, está 
agora obrigado a apos-
tar  na prata da casa, 
ou em atletas de valor 
que reconheçam o seu 
emblema. Dentro deste 
contexto, o Fátima que 
foi promovido esta épo-
ca, está com um com-
portamento exemplar, 
na luta pelo apuramen-
to à segunda fase, e co-
mo se diz na giria fute-
bolística, sem retorna-
dos. Dentro das quatro 
linhas do Municipal de 
Pombal, o Fátima para 
infelicidade dos locais, 
confirmou o seu favo-
ritismo e manteve-se 
como equipa, que me-
nos golos sofre nas pro-
vas nacionais. Logo aos 
cinco minutos, Marce-
lo Cunha inaugurava 
o marcador para os vi-
sitantes e a finalizar a 
primeira parte, bisava 

no encontro.
O Sporting de Pombal 

tinha de arriscar, contu-
do, aos 67 minutos, re-
cebe o ko final, com Tia-
go Silva a assinar o 3-
0 para o Fátima, que as-
sim subiu ao segundo 
lugar da série.

Perante este facto e 
os resultados dos opo-
sitores directos na luta 
pela manutenção, o ca-
minho está bastante es-
treito para as três finais 
que se seguem, para o 
Pombal.

Este fim-de-semana 
haverá pausa para se 
encher os pulmões de 
ar e ainda, degustar as 
melhoras sopas da co-
lectividade, servidas no 
domingo, dia 23, a partir 
das 12.30 horas, no Pa-
vilhão das Actividades 
Económicas. 

No dia 29, o conjun-

to treinado por Pedro 
Solá vai a Peniche, que 
precisa de um ponto pa-
ra garantir a manuten-
ção, enquanto o Pombal 
precisa de três para se 
manter com oxigénio. 
Partem para esta jor-
nada, seis equipas com 
a calculdadora na mão 
para a sua tábua de sal-
vação, que se prolonga-
rá até ao último suspi-
ro. Numa análise gelada 
aos jogos, o Pombal terá 
mesmo de arrepiar ca-
minho, com o jogo já in-
dicado em Peniche e de-
pois, visita o reduto do 
líder, Elvas, para finali-
zar em casa, com o Ma-
rinhense. Um facto pa-
rece bem real, o desafio 
do 13 de Abril em Pom-
bal, no cair do pano, se-
rá o do mata mata. Uma 
partida com início mar-
cado para as 16 horas.   

 ●Onze inicial que defrontou no passado dia 16, o Fátima

NACioNAL JUNioRES
ii DiViSÃo - SéRiE ‘C’
fASE MANUTENçÃo
ReSUltADOS - 4.ª jORnADA 
Beira Mar - Marialvas     0-2
Covilhã - Anadia     2-1
Guarda Unida - Viseu Benfica  0-1
Pelariga - Marrazes     1-1
            J     V    E    D     M/S     P
1 Beira Mar 4 3 0 1 9-3 28
2 Marialvas 4 3 1 0 9-1 26
3 Anadia 4 2 1 1 10-2 21
4 Pelariga 4 1 1 2 3-4 16
5 Marrazes 4 1 2 1 9-5 14
6 Covilhã 3 1 1 1 5-8 13
7 Viseu Benfica 3 1 0 2 2-9 9
8 Guarda Unida 4 0 0 4 0-15 0

5.ª jORnADA - 29 Março
Covilhã - Beira Mar
Viseu Benfica - Pelariga
Anadia - Marrazes
Marialvas - Guarda Unida

6.ª jORnADA - 5 Abril
Marrazes - Viseu Benfica
Anadia - Beira Mar
Guarda Unida - Covilhã
Pelariga - Marialvas

CAMPEoNATo DiSTRiTAL
DiViSÃo hoNRA
ReSUltADOS - 21.ª jORnADA 
Caldas S.C ‘B’ - Unidos     2-1
Beneditense - Guiense    2-1
Portomosense - Figueiró dos Vinhos 4-0
Alcobaça - Lisboa Marinha   0-4
Atouguiense - Motor Clube   0-1
‘Os Nazarenos’ - Vieirense    1-1
Bombarralense - União da Serra 0-1
Marrazes - Alegre Unido    3-1

            J      V    E     D    M/S     P
1 União da Serra 21 18 3 0 57-13 57
2 ‘Os Nazarenos’ 21 14 4 3 55-27 46
3 Portomosense 21 13 5 3 32-16 44
4 Vieirense 21 11 9 1 32-17 42
5 Lisboa Marinha 21 12 4 5 36-20 40
6 Guiense 21 11 3 7 47-28 36
7 Beneditense 21 8 4 9 25-23 28
8 Motor Clube 21 7 6 8 24-35 27
9 Caldas S.C ‘B’ 21 6 5 10 23-34 23
10 Figueiró Vinhos 21 6 4 11 28-33 22
11 Alcobaça 21 6 4 11 26-31 22
12 Bombarralense 21 6 3 12 21-31 21
13 Alegre Unido 21 4 5 12 15-42 17
14 Unidos 21 5 2 14 18-48 17
15 Marrazes 21 3 5 13 18-43 14
16 Atouguiense 21 2 6 13 9-25 12

22.ª jORnADA - 23 Março
Lisboa Marinha - Caldas S.C ‘B’
Guiense - Marrazes
União da Serra - Motor Clube
Alegre Unido - Bombarralense
Alcobaça - Atouguiense
Vieirense - Portomosense
Unidos - ‘Os Nazarenos’
Figueiró dos Vinhos - Beneditense

23.ª jORnADA - 30 Março
Caldas S.C ‘B’ - Alcobaça
Portomosense - Unidos
Atouguiense - União da Serra
Beneditense - Vieirense
‘Os Nazarenos’ - Lisboa e Marinha
Marrazes - Figueiró dos Vinhos
Motor Clube - Alegre Unido
Bombarralense - Guiense

CAMPEoNATo DiSTRiTAL
PRiMEiRA DiViSÃo
SéRiE ‘A’
ReSUltADOS - 16.ª jORnADA 
Pedroguense - C.C Ansião  
Matamourisquense - Caseirinhos
Avelarense - Carnide
Alvaiázere - Chão de Couce
Pelariga - Moita do Boi
Ilha - União Pombal 

             J      V    E    D   M/S     P
1 União de Pombal 16 14 0 2 45-21 42
2 Alvaiázere 16 11 2 3 43-23 35
3 Carnide 16 10 3 3 40-21 33
4 Pelariga 16 10 2 4 30-17 32
5 Ilha 16 9 4 3 27-14 31
6 Chão de Couce 16 6 0 10 33-41 18
7 Caseirinhos 16 5 2 9 22-35 17
8 C.C Ansião 16 5 0 11 18-34 15
9 Moita do Boi 16 4 3 9 18-34 15
10 Pedroguense 16 4 3 9 24-32 15
11 Avelarense 16 3 3 10 24-41 12
10 Matamourisq. 16 3 2 11 24-35 11

17.ª jORnADA - 30 Março
Carnide - Alvaiázere             (29/3 - 20.30h)
Moita Boi - Avelarense          (29/3 - 20.30h)
C.C Ansião - Ilha
Chão de Couce - Matamourisquense
Caseirinhos - Pedroguense
União Pombal - Pelariga

18.ª jORnADA - 5 Abril
Pedroguense - Chão Couce     (5/4 - 20.30h)
Moita do Boi - Carnide             (5/4 - 20.30h)
Pelariga - C.C Ansião
Ilha - Caseirinhos
Avelarense - União Pombal
Matamourisquense - Alvaiázere

CAMPEoNATo DiSTRiTAL
PRiMEiRA DiViSÃo
SéRiE ‘B’
ReSUltADOS - 15.ª jORnADA
Meirinhas  - Alqueidão Serra  0-3
Arcuda - Mirense     2-1
Bidoeirense - Boavista     2-1
Santo Amaro - GRAP/Pousos   2-0
Turquel - Caranguejeira    1-3

              J     V    E     D   M/S    P
1 Alqueidão Serra 14 10 3 1 35-10 33
2 Caranguejeira 14 8 2 4 21-11 26
3 Santo Amaro 14 7 3 4 18-12 24
4 Arcuda 13 7 2 4 21-14 23
5 Maceirinha 13 6 4 3 23-13 22
6 Bidoeirense 14 6 3 5 20-23 21
7 Mirense 14 5 4 5 28-22 19
8 Boavista 13 6 0 7 18-24 18
9 Meirinhas 14 3 2 9 17-32 11
10 GRAP/Pousos 14 3 0 11 7-25 9
11 Turquel 13 2 1 10 16-38 7

16.ª jORnADA  - 23 Março
Arcuda - Santo Amaro
GRAP/Pousos - Meirinhas
Caranguejeira - Maceirinha
Boavista - Mirense
Alqueidão da Serra - Turquel

17.ª jORnADA  - 29 Março
Meirinhas - Arcuda
Mirense - Bidoeirense
Santo Amaro - Boavista
Turquel - GRAP/Pousos
Maceirinha - Alqueidão da Serra
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OPORTUNIDADES

ID 122591142-56

Apartamento T3            150 000€

Pombal

ID 122591142-69

Apartamento T4            188 000€

Pombal

ID 122591148-16

Terreno                           44 000€

Sanago de Litém

ID 122591124-190

Apartamento T2            185 000€

Pombal

ID 122591149-21

Terreno                           45 000€

Carvalhais

ID 122591077-409

Moradia T2                    85 000€

Albergaria dos Doze

ID 122591135-48

Apartamento                165 000€

Pombal

ID 122591158-3

Moradia T2                      25 000€

Redinha

ID  122591004-861

Moradia T4                       330 000€

Pombal

ID 122591150-1

Loja                             432 650€

Soure

ID 122591156-3

Moradia T4                   172 000€

Guia, Ilha e Mata Mourisca

ID 122591105-41

Moradia T3                      49 000€

Vermoil

Veja estas e outras oportunidades em www.remax.pt/marques

para invesr com confiança!

 >> (+351) 236 200 300       
 >> marques@remax.pt
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CAMPEoNATo DiSTRiTAL
JUNioRES
DiViSÃo DE hoNRA
ReSUltADOS - 19.ª jORnADA 
Lisboa Marinha - Marinhense   2-2
Alcobaça - Sp. Pombal     2-2
Peniche - Beneditense     5-0
Caldas SC - União da Serra      adiado 18/4
Bombarralense - Batalha    3-2
Vieirense - ilha     1-1

              J     V    E    D   M/S     P
1 Peniche 18 15 0 3 67-18 45
2 ilha 16 12 2 2 36-17 38
3 Caldas S.C 17 11 4 2 39-10 37
4 Lisboa Marinha 18 9 5 4 42-19 32
5 União Serra 16 9 2 5 31-29 26
6 Alcobaça 17 9 2 6 38-32 29
7 Vieirense 18 7 4 7 37-32 25
8 Marinhense 17 5 5 7 23-25 20
9 GRAP/Pousos 16 4 4 8 14-31 16
10 Bombarralense 18 4 3 11 24-40 15
11 Batalha 16 4 0 12 22-53 12
12 Beneditense 17 2 4 11 22-47 10
13 Sp. Pombal 18 1 3 14 12-504 6

20.ª jORnADA - 22 Março
Batalha - Caldas S.C
União da Serra - Peniche
Beneditense - Sp. Pombal
GRAP/Pousos - Alcobaça
Marinhense - Bombarralense
ilha - lisboa e Marinha

21.ª jORnADA - 5 Abril
Caldas S.C - Marinhense
Peniche - Batalha
Vieirense - GRAP/Pousos
Sp. Pombal - União da Serra
Alcobaça - Beneditense
Bombarralense - ilha

CAMPEoNATo DiSTRiTAL
JUVENiS
DiViSÃo DE hoNRA
ReSUltADOS - 19.ª jORnADA 
União Leiria ‘B’ - Caldas S.C ‘B’  0-0
União da Serra - Atouguiense  0-0
Batalha - GRAP/Pousos    2-2
CCMI - Vieirense     1-3
Avelarense - União Pombal   2-0
Marinhense - Marrazes ‘B’    1-0
Alcobaça - Peniche     3-4
              J    V     E    D    M/S     P
1 Atouguiense 19 16 1 2 54-14 49
2 Marinhense 18 14 1 3 37-15 43
3 União Pombal 18 12 0 6 46-19 36
4 Batalha 19 9 6 4 37-26 33
5 Peniche 19 10 2 7 53-36 32
6 União Leiria ‘B’ 19 9 5 5 40-19 32
7 Marrazes ‘B’ 19 8 5 6 32-25 29
8 GRAP/Pousos 19 7 2 10 29-34 23
9 Avelarense 18 6 4 8 34-42 22
10 Caldas S.C ‘B’ 19 6 4 9 23-37 22
11 Alcobaça 18 5 3 10 37-38 18
12 Vieirense 19 4 3 12 18-44 15
13 União da Serra 19 3 2 14 15-50 11
14 CCMI 19 2 2 15 14-70 8
20.ª jORnADA - 22 Março
Atouguiense - Marinhense
Alcobaça - Batalha
Peniche - União Leiria ‘B’
Vieirense - GRAP/Pousos
Caldas S.C ‘B’ - União da Serra
União Pombal - CCMi
Marrazes ‘B’ - Avelarense

21.ª jORnADA - 5 Abril
CCMI - Marrazes ‘B’
Marinhense - Caldas S.C ‘B’
União Serra - Peniche
Avelarense - Atouguiense
Batalha - Vieirense
GRAP/Pousos - União Pombal
União Leiria ‘B’ - Alcobaça

CAMPEoNATo DiSTRiTAL
iNiCiADoS
DiViSÃo hoNRA 
ReSUltADOS - 19.ª jORnADA 
Alcobaça - União da Serra    2-1
Marrazes ‘B’ - Marinhense ‘B’   2-1
Vieirense - União Leiria ‘B’    3-2
Footbal Academy - Lisboa e Marinha 2-3
CCMI - GRAP/Pousos     5-0
União Pombal - Sp. Pombal   4-0
Batalha - Caldas S.C ‘B’     2-0
             J     V    E    D    M/S     P
1 União Pombal 19 17 2 0 102-7 53
2 CCMI 19 14 4 1 54-13 46
3 União Leiria ‘B’ 19 10 4 5 45-30 34
4 Caldas S.C ‘B’ 19  10 3 6 49-30 33
5 Vieirense 19 9 5 5 35-26 32
6 Batalha 19 9 3 7 45-20 30
7 Alcobaça 19 7 5 7 20-34 26
8 Marinhense ‘B’ 19 8 2 9 37-38 26
9 Lisboa Marinha 19 7 3 9 27-33 24
10 GRAP/Pousos 19 6 3 10 34-44 21
11 Marrazes ‘B’ 19 6 2 11 19-42 20
12 Sp. Pombal 19 5 3 11 20-54 18
13 União Serra 19 3 4 12 17-63 13
14 Foot.Academy 19 0 1 18 15-85 1
20.ª jORnADA - 23 Março
Caldas S.C ‘B’ - Vieirense
GRAP/Pousos - Alcobaça
União da Serra - Marinhense ‘B’
Football Academy - Marrazes ‘B’
Sp. Pombal - CCMi
União leiria ‘B’ - União Pombal
S.L Marinha - Batalha

21.ª jORnADA - 6 Abril
Marrazes ‘B’ - União da Serra
União Pombal - Caldas S.C ‘B’
CCMI - União Leiria ‘B’
Marinhense ‘B’ - GRAP/Pousos
Alcobaça - Sp. Pombal
Vieirense - Lisboa e Marinha
Batalha - Football Academy

CAMPEoNATo DiSTRiTAL
JUVENiS
PRiMEiRA DiViSÃo 
SéRiE ‘A’
ReSUltADOS - 16.ª jORnADA 
C.C Ansião - Pelariga     0-8
Sp. Pombal ‘A’ - Castanheira Pera 10-0
Folgaram - Pedroguense, Ilha e Arcuda

            J     V    E    D    M/S      P
1 Sp. Pombal ‘A’ 12 11 0 1 73-6 33
2 Pedroguense 11 9 1 1 42-8 28
3 Pelariga 12 7 1 4 54-16 22
4 Ilha 11 7 0 4 46-19 21
5 Arcuda 11 5 0 6 34-25 15
6 C.C Ansião 11 2 0 9 22-51 6
7 Cast.ª Pera 11 1 0 10 11-67 3

17.ª jORnADA - 5 Abril
Ilha - C.C Ansião
Pelariga - Arcuda
Pedroguense - Sp. Pombal ‘A’ 
Folga- Castanheira Pera

Camadas jovens com a dobragem para as segundas fases

desportivo da Ilha persegue título distrital
O s principais esca-

lões no futebol de 
formação estão a 

entrar nas suas fase de-
cisivas. Em juniores, o 
Desportivo da Ilha foi 
infeliz na deslocação 
até á Vieira de Leiria, 
empatando a um golo 
com o Vieirense. No en-
tanto, continua focado 
num feito histórico pa-
ra o desporto no Oeste 
do concelho, que passa 
pela conquista do título 

CAMPEoNATo DiSTRiTAL
JUVENiS
PRiMEiRA DiViSÃo 
SéRiE ‘B’
ReSUltADOS - 12.ª jORnADA 
Carnide - Vieirense ‘B’     5-1
Santo Amaro - Sp. Pombal ‘B’   1-4
Bidoeirense - S.L Marinha ‘B’   4-0
Football Academy - Meirinhas  6-1

           J      V     E    D    M/S     P
1 Bidoeirense 12 11 0 1 65-5 33
2 Foot.Academy 12 11 0 1 34-12 33
3 Sp. Pombal ‘B’ 12 6 3 3 31-18 21
4 Carnide 12 7 0 5 29-18 21
5 S.L Marinha ‘B’ 12 6 1 5 26-21 19
6 Santo Amaro 12 2 1 9 15-36 7
7 Vieirense ‘B’ 12 1 1 10 9-35 4
8 Meirinhas 12 1 0 11 6-70 3

13.ª jORnADA - 22 Março
S.L Marinha ‘B’ - Football Academy 
Carnide - Santo Amaro
Vieirense ‘B’ - Meirinhas
Sp. Pombal ‘B’ - Bidoeirense 

TAçA DiSTRiTAL
JUVENiS
QUARToS fiNAL
29 MARÇO
Avelarense - Peniche
União Pombal - Caldas S.C ‘B’
União Leiria ‘B’ - ‘Os Nazarenos’
ilha - Marinhense

CAMPEoNATo DiSTRiTAL
JUNioRES
PRiMEiRA DiViSÃo 
SéRiE ‘A’
ReSUltADOS - 14.ª (ÚltiMA) jORnADA 
Figueiró dos Vinhos - Avelarense 2-1
Arcuda - Guiense     5-1
Meirinhas - C.C Ansião     2-2
União Pombal - Bidoeirense   4-4

           J      V     E    D    M/S     P
1 Bidoeirense 14 10 3 1 44-21 33
2 Meirinhas 14 9 2 3 45-25 29
3 União Pombal 14 8 2 4 39-24 26
4 C.C Ansião 14 7 4 3 32-20 25
5 Fig. Vinhos 14 4 2 8 24-41 14
6 Guiense 14 3 5 6 22-37 14
6 Avelarense 14 3 2 9 23-36 11
8 Arcuda 14 2 0 12 21-46 6

CAMPEoNATo DiSTRiTAL
iNiCiADoS
PRiMEiRA DiViSÃo 
ii fASE - SéRiE ‘A’
1.ª jORnADA - 23 MARÇO
Pedroguense - Motor Clube
União Pombal ‘B’ - Unidos
Caranguejeira - Ilha

1.ª jORnADA - 6 ABRil
Ilha - Pedroguense
Unidos - Caranguejeira
Motor Clube - União Pombal ‘B’

CAMPEoNATo DiSTRiTAL
iNiCiADoS
PRiMEiRA DiViSÃo 
gRUPo ‘B’ - SéRiE ‘A’
1.ª jORnADA - 23 MARÇO
Ilha ‘B’ - Figueiró dos Vinhos
Carnide - C.C Ansião
Arcuda - Sp. Pombal ‘B’
Avelarense - Academia Happyball ‘B’

2.ª jORnADA - 30 MARÇO
Sp. Pombal ‘B’ - Alvaiázere
C.C Ansião - Arcuda
Figueiró dos Vinhos - Carnide
Academia Happyball ‘A’ - Ilha ‘B’

CAMPEoNATo DiSTRiTAL
iNiCiADoS
PRiMEiRA DiViSÃo 
gRUPo ‘B’ - SéRiE ‘B’
1.ª jORnADA - 23 MARÇO
Vieirense ‘B’ - GRAP/Pousos ‘C’
União Leiria ‘C’ - Carnide ‘B’
Boavista - Santo Amaro
Regueira Pontes - Caranguejeira ‘B’
Academia Happyball ‘B’ - Bidoeirense

2.ª jORnADA - 30 MARÇO
Santo Amaro - Academia Happyball ‘B’ 
GRAP/Pousos ‘C’ - Boavista
Caranguejeira ‘B’ - União Leiria ‘C’
Bidoeirense - Regueira Pontes
Carnide ‘B’ - Vieirense ‘B’

TAçA DiSTRiTAL
iNiCiADoS
QUARToS fiNAL
30 MARÇO
Marrazes ‘B’ - Pedroguense
CCMI - Caldas S.C ‘B’
União Pombal - ‘Os nazarenos’
Marinhense ‘B’ - União Leiria ‘B’ 

distrital e consequente 
subida ao campeonato 
nacional. A luta está ao 
rubro, com o principal 
opositor, Peniche, sepa-
rados por um ponto. No 
lado oposto, o Sporting 
de Pombal está em con-
tagem decrescente para 
garantir a manutenção, 
tendo este sábado, dia 
22, um jogo decisivo no 
reduto do Beneditense, 
que também  o será, pa-
ra a formação local.

Em iniciados, as duvi-
das estão praticamente 
desfeitas, com o União 
de Pombal a voltar a 
vencer a Divisão de 
Honra, como sucedeu 
em 2022/23  e assim, 
somar na próxima tem-
porada mais uma parti-
cipação no Campeonato 
Nacional. A colectivida-
de que ambiciona mais 
uma dobradinha nes-
te escalão, jogando os 
quartos de final da Ta-

ça, em casa, no domin-
go, dia 30, frente a ‘Os 
Nazarenos’ de uma divi-
são inferior, com início 
às 11 horas em Flandes.

Os juvenis da União 
de Pombal também es-
tão na Taça, e jogam no 
sábado, dia 29, em Flan-
des, com início às 15.30 
horas frente ao Caldas 
S.C ‘B’. O Desportivo da 
Ilha é a outra formação 
do concelho em prova, 
recebendo o Marinhen-
se, numa tarefa, bastan-
te difícil.

Na primeira divisão, 
em juniores, está defini-
do o grupo de seis equi-
pas que vão lutar pe-
lo título distrital, sendo 
Bidoeirense, Meirinhas, 
União de Pombal, Boa-
vista, CD Rainha e CC-
MI, em que os dois pri-
meiros classificados, so-
bem de divisão.

O mesmo sucede em 
iniciados, mas dividido 
em dois grupos, com as 

formações do concelho, 
na série ‘A’. Os vencedo-

res de série sobem auto-
maticamente.
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MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Pedro Navega Ferreira, Vereador da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar nº 
2-A/2005, de 24 de Março, sobre a utilização das vias públicas para a realiza-
ção de atividades que possam afetar o trânsito, foi autorizado o corte/suspen-
são, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em Honra de S. José
2. Promotor do evento: Fábrica da Igreja da Freguesia do Carriço
3. Local do evento: Alhais 
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua Osso da Baleia, 

no período compreendido entre as 09H00 e as 23H00, no dia 23 de Março 
de 2025.

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das al-
ternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados quaisquer sím-
bolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organizado-
ra o pagamento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 14 de Março de 2025.
Município de Pombal, 28 de Dezembro de 2023.
O Vereador do Pelouro do Trânsito e Toponímia,

por delegação do Presidente da Câmara (despacho nº 024/2024),
(Pedro Navega)
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 ● PALAVRAS CRuzAdAS
10

Horizontais:
1. exército. Pôr a pé. 2. Corrigir. Sumo de uvas antes de acabar a fermenta-
ção. 3. Juntei. Que nunca será esquecido. 4. Sentido do gosto. Nome femi-
nino. 5. artigo antigo. Decifrou. Superfície exterior do couro. 6. Realiza. ele-
mento de formação que exprime a ideia de vida 7. Agarrar. Rio afluente da 
margem direita do Rio Douro. avenida (abreviatura) 8. Possuir. Recipiente 
em que se leva a sopa para a mesa. 9. Qualidade ou estado de limpo. lista. 
10. Somítico. azul, uma das cores básicas da tricomia. 11. Curar. enfeitar 
com oiro. 

Verticais:
1. Companhia teatral. Conjunto de cartas geográficas dispostas em livro. 
2. Relativo aos rins. líquido nutritivo que circula nas plantas. 3. Curral de 
ovelhas. Tornar firme 4. Parlamento europeu. levantar. Redução de para 
5. Secura. Texto ou conteúdo de um escrito. 6. Perverso. epiderme, espe-
cialmente a do rosto. 7. Forte afeição. Cova. 8. Preposição designativa de 
substituição. Dar crédito. Segundo. 9. Crepitação irritar. 10. Trouxa. Planta 
do tipo da família das anonáceas. 11. ir rodando. importância.

SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS

Horizontais:
1. Tropa. Apear. 2. Rever. Mosto. 3. Uni. Imortal. 4. 
Pedalar. Ada. 5. El. Leu. Flor. 6. Faz. Bio. 7. Asir. Tua. 
Av. 8. Ter. Terrina. 9. Limpeza. Rol. 10. Avaro. Cia-
no. 11. Sarar. Oirar.

Verticais:
1. Trupe. Atlas.  2. Renal. Seiva. 3. Ovil. Firmar. 4. 
PE. Alar. Pra. 5. Aridez. Teor. 6. Mau. Tez. 7. Amor. 
Buraco. 8. Por. Fiar. II.9. Estado. Irar. 10. Atado. 
Anona. 11. Rolar. Valor
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CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 14/03/2025, lavrada a folhas 61 e seguintes do livro de notas 
para escrituras diversas nº. SEIS-D, deste Cartório sito na Rua António 
Varela Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro 
Moreira Ferraz, compareceu como outorgante: FERNANDO BARBOSA 
BATISTA, NIF 132.787.091, e mulher MADALENA DA SILVA BAPTISTA, NIF 
164.885.340, ele natural da freguesia de Coimbra (Sé Nova), concelho de 
Coimbra, e ela natural da freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, casa-
dos sob o regime da comunhão de adquiridos, residentes na Rua Alber-
garia dos Doze, número 39, segundo direito, na freguesia e concelho de 
Pombal,  declaram que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos 
possuidores dos seguintes prédios: UM - Prédio rústico composto de ter-
reno a mato, com a área total de cento e noventa e cinco metros qua-
drados, situado em Pedreira, na união das freguesias de Santiago e São 
Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar 
do norte com José dos Santos, do sul, nascente e poente com António 
Barbosa, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 17369, proveniente do 
antigo artigo rústico 4974 da extinta freguesia de Santiago de Litém, com 
o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de treze euros 
e vinte e sete cêntimos e omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal. DOIS – Prédio rústico composto de terreno com mato, com a área 
total de cento e noventa e cinco metros quadrados, situado em Pedreira, 
na união das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos 
Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Manuel Gameiro 
Marques, do sul com José dos Santos, de nascente com António Barbosa e 
de poente com Fernando Augusto, inscrito na respetiva matriz sob o arti-
go 17375 proveniente do antigo artigo rústico 4976 da extinta freguesia de 
Santiago de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto 
de Selo de treze euros e vinte e sete cêntimos, e omisso na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal.  TRÊS – Prédio rústico composto de terreno 
a mato, com a área total de duzentos e quarenta metros quadrados, situa-
do em Pedreira, na união das freguesias de Santiago e São Simão de Litém 
e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte com 
Américo Simões Lopes, do sul com José Gameiro Benjamim, de nascente 
com António Barbosa e de poente com Fernando Augusto, inscrito na res-
petiva matriz sob o artigo 17378 proveniente do antigo artigo rústico 4977 
da extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial para 
efeitos de IMT e Imposto de Selo de dezassete euros e sessenta e nove 
cêntimos e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal.  QUA-
TRO – Prédio rústico composto de terra de cultura e tanchas, com a área 
total de seiscentos metros quadrados, situado em Pedreira, na união das 
freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, con-
celho de Pombal, a confrontar do norte com caminho, do sul com Antó-
nio Barbosa, de nascente com José Gameiro Benjamim e outro, e de poen-
te com José Joaquim Rodrigues, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
17381 proveniente do antigo artigo rústico 4978 da extinta freguesia de 
Santiago de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto 
de Selo de setenta euros e setenta e quatro cêntimos e omisso na Con-
servatória do Registo Predial de Pombal. Que, desconhecem quaisquer 
outras proveniências matriciais. Que tem esta justificação o valor global 
de cento e catorze euros noventa e sete cêntimos. Que, entrou na posse 
dos identificados prédios por volta do ano de mil novecentos e oitenta, 
ainda no estado de solteiro maior, tendo posteriormente casado com a 
ora primeira outorgante Madalena, em vinte e dois de agosto de mil no-
vecentos e oitenta e um, sob o regime da comunhão de adquiridos, tendo 
adquirido os supra identificados imóveis por contrato verbal de doação, 
em que foram doadores os seus pais, Maria Madalena Barbosa Batista e 
marido Albino Domingues Batista, casados que foram sob o regime da co-
munhão geral de bens, residentes que foram em Infesta, presentemente 
já falecidos, não tendo reduzido aquele contrato a escritura pública. Que 
desconhecem quaisquer outros anteriores possuidores. Que, em virtude 
daquela doação, não obstante a falta de título, desde o ano de mil nove-
centos e oitenta, sempre tem possuído aqueles prédios, exercendo todos 
os direitos e deveres correspondentes ao direito de propriedade, gozan-
do de todas as utilidades por eles proporcionadas, participando nas suas 
vantagens e encargos, praticando todos os atos materiais de uso, nomea-
damente limpando os terrenos e avivando estremas, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, sendo reconhecido como seu dono por toda a 
gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, 
porque sem violência, contínua, porque nunca interrompida, e pública, 
porque à vista e com conhecimento de toda a gente, sem oposição de 
ninguém e tudo isto por lapso de tempo superior a VINTE ANOS. Que, 
dadas as enumeradas características de tal posse, o primeiro outorgante, 
adquiriu os referidos prédios por usucapião, que expressamente invoca, 
justificando o seu direito de propriedade perfeita, dado que esta forma 
de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal 
extrajudicial. Está conforme. _________
Pombal, 14 de março de 2025. 

O Notário, 
(Pedro Moreira Ferraz)

Pombal Jornal n.º 298 de 20 Março de 2025

Professor FOFANA
Astrólogo – Grande Médium Vidente
Espiritualista Cientista Internacional

Especialista em todos os trabalhos ocultos, resultados 
rápidos em apenas 3 dias. Você tem um problema? 
Venha consultar-me, 25 anos de experiência graças ao 
seu dom hereditário. Ele resolve todos os seus proble-
mas mesmo os casos mais desesperados: amor, protec-
ção, fidelidade absoluta entre casais, retorno imediato 
ao contacto com a pessoa que ama, impotência sexual, 
concursos, exames, cura de doenças desconhecidas. 
Facilidade de pagamento ou pagamento depois do re-
sultado. 

CONTACTOS 
whatsapp (00351) 938 211 786 / 920 090 464

Consultório em Leiria, Porto e Lisboa.

Festival 
do cabrito 
e borrego 
de Sicó 
e do queijo 
Rabaçal 
Os produtos endóge-
nos da região são os 
anfitriões da quarta 
edição do festival 
gastronómico orga-
nizado pela Junta de 
Freguesia de Santiago 
da Guarda (Ansião). À 
mesa das tasquinhas, 
ganham protagonismo 
os sabores de pratos 
confeccionados à 
base do carneiro e do 
borrego de Sicó, dois 
dos ícones da gastro-
nomia deste território, 
mas também o queijo 
Rabaçal, outro dos 
cartões-de-visita da 
região.
O evento começa no 
dia 29, às 19h00, com 
uma prova de produ-
tos endógenos, a que 
se segue animação 
musical com Ga-
briel Gonçalves. Os 
jantares nas tasqui-
nhas começam a ser 
servidos a partir das 
20h00 e a partir das 
21h30 há música com 
Os Amigos do Cantar 
(Porto santo), o Grupo 
Fonte da Pipa (Arzila) 
e o DJ Filipe R, que 
encerra o programa de 
sábado.
No domingo, as tas-
quinhas reabrem às 
12h30 que, nesse dia, 
à noite, servem ape-
nas petiscos (19h00). 
Durante a tarde, a mú-
sica faz-se ouvir pela 
Orquestra Ligeira de 
Ansião e Os Unidos da 
Concertina de Ferreira 
do zêzere.
A iniciativa conta com 
o apoio do Município 
de Ansião e das tas-
quinhas aderentes.
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Por sobre um Rio Perdido - II

Chegávamos ao ponto 
mais fundo da gruta, 
os quarenta e cinco 
metros. Fomos aler-

tados para uma pedra escul-
pida na rocha, possuidora de 
um formato autenticamente 
de um ser humano. Segun-
do as perspectivas de muitos 
dos visitantes, a figura pare-
cia um pastor, a Virgem Ma-
ria, Cristiano Ronaldo, José 
Castelo Branco… Bem, ainda 
que à média luz, continua a 
fazer sentido o ditado “de noi-
te todos os gatos são pardos”.  

No interior da gruta eram 
três as cores dominantes. O 
branco ou beige, do calcário; 
o laranja-avermelhado, argi-
la com óxido de ferro, sen-
do a coloração dada por es-
te óxido; e os verdes. Estes 
verdes eram musgos e fetos, 
nascidos das sementes trazi-
das nos calçados das pessoas. 
E era graças à existência de 
luz que estas plantas ali cres-
ciam. Sobretudo quando esta 
luz nelas incidia. 

Chegávamos ao local onde 
as estalagmites e estalactites 
eram mais frequentes. E onde 
se viam nas paredes uns ren-
dilhados, tipo cortinas, ban-
deiras,  ou lâminas. Estas re-
sultavam das gotas de água 
que iam descendo rente às 
paredes.

Quanto às bonitas forma-
ções, estalagmites, estalacti-
tes, ali se encontrava uma, a 
maior, com mais de dois me-
tros de altura. O que quer di-
zer que nascera há cerca de 
vinte e dois mil anos. E ainda 
continuava a crescer! Era visí-
vel uma outra que parecia es-
tar partida. Que, aliás, o estava 
mesmo. Tal era devido ao ter-
remoto de 1755, que também 
ali se fizera sentir. 

Diversas eram as figuras re-
presentadas por estas forma-
ções. Uma delas, no seu topo, 
parecia um bolo de noiva, ou-
tra, uma concha para beber 
água. Mas em muitas delas o 
formato do falo humano era 
uma representação constante. 
O que não é de admirar, já que 
a estalagmite ou estalactite 
vai crescendo em ponta arre-
dondada. Foi possível visuali-
zar a junção das duas forma-
ções, a estalagmite com a es-
talactite. O seu tamanho era 
de cerca de três metros.

Nesta galeria, onde coloquei 
a mão na água de um lagui-
nho, bem morninha, eram vi-
síveis nas paredes algumas 
formações parecidas com ve-
getais. Eram designadas de 
broclos ou couve-flor, tal a pa-
recença com estes vegetais. 

Resultam, talvez, da humida-
de nas paredes que vai deixan-
do os seus sulcos, ou dos salpi-
cos de água, que vão deixando 
nas paredes a calcite. No tecto 
viam-se diversas estalactites 
mais finas e tortas, que pare-
ciam esparguete. Eram as es-
talactites excêntricas e resul-
tavam da passagem das cor-
rentes de ar por entre elas.

Encontrava-se também 
uma estalagmite a subir e 
uma estalactite a descer, 
passe a redundância. Pela 
perspectiva, segundo a dis-
tância entre elas, só se uni-
riam daqui a cerca de cin-
co mil anos. Quem sabe, eu 
mesmo aceitaria o desafio 
da Inês?, e daqui a cinco mil 
anos ali nos encontrávamos 
para podermos apreciar o 
acontecimento!

Chegávamos à última gale-
ria, talvez, a mais bonita. As 
paredes, por entre pedaços 
de rocha saliente, apresen-
tavam um aspecto liso, mais 
delicado. Como aqui a água 

corria em mais abundância, 
deslizando pelas paredes, 
conseguia que elas ficassem 
mais polidas. E saíamos, afi-
nal, da gruta. Éramos rece-
bidos por algumas galinhas, 
que cacarejavam debilmente 
a nos receber. Eram elas que 
punham os ovos, e só estes, 
eram utilizados no fabrico 
dos bolos, o bolo do terremo-
to, que íamos provar no café 
das grutas. Ah, e beber um 
calicezinho do famoso vinho 
generoso, aquele que por es-
tas regiões é designado de 
abafado! Como me lembro 
de quando bebia um cálice 
do que era produzido na ca-
sa dos meus pais, mais perto 
de Pombal! Dava mesmo pa-
ra alegrar o coração, abafá-lo 
no bom calor… 

O ambiente ao nosso re-
dor apresentava-se com al-
gum Sol, pontuado por nu-
vens dispersas. Alguns pas-
sarinhos lançavam ao ar, ao 
Céu, o seu chilreio. Ao redor, 
as árvores eram carvalhos, 
pinheiros, azinheiras, árvo-
res da região. Não deixava de 
aparecer, aqui ou ali, uma fo-
rasteira, o eucalipto. Estáva-
mos junto ao Centro de Inter-
pretação científico-ambien-
tal, onde ainda entrámos. Na 
sala do lado esquerdo, encon-
travam-se os minerais; na do 
lado direito, eram os fósseis 
que predominavam.

Este Centro Interpreta-
tivo mostra ao visitante o 
que torna as Grutas da Moe-
da especiais: A sua forma-
ção geológica única, a beleza 

das formações calcárias e a 
importância ecológica. Uma 
das principais atrações do 
centro é a magnífica coleção 
de minerais e fósseis prove-
nientes de Portugal e de ou-
tros países. As vitrines exi-
bem uma variedade de cores, 
formas e tamanhos, permi-
tindo aos visitantes admirar 
a beleza e a diversidade do 
mundo mineral. Este é um 
espaço que convida à refle-
xão e à descoberta...

Mas a beleza do dia ainda 
não terminara. De tarde, o 
almoço no Restaurante Trin-
dade, agora já em Alcobaça, 
um saboroso prato de arroz 
de peixe, outro de frango na 
púcara, concluído com um 
doce conventual, aquecera 
bem o nosso estômago. Qua-
se corremos para o Ópera 
Café, também este bem per-
tinho do Mosteiro de Cister, 
do Rio Alcoa, que fluía bas-
tante água, fomos ouvir o 
João Paulo, o contratenor já 
nosso conhecido.

Que voz! A cantar Avé Ma-
ria de Schubert, Yo Soy Ma-
ria de Astor Piazzolla, e en-
tão Con Te Partirò! De ma-
nhã, buscáramos um rio, que 
se perdera no interior da Ter-
ra. Agora, bem perto de outro, 
que quase bramia, éramos 
autenticamente elevados ao 
Céu… Esta voz, a lembrar os 
castrati do século XVIII, tão 
bem descritos no livro O Can-
to do Anjo de Richard Har-
vell, fazia-me subir, subir, ele-
var-me Céu afora, a penetrar 
todo o Cosmos!

Agostinho Costa

Encontrava-se 
também uma 
estalagmite a 
subir e uma 
estalactite a 
descer, passe 
a redundância.
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Como tem sido a sua noite de sono?

Esta é uma questão co-
mum para todas as 
faixas etárias. Fre-
quentemente nota-

mos que as noites nem sem-
pre são tão revigorantes 
quanto gostaríamos ou ne-
cessitamos, seja para nós 
mesmos ou para aqueles que 
nos rodeiam.

Afinal, dormir bem é a es-
sência da saúde, tanto fisio-
lógica quanto psicológica. É 
uma necessidade básica pa-
ra a sobrevivência humana, 
fundamental para nos sen-
tirmos revigorados e prontos 
para enfrentar o dia.

Está a chegar o Dia Mun-
dial do Sono 2025. “Faça do 
sono uma prioridade” é o mo-
te sob o qual se assinala, este 
ano, o Dia Mundial do Sono, 
a 14 de março (1). 

Sabia que a insónia não é 
apenas uma noite mal dor-
mida? 

Ela pode desencadear uma 
série de problemas de saú-
de, tais como, a diminuição 
da imunidade, o aumento de 
peso, a hipertensão arterial, 
a diabetes e outras doen-
ças crónicas. A insónia é fre-
quentemente subdiagnosti-
cada e desvalorizada. Noites 
mal dormidas proporcionam 
ainda um envelhecimento 
acelerado (2). 

Diversas pesquisas cientí-
ficas têm revelado que um 
sono de qualidade é um ver-
dadeiro elixir para a saúde e 
bem-estar, seja para crianças, 
adolescentes, adultos e ido-
sos.  Algumas estratégias pa-
ra promover um sono de qua-
lidade são: 

● Ir dormir e acordar sem-
pre no mesmo horário, garan-
tindo um sono ininterrupto 
entre 7 a 8 horas de sono por 
noite (3) .

● Criar um ambiente ade-

quado para dormir (pouca ou 
nenhuma luminosidade, si-
lêncio e temperatura agradá-
vel do quarto) (4).

● Não usar dispositivos 
eletrónicos, especialmente o 
telemóvel, antes de ir dormir 
para evitar o atraso do início 
do sono (5).

● Evitar refeições pesadas 
e bebidas com cafeína ou ál-
cool, bem como nicotina nas 
horas que antecedem o sono 
(4). 

● Evitar comer comida 
condimentada nas 2 a 4 ho-
ras antes de ir dormir. Isso 
pode causar alterações di-
gestivas (6). 

● Distribuir as três refei-
ções principais do dia em in-
tervalos de seis horas com o 
jantar o mais cedo possível. 
Por exemplo, se tomar o pe-
queno-almoço às 8h, o almo-
ço será às 14h e o jantar às 
20h (7). 

● Evitar a ingestão de lí-
quidos nas 2 horas antes de 
dormir para evitar acordar 
muitas vezes durante a noite 
para urinar (4).

 ●Marina Pereira, Noeli Toledo e Sandra Santos 

● Usar roupas de dormir 
confortáveis e meias se os 
pés estiverem frios (4,8). 

● Não vá para a cama se 
não estiver cansado (4). 

● Inclua atividade física 
na sua rotina diária (6,8,9). 

Se tem dificuldades em 
adormecer experimente pra-
ticar atividades relaxantes 
como: pilates, yoga e alonga-
mentos nas horas que ante-
cedem a hora de dormir (9).  

Ler um bom livro, tomar 
um banho de água morna, 
praticar meditação e realizar 
técnicas de respiração po-
dem também fazer a diferen-
ça na hora de ir dormir (4,10). 

Se fizer sestas limite o seu 
tempo a 30 minutos e evite 
fazê-lo no final da tarde para 
não comprometer o sono no-
turno (4). 

Todos podemos melhorar 
as nossas noites de sono, se 
adicionar estas estratégias à 
sua rotina diária, com um to-
que de determinação e uma 
pitada de disciplina, para ga-
rantir que cada noite de so-
no seja verdadeiramente re-

paradora.
Se nenhuma destas estra-

tégias trouxer os resultados 
desejados, não desanime. 
Procure um profissional de 
saúde, para o ajudar a encon-
trar a melhor solução para o 
seu bem-estar.

Durma melhor, viva me-
lhor!
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Afinal, dormir bem 
é a essência da 
saúde, tanto 
fisiológica quan-
to psicológica. É 
uma necessidade 
básica para a so-
brevivência huma-
na, fundamental 
para nos sentir-
mos revigorados 
e prontos para 
enfrentar o dia.
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------------------------ CARTóRIO NOTARIAL EM ALVAIÁZERE -------------------
-----a cargo da Notária MARTA SUSANA MACHADO DA SILVA CRUZ-----
--- CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 07 de março de 2025, 
no livro de notas para escrituras diversas número 30-E, iniciada a folhas 
46, foi lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na qual FELISMINA GO-
MES MARQUES NUNES, viúva, natural da freguesia de Abiul, concelho 
de Pombal, onde reside na Rua Lourenço, n.º 18, em Pregueira; a qual ou-
torga na qualidade de cabeça de casal da herança aberta por óbito do seu 
marido, JOSÉ NUNES, falecido em vinte e cinco de abril de dois mil e vin-
te e quatro, na União das Freguesias de Leiria, Pousos, Barreira e Cortes, 
concelho de Leiria, natural da referida freguesia de Abiul, onde teve a sua 
última residência habitual na referida Rua Lourenço, n.º 18, em Pregueira, 
conforme resulta da escritura de habilitação de herdeiros outorgada em 
dez de julho de dois mil e vinte e quatro, no Cartório Notarial em Pombal, 
a cargo do Notário Gustavo Pessoa Pinto, iniciada a folhas quarenta e uma 
e seguintes do livro de notas para escrituras diversas número TRINTA - A, 
declara que, com exclusão de outrem, a herança aberta por óbito do seu 
marido, o referido o referido JOSÉ NUNES, é, com exclusão de outrem, 
dona e legítima possuidora dos seguintes imóveis, todos situados na 
freguesia de ABIUL, concelho de POMBAL:-------------------------------------------
--- Um – METADE INDIVISA (único direito que lhe pertence) do PRÉ-
DIO URBANO, composto de casa de habitação de rés-do-chão, com a su-
perfície coberta de quarenta e oito metros quadrados, sito em Vale da 
Figueira, a confrontar do norte e do poente com José Marques, do sul 
com estrada e do nascente com Manuel Ferreira, inscrito na respetiva ma-
triz sob o artigo 1.870;-------------------------------------------------------------------------------
--- Dois – PRÉDIO RúSTICO, composto de terra de cultura de milho e 
mato, com a área de oitocentos e quarenta metros quadrados, sito em Fe-
teira, a confrontar do norte com ribeiro, do sul com José Marques Sério, 
nascente com José Simões Barata e do poente com Júlio Gomes Mendes, 
 inscrito na respetiva matriz sob o artigo 22.066;------------------------------------
--- Três – PRÉDIO RúSTICO, composto de pinhal e mato, com a área de 
mil seiscentos e vinte metros quadrados, sito em Vale da Figueira, a con-
frontar do norte com José Marques Sério, do sul com caminho, do nas-
cente com Manuel das Neves e do poente rio, inscrito na respetiva matriz 
sob o artigo 22.091;-----------------------------------------------------------------------------------
--- Quatro – PRÉDIO RúSTICO, composto de terra de cultura de milho 
e terreno de mato com oliveiras e tanchas, com a área de mil cento e 
oitenta metros quadrados, sito em Vale da Armunha, a confrontar do 
norte com ribeiro, do sul com António Simões e outros, do nascente com 
Manuel das Neves e do poente com José das Neves Armunha, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo 22.176;---------------------------------------------------------
--- Cinco – PRÉDIO RúSTICO, composto de pinhal e mato, com a área 
de três mil e setecentos metros quadrados, sito em Vale da Armunha, a 
confrontar do norte, do nascente e do poente com Manuel das Neves e do 
sul com caminho, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 22.239, todos 
omissos na Conservatória do Registo Predial de Pombal.-------------------------
--- Que os citados imóveis vieram à posse do autor da herança, o referido 
José Nunes e mulher, Felismina Gomes Marques Nunes, então casados no 
regime da comunhão de adquiridos, por volta do ano de mil novecentos 
e noventa e dois, por partilha não titulada, por óbito do pai da justifican-
te, José Marques, casado no regime da comunhão geral com Ana da Silva 
Barros, residente que foi em Vale da Figueira, Abiul, Pombal, sem que, 
todavia, desse facto, tenham ficado a dispor de título válido para o seu 
registo, tendo entrado de imediato na posse dos mesmos. 
--- A verdade, porém, é que a partir daquela data, o mencionado casal, até 
vinte e cinco de abril de dois mil e vinte e quatro e a partir dessa data os 
herdeiros do mencionado José Nunes, possuem, assim, aqueles imóveis, 
em nome próprio, há mais de vinte anos, passando a usufruí-los sem a 
menor oposição de quem quer que seja desde o seu início, o identificado 
na verba um conjuntamente com os comproprietários, Maria Lucília Go-
mes Marques e marido, Adelino Nunes, residentes na Rua da Freixianda, 
nº 511, Fonte da Praceta, Abiul, Pombal, fazendo obras de conservação no 
urbano, procedendo à sua limpeza e manutenção, cultivando os rústicos, 
cortando as árvores e o mato, limpando-os, colhendo os frutos e avivan-
do as estremas, retirando deles todas as utilidades possíveis, pagando as 
respetivas contribuições e impostos – posse que sempre exerceram sem 
interrupção e ostensivamente, sendo por isso uma posse pacífica, con-
tínua, pública e de boa-fé, pelo que adquiriu os referidos imóveis por 
usucapião, não tendo, todavia, documento que lhes permita fazer prova 
do seu direito de propriedade perfeita pelos meios extrajudiciais nor-
mais.--------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Está conforme. ------------------------------------------------------------------------------------
--------------- Cartório Notarial em Alvaiázere, sete de março de dois mil e 
vinte e cinco. ---------------------------------------------------------------------------------------------
A Notária, _______________________________________________________________________________
Conta registada sob o nº Fac 167.2025
 Pombal Jornal n.º 298 de 20 Março de 2025
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CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 06/03/2025, lavrada a folhas 39 e seguintes do livro de notas 
para escrituras diversas nº. SEIS-D, deste Cartório sito na Rua António 
Varela Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro 
Moreira Ferraz, compareceu como outorgantes: FERNANDO GOMES 
LOPES, NIF 108.971.112, e mulher MARIA DOLORES ANTUNES DOS 
SANTOS LOPES,  NIF 126.398.240, casados, sob o regime da comunhão 
de adquiridos, ambos naturais da freguesia e concelho de Pombal, re-
sidentes em Rue du Petit-Bale, número 8, Combremont-le-Petit, Suíça 
e declararam que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos pos-
suidores dos seguintes prédios: UM – Prédio rústico composto terra de 
semeadura e vinha e tanchas, com a área de mil quatrocentos e quarenta 
metros quadrados, sito em Ínsuas, na freguesia e concelho de Pombal, a 
confrontar do norte com Adelino Gaspar Rodrigues, de Sul com José Ro-
drigues Carlos, de Nascente com António da Mota Santos e de Poente com 
Rio, inscrito na respetiva matriz rústica sob o artigo 22509, com o valor 
patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 613,20€ e igual valor 
atribuído, encontrando-se omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal.; DOIS - Prédio rústico composto por pinhal e mato, com a área de 
dois mil duzentos e setenta e cinco metros quadrados, situado em Perei-
ro, freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do norte com Joaquim 
Luís, do Sul com Manuel Francisco Alfaiate e outros, de Nascente e Poente 
com Joaquim dos Santos, omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal, inscrito na respetiva matriz rústica sob o artigo 26235, com o va-
lor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 269,24€, e igual 
valor atribuído; TRÊS - Prédio rústico composto terra de semeadura com 
oliveira, pinhal e mato, com a área de seiscentos e trinta e cinco metros 
quadrados, situado em Monte, freguesia e concelho de Pombal, a con-
frontar do norte com Manuel Gonçalves Novo e outro, do Sul com Cami-
nho, de Nascente com Adelino Botas e do Poente com António dos Santos 
Aniceto, omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal, inscrito 
na respetiva matriz rústica sob o artigo 26521, com o valor patrimonial 
para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 114,51€, e igual valor atribuído; 
QUATRO – Metade do Prédio Rústico, composto terreno de cultura com 
oliveiras, videiras e tanchas, sito em Cipreste, na união das freguesias de 
Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pom-
bal, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 26316 (proveniente do anti-
go artigo rústico 8015 da extinta freguesia de Santiago de Litém), com o 
valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo correspondente 
à fração de 264,60€, e descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal sob o número dez mil e três-POMBAL, sem inscrição de aquisi-
ção da referida metade aqui justificada, e com inscrição de aquisição de 
metade a favor de Carlos Manuel Ferreira no estado de casado com Célia 
Maria Ribeiro Marques Ferreira sob o regime da comunhão de adquiri-
dos, pela Ap.  680 de 15/11/2010. Que, para os prédios supra identificados, 
desconhecem quaisquer outras proveniências matriciais. Que tem esta 
justificação o valor global de mil duzentos e sessenta e um euros vírgula 
cinquenta e cinco cêntimos.  Que, entraram na posse dos referidos pré-
dios identificados em UM, DOIS e TRÊS, e na composse do prédio identifi-
cado em QUATRO já no estado de casados, um com o outro, sob o regime 
da comunhão de adquiridos, por contrato meramente verbal de partilha, 
que, com os demais interessados, ajustaram fazer por óbito do pai do 
primeiro outorgante marido, Manuel Lopes casado que foi com Piedade 
Gomes da Mota, que também usava e era conhecida por Piedade Gomes 
da Mota Lopes, sob o regime da comunhão geral de bens, residentes que 
foram na Rua Marquês de Pombal, número 36, Lugar de Carvalhais, na 
freguesia e concelho de Pombal, realizado dia e mês que não podem pre-
cisar, mas cerca do ano de mil novecentos e noventa e nove, não tendo, 
todavia, reduzido aquele contrato a escritura pública. Que desconhecem 
quaisquer outros anteriores possuidores. Que, não obstante a falta de tí-
tulos, desde o ano de mil novecentos e noventa e nove, sempre têm pos-
suído os prédios rústico supra identificados, sendo que, relativamente ao 
supra identificado em QUATRO o fazem juntamente com demais com-
proprietários, exercendo todos os direitos e deveres correspondentes ao 
direito de propriedade, gozando de todas as utilidades por eles propor-
cionadas, participando nas suas vantagens e encargos, praticando todos 
os atos materiais de uso e aproveitamento, nomeadamente, limpando 
os terrenos, cultivando-os, amanhando-os, colhendo e consumindo os 
correspondentes frutos e produtos, servindo os indicados terrenos de 
pastagem de seus animais, com ânimo de quem exercita direito próprio, 
sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa 
fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à vista e com o 
conhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por 
lapso de tempo superior a VINTE ANOS. Que, dadas as enumeradas carac-
terísticas de tal posse, os primeiros outorgantes adquiriram a sua metade 
indivisa do referido prédio identificado em QUATRO e a totalidade dos 
referidos prédios identificados em UM, DOIS e TRÊS por usucapião, que 
expressamente invocam, justificando o seu direito de compropriedade 
(relativamente ao prédio QUATRO) e o seu direito de propriedade (relati-
vamente aos prédios UM, DOIS e TRÊS), dado que esta forma de aquisição 
não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial. 
Que, dadas as enumeradas características de tal posse, o primeiro outor-
gante adquire o referido prédio por usucapião, que expressamente in-
voca, justificando o seu direito de propriedade perfeita, dado que esta 
forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título 
formal extrajudicial. Está conforme. 
Pombal, 06 de março de 2025.

O Notário, 
(Pedro Moreira Ferraz)

Pombal Jornal n.º 298 de 20 Março de 2025

CARINA SANTOS
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Largo da Igreja Velha | 
Centro Comercial 12.12 - Loja 3

albergaria dos doze

CARTóRIO NOTARIAL CONDEIXA-A-NOVA A CARGO DA NOTÁRIA 
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de cinco de março de dois mil e vinte e cinco, 
no Cartório Notarial de Condeixa-a-Nova, sito na Rua Francisco de Lemos, 
número um, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira de Oliveira 
Sobreiros, iniciada a folhas cento e catorze do livro de notas Cinquenta 
e Oito – F, Maria de Fátima da Silva Pinto Ferreira, contribuinte 
número 192.919.555 e marido Ulisses da Silva Ferreira, contribuinte 
número 154.140.775, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
ambos naturais do concelho de Pombal, ela da freguesia de Almagreira, 
onde residem na Rua da Lagoinha, número 2, no lugar de Gregórios, e ele 
da freguesia de Pombal, declararam que são, com exclusão de outrem, 
donos e legítimos possuidores dos imóveis a seguir mencionados, sitos 
no concelho de Pombal, a que atribuem os valores adiante referidos, num 
total de setenta e nove mil duzentos e vinte e cinco euros e dezoito cênti-
mos:------------------------------------------------------------------------------------------------------------
  Freguesia de Almagreira
------ Um - Prédio misto, sito em Gregórios, composto de casa de habitação 
de dois pisos, com a superfície coberta de  duzentos metros quadrados 
e logradouro com a área de duzentos metros quadrados, e pinhal e mato 
com a área de quinhentos e vinte e dois vírgula dezanove metros qua-
drados, a confrontar de norte com Domingues Carvalho, sul, nascente 
e poente com caminho, inscrito na respetiva matriz urbana sob o artigo 
número 2.044, com o valor patrimonial, de €78.612,33, e na matriz rústica 
sob o artigo número 11.251, com o valor patrimonial para efeitos de Im-
posto Municipal de Transmissões, de € 92,40, não descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Pombal;-----------------------------------------------------------
------ Dois - Duas sétimas partes do prédio rústico, sito em Barros da 
Paz, composto de terra de cultura com fruteiras e vinha em corrimão, 
com a área de três mil trezentos e sessenta metros quadrados, a con-
frontar do norte com Manuel Cordeiro Lopes, sul com José Rodrigues, 
nascente com rego de rega e de poente com António Rodrigues, inscrito 
na respetiva matriz sob o artigo 10.090, com o valor patrimonial para 
efeitos de Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração 
ora justificada de €246,94, descrito na dita Conservatória sob o número 
seis mil duzentos e trinta e nove / Almagreira, mas sem qualquer 
inscrição em vigor a parte que ora se justifica; e--------------------------------------
  Freguesia de Pombal
------ Três - Uma terça parte do prédio rústico, sito em Cova da Brisa, com-
posto de terra de cultura com tanchas, com a área de três mil novecen-
tos e dez metros quadrados, a confrontar do norte, sul e nascente com 
caminho e de poente com António da Silva Carloto, inscrito na respetiva 
matriz sob o artigo 6.774, com o valor patrimonial para efeitos de Impos-
to Municipal de Transmissões, correspondente à fração ora justificada de 
€273,51, descrito na aludida Conservatória sob o número trinta e dois 
mil e setenta e um / Pombal, mas sem qualquer inscrição em vigor a 
parte que ora se justifica, encontrando-se anotada à descrição a represen-
tação gráfica georreferenciada.-----------------------------------------------------------------
------ Que os prédios vieram à sua posse, já casados, no ano de mil nove-
centos e oitenta e sete, em dia e mês que não sabem precisar, da seguinte 
forma:--------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ A parte rústica do bem descrito na verba número um, bem como me-
tade da verba número dois e a verba número três, por partilha meramen-
te verbal que ajustaram fazer com os demais herdeiros por óbito dos pais 
dela justificante, José de Oliveira Pinto e mulher Maria Alice da Silva Car-
doso, casados que foram sob o regime da comunhão geral de bens e resi-
dentes que foram no referido lugar de Gregórios;---------------------------------------
------ A restante parte da verba número dois por compra meramente verbal, 
que ajustaram fazer à ante possuidora Helena Maria da Silva Pinto, solteira, 
residente na Travessa das Rosas, número 4, na referida freguesia de Almagrei-
ra;------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- Que o imóvel urbano foi por eles construído no prédio rústico acima 
referido sob a verba número um, em mil novecentos e oitenta e sete, for-
mando o prédio misto que ora justificam.----------------------------------------------------
------ Que dos atos de Partilha e Compra não ficaram a dispor de título for-
mal, após o que de facto, passaram a possuir os prédios em nome próprio, 
há mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, recolhendo as 
suas utilidades, na parte rústica da verba número um, construindo a casa, 
a qual utilizam como sua habitação permanente, cultivando os rústicos ou 
mandando cultivá-los, colhendo os produtos, consumindo ou comerciali-
zando os seus produtos, limpando o mato, participando nos seus encargos, 
tudo sem violência, à vista e com conhecimento de todos da região, sem 
contestação e sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contí-
nua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhes 
sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos meios extrajudi-
ciais normais.------------------------------------------------------------------------------------------
 Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ________________________________________________________
Colete Maria Monteiro Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o 
nº 142/13 e com autorização de 21.08.2019 publicada em www.notarios.pt
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------------------------ CARTóRIO NOTARIAL EM ALVAIÁZERE -------------------
-----a cargo da Notária MARTA SUSANA MACHADO DA SILVA CRUZ-----
--- CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 07 de março de 2025, 
no livro de notas para escrituras diversas número 30-E, iniciada a folhas 
46, foi lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na qual MARIA LUCÍLIA 
GOMES MARQUES e marido, ADELINO NUNES, casados no regime da 
comunhão de adquiridos, ambos naturais da freguesia de Abiul, concelho 
de Pombal, residentes na Rua da Freixianda, n.º 511, em Fonte da Prace-
ta, freguesia de Abiul, concelho de Pombal, declaram que, com exclusão 
de outrem, são donos e legítimos possuidores dos seguintes bens, todos 
situados na freguesia de ABIUL, concelho de POMBAL:------------------------
--- Um – METADE INDIVISA (único direito que lhes pertence) do PRÉ-
DIO URBANO, composto de casa de habitação de rés-do-chão, com a su-
perfície coberta de quarenta e oito metros quadrados, sito em Vale da Fi-
gueira, a confrontar do norte e do poente com José Marques, do sul com 
estrada e do nascente com Manuel Ferreira, inscrito na respetiva matriz 
sob o artigo 1.870; ------------------------------------------------------------------------------------
--- Dois – PRÉDIO RúSTICO, composto de terra de semeadura com oli-
veira, com a área de cento e vinte metros quadrados, sito em Amieira, a 
confrontar do norte, do sul e do nascente com António Francisco, e poen-
te com Herdeiros de Joaquim Mariano, inscrito na respetiva matriz sob o 
artigo 18.770;--------------------------------------------------------------------------------------------
--- Três – PRÉDIO RúSTICO, composto de pinhal, carvalhos com oliveiras 
e mato, com a área de mil setecentos e vinte metros quadrados, sito em 
Amieira, a confrontar do norte com caminho, do sul com Manuel Men-
des, do nascente com António Francisco e do poente com Ventura Nunes,  
inscrito na respetiva matriz sob o artigo 18.776;---------------------------------------
--- Quatro – PRÉDIO RúSTICO, composto de semeadura, com a área de 
cem metros quadrados, sito em Amieira, a confrontar do norte com Ven-
tura Nunes, do sul com Manuel Mendes, do nascente com caminho e do 
poente com António Nunes Gameiro, inscrito na respetiva matriz sob o 
artigo 18.998;-------------------------------------------------------------------------------------------
--- Cinco – PRÉDIO RúSTICO, composto de olival com oliveiras e terreno 
e mato, com a área de mil e quarenta metros quadrados, sito em Vale 
Barreiro, a confrontar do norte e do poente com José das Neves Calado, 
do sul e do nascente com Manuel Marques Cutrim, inscrito na respetiva 
matriz sob o artigo 21.140; 
--- Seis – PRÉDIO RúSTICO, composto de pinhal e mato, com a área de 
quatrocentos e quarenta metros quadrados, sito em Sanguinheiro, a 
confrontar do norte com caminho, do sul com ribeiro, do nascente com 
José Marques Sério e do poente com Albino da Silva, inscrito na respetiva 
matriz sob o artigo 21.933, todos omissos na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal. -----------------------------------------------------------------------------------
--- Que os imóveis vieram à posse dos justificantes, já no estado de casa-
dos, por volta do ano de mil novecentos e noventa e dois, por partilha 
não titulada, feita por óbito do pai da justificante mulher, José Marques, 
casado no regime da comunhão geral com Ana da Silva Barros, residente 
que foi em Vale da Figueira, Abiul, Pombal, sem que desse facto, tenham 
ficado a dispor de título válido para o seu registo, tendo entrado de ime-
diato na posse dos mesmos.  
--- A verdade, porém, é que a partir daquela data possuem, assim, aque-
les imóveis, em nome próprio, há mais de vinte anos, passando a usufruí
-los sem a menor oposição de quem quer que seja desde o seu início, o 
identificado na verba um até vinte e cinco de abril de dois mil e vinte e 
quatro conjuntamente com os comproprietários, Felismina Gomes Mar-
ques Nunes e seu marido, José Nunes, residentes na Rua Lourenço, nº 18, 
Pregueira, freguesia de Abiul, concelho de Pombal e a partir desse dia 
até à presente data com os herdeiros de José Nunes, a referida Felismina, 
viúva, Sandra Marques Nunes, casada no regime da comunhão de adqui-
ridos com Bruno Miguel Gomes da Conceição de Barros, residentes na 
Estrada da Freixianda, nº 317, Gesteira, Abiul, Pombal  e Celina Marques 
Nunes, casado na comunhão de adquiridos com Alexandre Manuel Antu-
nes Gonçalves, residente na Rua Afonso Melo Administrador, nº 10, em 
Abades, União das Freguesias de Freixianda, Ribeira do Fárrio e Formi-
gais, concelho de Ourém, fazendo obras de conservação no urbano, pro-
cedendo à sua limpeza e manutenção, cultivando os rústicos, cortando as 
árvores e mato, limpando-os, colhendo os frutos e avivando as estremas, 
retirando deles todas as utilidades possíveis, pagando as respetivas con-
tribuições e impostos – posse que sempre exerceram sem interrupção e 
ostensivamente, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e 
de boa-fé, pelo que adquiriram os referidos imóveis por usucapião, não 
tendo, todavia, documento que lhes permita fazer prova do seu direito de 
propriedade perfeita pelos meios extrajudiciais normais
--- Está conforme. ------------------------------------------------------------------------------------
--------------- Cartório Notarial em Alvaiázere, sete de março de dois mil e 
vinte e cinco. ---------------------------------------------------------------------------------------------
A Notária, _______________________________________________________________________________
Conta registada sob o nº Fac 167.2025
 Pombal Jornal n.º 298 de 20 Março de 2025

CARTóRIO NOTARIAL PENELA 
A CARGO DA NOTÁRIA CâNDIDA MARINA CORREIA SINTRA

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje 
exarada a fls. 49 e seguintes do livro n.º 47 deste Cartório, a outorgante:-
------ STELA MARIA GASPAR DA MOTA FERREIRA GOMES, solteira, 
maior, contribuinte com o NIF 129.260.517, natural da freguesia da Pe-
lariga, concelho de Pombal, residente na Rua Aristides de Sousa Mendes, 
número 21, primeiro C, em Pombal que neste acto intervém por si e ain-
da, conforme procuração que arquivo, na qualidade de procuradora 
de: -----------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ JOSÉ MANUEL GASPAR FERREIRA GOMES solteiro, maior, contri-
buinte com o NIF 129.260.509, natural da freguesia da Pelariga, concelho 
de Pombal, onde reside no lugar de Venda da Cruz, na Estrada Nacional 1, 
número 75, tendo a outorgante declarado na respectiva qualidade em 
que outorga: -------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que, conforme escritura de Habilitação de Herdeiros de quinze de 
Outubro de dois mil e vinte e quatro, exarada a folhas cento e seis e 
seguintes, do respectivo livro para escrituras diversas número Trinta e 
Quatro-A, do Cartório Notarial de Pombal, a cargo do Notário Gustavo 
Pessoa Pinto, sito na Avenida Biscarrosse, número 11, em Pombal, faleceu 
Manuel da Mota Ferreira Gomes no dia treze de Abril de dois mil e 
vinte e três, na freguesia – União das freguesias de Leiria, Pousos, Barrei-
ra e Cortes, concelho de Leiria, natural da freguesia de Vermoil, concelho 
de Pombal, com a sua última residência habitual na Estrada Nacional 1, 
número 75, lugar de Venda da Cruz, freguesia de Pelariga, concelho de 
Pombal, no estado de casado, em únicas núpcias de ambos e sob o regi-
me da comunhão geral com Ilda da Conceição Gaspar Ferreira Gomes, 
que também usou e foi conhecida por Ilda da Conceição Gaspar, a qual 
veio falecer no dia vinte e nove de Julho de dois mil e vinte e quatro, na 
freguesia de Santo António dos Olivais, concelho de Coimbra, natural da 
dita freguesia de Pelariga, onde teve a sua última residência habitual na 
Estrada Nacional 1, número 75, lugar de Venda da Cruz, no estado de viúva 
daquele Manuel da Mota Ferreira Gomes. Que os falecidos não deixaram 
testamento ou escritura de doação por morte, pelo que lhes sucederam 
como únicos herdeiros:------------------------------------------------------------------------------
----- Ao autor, a mulher Ilda da Conceição Gaspar Ferreira Gomes;-------
---- E os filhos: Stela Maria Gaspar da Mota Ferreira Gomes e José Ma-
nuel Gaspar Ferreira Gomes; -----------------------------------------------------------------
---- À autora, os mesmos filhos, Stela Maria Gaspar da Mota Ferreira 
Gomes e José Manuel Gaspar Ferreira Gomes.---------------------------------------
----- Que da herança do dissolvido casal, referido Manuel da Mota Ferreira 
Gomes e mulher Ilda da Conceição Gaspar Ferreira Gomes, faz parte o se-
guinte bem:-----------------------------------------------------------------------------------------------
------ PRÉDIO RúSTICO, composto de terreno a pinhal e mato, com a área 
correcta de dez mil duzentos e quarenta e cinco vírgula três metros qua-
drados, conforme área constante na representação gráfica georreferen-
ciada, situado em “Relvão”, limite e freguesia de Redinha, da freguesia da 
Redinha, concelho de Pombal, que confronta de norte com José Manso 
Preto, do sul com Caminho Público, do nascente com Américo Correia 
Marques e do poente com Guilherme Antunes, inscrito na respetiva ma-
triz sob o artigo 10.905, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Im-
posto de Selo de 776,33 €, descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal sob o número nove mil quatrocentos e oitenta e cinco-Re-
dinha, com inscrição de aquisição a favor de Jorge da Conceição Duarte, 
registada pela apresentação nove, de cinco de Janeiro de mil novecentos 
e sessenta e seis. -------------------------------------------------------------------------
----- Que com exclusão de outrem, ela primeira outorgante e seu repre-
sentado são donos e legítimos possuidores, em comum e sem deter-
minação de parte ou direito:-----------------------------------------------------------------
------ do prédio atrás identificado, o qual foi adquirido pelo referido ca-
sal Manuel da Mota Ferreira Gomes e mulher Ilda da Conceição Gaspar 
Ferreira Gomes, em meados do ano de mil novecentos e sessenta e seis, 
há mais de vinte anos, por compra meramente verbal ao titular inscrito 
Jorge da Conceição Duarte solteiro, maior, residente no lugar de Seixo, 
Mata Mourisca, Pombal e que na matriz se encontra inscrito em nome dos 
herdeiros do atrás referido Manuel da Mota Ferreira Gomes. ------------------
------ Que se desconhecem qualquer anterior proveniência matricial do 
bem atrás identificado, além da que vai indicada.------------------------------------
------ Que não foi possível, ainda em vida, legalizar a referida compra e 
venda por título válido, mas o certo é que desde a sua referida entrada na 
posse, portanto há mais de vinte anos, vieram eles Manuel da Mota Fer-
reira Gomes e mulher Ilda da Conceição Gaspar Ferreira Gomes, a possuir 
o identificado bem em seu nome próprio, praticando os actos materiais 
de fruição e conservação correspondentes ao direito de propriedade, 
tirando do prédio todas as utilidades e rendimentos que o mesmo é sus-
ceptível, cultivando-o, semeando e colhendo os seus frutos, procedendo 
à sua limpeza, e avivando estremas, pagando contribuições e impostos, 
sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, sem oposição 
ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto sob 
uma forma pública, pacífica e contínua, posse esta, que posteriormente 
tem sido exercida por ela primeira outorgante e seu representado, 
após a morte de seus pais, já atrás referidos, os quais sucederam na posse 
destes, praticando os actos materiais de fruição e conservação corres-
pondentes ao direito de propriedade, tirando do prédio todas as utilida-
des e rendimentos que o mesmo é susceptível, cultivando-o, semeando e 
colhendo os seus frutos, procedendo à sua limpeza, e avivando estremas, 
pagando contribuições e impostos, com o conhecimento de toda a gente, 
sem oposição de ninguém e fazendo-o ininterruptamente, portanto sob 
uma forma pública, pacífica e contínua, também pelo que adquiriram o 
respectivo direito de propriedade por usucapião, causa esta de adquirir 
que como é óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais nor-
mais.-------------------------------------------------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Penela, 06 de Março de 2025

A Notária, (Cândida Marina Correia Sintra)
Pombal Jornal n.º 298 de 20 Março de 2025

TERTÚLIA BERÇO DA TAUROMAQUIA DE ABIÚL

ConVoCATÓRIA
Mário António Mota Gonçalves, Presidente da Assembleia Geral da Ter-
túlia Berço da Tauromaquia de Abiúl, convoca por este meio todos os 
associados para a reunião de Assembleia Geral, que terá lugar no próxi-
mo dia 05-04-2025, na sua sede no Largo da Praça Velha nº 4 em Abiúl, 
pelas 17h30m, com a seguinte ordem de trabalhos:

1º Leitura discussão e votação da Ata da Assembleia Geral realizada 
em 06-04-2024;
2º Leitura do parecer do Conselho Fiscal respeitante às contas de 2024;
3º Apresentação, discussão e votação das contas de 2024;
4º Apresentação, discussão das listas concorrentes aos Órgãos Sociais, 
para o biénio 2025-2026;
5º Votação e eleição dos Órgãos Sociais para o biénio 2025/2026; 
5º Apresentação e discussão de outros de outros assuntos de interesse 
para a Associação.

Se à hora marcada não estiver presente o número suficiente de associa-
dos, a reunião terá início 1 hora mais tarde (18h30m), qualquer que seja 
o número de associados presente.

Abiúl, 11 de Março de 2025

O Presidente da Assembleia Geral,
Mário António Mota Gonçalves

VENdE-SE
- Vinho do lavrador a 7€ / 5l
- Feno enfardado a 7€ / fardo 
- azeite a 50€/ 5l
Cont: 965 510 507

executam-se TRABALHOS dE 
PINTuRA na zona de Pombal, 
em moradias e apartamentos.
Cont.: 917 087 138

QUARTO COM WC 
PRIVATIVO, internet, todo mo-
bilado, centro da cidade. 
Cont.:964 003 023 

Empresa de Pombal 
procura colaborador 
para a área 
de Mecatrónica
Cont.: 966 972 896

Empresa de Pombal
admite colaborador com 
carta de condução de 
pesados. 
Cont: 918101924

JOVEM dE MEIA-IdAdE, sen-
sual, meiga, faz brincadeiras 
em troca de ajuda monetária. 
Cont.: 910 177 349

ARREDORES DE 
POMBAL, loira pei-
tuda. gulosa. quen-
tinhs. o. profundo e 
atrevido, 69. espa-
nholada, descom-
pressão manual. massagem 
prostática e acessórios Das 
9h às 21horas. lugar calmo e 
discreto. Cont.: 910 333 711 
ou 961 805 312

PRIMEIRA VEz 
MORENA, safada, 
oral, natural, até 
ao fim, beijo na 
boca, meiga, gar-
ganta profunda, adora uma 
boa lingua, ratinha quentinha, 
adoro atrás.... 
Cont: 912305936

   CONVÍVIO
ARRENDA-SE T3 no Centro 
de Pombal (próximo da GNR), 
com garagem no primeiro 
andar. 3 varandas.
Valor mensal: 750 euros
Cont.: 911 952 196 
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Necrologia

serViÇos fUnerÁrios

rua 1.º maio n.º 15 (frente à urgência do hospital) pombal | telf: 236 218 753 | funerariapombal@gmail.com

fUnerais - transladaÇÕes - CremaÇÕes - flores
segUros de fUneral

seguros que prestam apoio num momento difícil, ao garantir, em caso de morte da pessoa segura, 
a organização do serviço fúnebre e respetivo custo.

eusébio rodrigues 966 934 706 | 916 143 292

AGRADECIMEnTo
Deolinda
Guardado
N. 02-12-1936 “88 anos”
F. 03-03-2025
Garriapa- Vila Cã

Seu Marido Senhor Aníbal Martins, Seus Filhos Senho-
res Mª Graciete Guardado Martins, Amandina Guar-
dado Martins, Adelino Guardado Martins, Mª Helena 
Guardado Martins e Clementina Guardado Martins, Sua 
Nora, Seus Genros, Seus Netos e restantes familiares 
agradecem desde já a todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade que se dignaram a prestar a sua última 
homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMEnTo
José
da Costa
N. 25-11-1928 “96 anos”
F. 22-02-2025
Granja - Pombal

Sua Esposa Senhora Maria de Jesus Ferraz, Sua Filha Se-
nhora Maria de Fátima Ferraz da Costa, Seu Genro, Seus 
Netos, Seus Bisnetos restantes familiares agradecem 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amiza-
de que se dignaram a prestar a sua última homenagem.
Por útimo, um agradecimento ao Lar Barão - Carnide.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

Funerária  Mário Alves

Serviços Funerários DGCC - DGAE n.º 41Serviços Funerários

Funerária  Mário Alves

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

Funerária Mário Alves
Serviços Funerários

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)
236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

AGRADECIMEnTo
Rosa Ferreira
soares dos santos
N. 25-11-1945 “79 anos”
F. 04-03-2025
Palha Carga - Carnide

Seus Filhos Senhores Virgílio Manuel Soares Gaspar, 
Daniel Soares dos Santos e Maria Cristina Soares dos 
Santos, Suas Noras, Seu Genro, Seus Netos e restantes 
familiares agradecem desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMEnTo
Luzia
da silva
N. 10-07-1931 “93 anos”
F. 17-02-2025
Feteira - Carnide

Sua Filha Senhora Maria da Silva Morgado, Seu Genro, 
Sua Nora, Seus Netos e restantes familiares agradecem 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMEnTo
Maria
dos santos
92 anos
Fal: 03-03-2025
Chãs - Almagreira

Seus filhos, nora, genro, netos, bisnetos e demais fa-
mília vem por este meio agradecer a todas as pessoas 
que apoiaram a família neste momento de grande dor, 
assim como a todas as pessoas que assistiram e acom-
panharam ao funeral da sua ente querida.

Tratou Agência Funerária Russo

AGRADECIMEnTo
Jorge dos santos
Domingues
N. 06-12-1945 “79 anos”
F. 05-03-2025
Martim Godim - Carnide

Sua Esposa Senhora Maria Júlia Jesus dos Santos, Suas 
Filhas Senhoras Dina dos Santos Domingues e Odete 
dos Santos Domingues, Seu Genro, Seus Netos e res-
tantes familiares agradecem desde já a todas as pes-
soas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense



20 MARÇO 2024 | POMBAL JORNAL | 31
A fechar

PARTICIPAÇão
AGRADECIMEnTo

Manuel Gonçalves 
nazaré
Nasceu: 30 Dezembro 1929
Faleceu: 04 Fevereiro 2025
Malhos - Pombal

Sua esposa, Sr.ª Jacinta dos Santos seus filhos,  Sr. Ma-
nuel e Sr. Ilídio, nora Elena, netos e bisneto agrade-
cem muito reconhecidamente a todas as pessoas que 
acompanharam à sua última morada ou de qualquer 
outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.

PARTICIPAÇão
AGRADECIMEnTo

Carminda Gonçalves
de oliveira Carvalho
Nasceu: 22 Janeiro 1946
Faleceu: 06 Fevereiro 2025
Cumieira - Pombal

Seus filhos Sr. Guilherme Manuel de Oliveira Carvalho e 
Sr. Rogério Miguel de Oliveira Carvalho, nora, netas e 
restantes familiares agradecem muito reconhecida-
mente a todas as pessoas que acompanharam à sua 
última morada ou de qualquer outra forma lhe mani-
festaram o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.

PARTICIPAÇão
AGRADECIMEnTo

Maria de Fátima
Gonçalves simões
Nasceu: 22 Fevereiro 1968
Faleceu: 04 Fevereiro 2025
Vérigo - Pelariga

Seu marido, Sr. João António de Figueiredo Loureiro, 
seus filhos, Sr. Fábio, Catarina e netos agradecem muito 
reconhecidamente a todas as pessoas que acompanha-
ram à sua última morada ou de qualquer outra forma 
lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.

PARTICIPAÇão
AGRADECIMEnTo

Maria Júlia
dos santos Gomes
Nasceu: 25 Novembro 1939
Faleceu: 19 Fevereiro 2025
Cumieira - Pombal

Seus filhos: Fernanda, Filomena, Lucinda, Armindo, Ar-
lindo Hélder, genros, noras, netos e bisnetos agrade-
cem muito reconhecidamente a todas as pessoas que 
acompanharam à sua última morada ou de qualquer 
outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.

PARTICIPAÇão
AGRADECIMEnTo

Maria da Conceição 
simões
Nasceu: 27 Novembro 1928
Faleceu: 20 Fevereiro 2025
Tinto - Pelariga

Suas filhas, Sr.ª Isilda e Sr.ª Maria de Fátima, netos e 
bisnetos agradecem muito reconhecidamente a todas 
as pessoas que acompanharam à sua última morada ou 
de qualquer outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.

CARTóRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 05/03/2025, exarada a folhas 42, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 40-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como ou-
torgantes: Manuel António da Silva Matias, e mulher Maria da Conceição 
Marques da Silva, casados sob o regime da comunhão geral, naturais, res-
pectivamente, das freguesias de Soure e Redinha, concelhos de Soure e Pom-
bal, habitualmente residentes na Rua da Requeixada, nº 1, lugar de Galiana, 
Redinha, Pombal, representados por procurador, que declarou que aqueles 
com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do seguinte: a) 
9/10 partes do prédio urbano, casa de habitação de rés-do-chão, dependên-
cia e logradouro, sito em Galiana, freguesia de Redinha, concelho de Pombal, 
inscrito na matriz sob o artigo 762, descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Pombal sob o nº 4765/Redinha, encontrando-se 1/10 parte já regis-
tada definitivamente a favor dos justificantes, sem inscrição de aquisição em 
vigor da restante parte; e, b) Prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, 
com a área de 1080 m2, sito em Fonte Rainha, dita freguesia de Redinha, 
a confrontar do norte com Joaquim Varela de Oliveira, do sul com Estrada 
Nacional, do nascente com Maria da Glória e do poente com José Dias das 
Neves, inscrito na matriz sob o artigo 13144, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal; Que as citadas verbas vieram à posse deles 
justificantes, da seguinte forma: A indicada parte do prédio urbano por doa-
ção meramente verbal, feita em Fevereiro de 1962, pelos pais da justificante, 
José Marques e Rosa da Conceição, residentes que foram no lugar de Galiana, 
Redinha, Pombal; e, O prédio rústico por compra meramente verbal feita em 
maio de 1965, a José da Silva Lourenço e mulher Maria Perpétua de Oliveira 
e Silva, e a António Lourenço da Silva e mulher Maria do Céu Ventura da 
Silva, residentes que foram no lugar de Carramanha, Redinha, Pombal; Que 
após as referidas doação e compra, de facto, passaram a possuir os aludidos 
prédios em nome próprio, fazendo melhoramentos e reparações e cuidando 
do logradouro, quanto ao prédio urbano, e limpando, cultivando, plantando 
árvores e colhendo os frutos, quanto ao prédio rústico, posse que sempre foi 
exercida por eles de forma a considerarem como seu o direito às referidas 
verbas, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, 
à vista de toda a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na 
convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta 
posse assim exercida ao longo de mais de 63 anos e 59 anos, se deve reputar 
de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, aqueles Ma-
nuel António da Silva Matias e mulher Maria da Conceição Marques da Silva 
adquiriram a mencionada parte do prédio urbano e o aludido prédio rústico 
para seu património, por usucapião, que, os justificantes invocam, por não 
ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 05 de Março de 2025
 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 28/02/2025, lavrada a folhas 32 e seguintes do livro de notas 
para escrituras diversas nº. SEIS-D, deste Cartório sito na Rua António 
Varela Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro 
Moreira Ferraz, compareceu como outorgantes: SEBASTIÃO VÍTOR, NIF 
108.019.870, que também usa e é conhecido por SEBASTIÃO VICTOR e 
mulher ALMERINDA DE JESUS VITOR, NIF 125.016.425, casados sob o 
regime de comunhão geral de bens, ele natural da freguesia de São Do-
mingos, concelho de Santiago do Cacém, e ela, natural da freguesia de 
Vila Cã, concelho de Pombal, residentes no lugar de Lentiscais de Baixo, 
na freguesia e concelho de Sines, e declararam que, com exclusão de ou-
trem, são donos e legítimos possuidores do prédio urbano composto de 
casa de habitação de rés de chão e logradouros, com a área total de mil 
trezentos e cinquenta e três metros quadrados e de superfície coberta 
de sessenta e três metros quadrados, sito na Rua do Porto Vale, número 
13, na freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, a confrontar do norte e 
poente com Olívio de Jesus, do sul Américo de Jesus, de nascente com 
Rua do Porto Vale, inscrito na respetiva matriz predial urbana sob o artigo 
1566, proveniente do antigo artigo urbano 1143 da dita freguesia de Vila 
Cã, com o valor patrimonial tributário de vinte e quatro mil quatrocentos 
e seis euros e noventa e dois cêntimos, e igual valor atribuído a esta jus-
tificação, encontrando-se omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal. Que, desconhecem qualquer outra proveniência matricial para 
além da indicada. E ACRESCENTARAM: Que os primeiros outorgantes, 
adquiriram o referido prédio, já no estado de casados um com o outro, 
por contrato verbal de doação, em que foi doadora, a mãe da primeira 
outorgante Almerinda, Maria de Jesus, solteira maior, residente que foi 
no lugar de Porto Vale, na freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, em 
dia e mês que não pode precisar, mas que foi realizada no ano de mil no-
vecentos e sessenta e cinco, não tendo, todavia, reduzido aquele contrato 
a escritura pública. Que desconhecem quaisquer possuidores anteriores 
à indicada. MAIS DECLARARAM: Que, em virtude daquela doação, não 
obstante a falta de título, desde o mil novecentos e sessenta e cinco, os 
primeiros outorgantes sempre têm possuído aquele prédio, exercendo 
todos os direitos e deveres correspondentes ao direito de propriedade, 
usufruindo do imóvel, gozando de todas as utilidades por ele proporcio-
nadas, participando nas suas vantagens e encargos, praticando todos os 
atos materiais de uso e aproveitamento, nomeadamente, erigindo, em mil 
novecentos e sessenta e seis, a edificação que hoje se encontra sobre o 
imóvel doado, que era, à data da doação, um terreno, fazendo melhora-
mentos e reparações, pintando-o, pagando os respetivos impostos, guar-
dando nele os seus pertences e nele tendo fixado a sua residência própria 
e permanente durante cerca de trinta anos, sempre com ânimo de quem 
exercita direito próprio, sendo os primeiros outorgantes reconhecidos 
como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorarem 
lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua, por-
que nunca interrompida, e pública, porque à vista e com o conhecimento 
de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por lapso de tempo 
superior a VINTE ANOS. Que, dadas as enumeradas características de tal 
posse, os primeiros outorgantes adquiriram o referido prédio por usuca-
pião, que expressamente invocam, justificando o seu direito de proprie-
dade perfeita, dado que esta forma de aquisição não pode ser comprova-
da por qualquer outro título formal extrajudicial. Que o prédio urbano, 
aqui justificado, foi construído pelos primeiros outorgantes, já no estado 
de casados entre si, em mil novecentos e sessenta e seis, tendo ambos 
suportado por inteiro todos os custos associados à referida construção 
do edificado. Está conforme. 
Pombal, 06 de março de 2025.

O Notário, 
(Pedro Moreira Ferraz)
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Projecto contempla diversas vias na cidade de Pombal, Barco e Vale de Cubas 

Câmara investe 400 mil euros na 
beneficiação de arruamentos na zona da cidade
A Câmara Municipal de 

Pombal vai investir 400 
mil euros na beneficia-

ção de diversos arruamentos no 
perímetro urbano da cidade, no-
meadamente nas localidades de 
Barco e Vale de Cubas. As vias 
contempladas encontram-se 
bastante deterioradas, devido à 
antiguidade dos pavimentos, pe-
lo que se prevê melhorar as con-

dições de segurança rodoviária 
com soluções pontuais ao nível 
de sinalização e passadeiras. 

A empreitada, adjudica-
da em reunião de Câmara e 
com um prazo de execução de 
160 dias, contempla uma in-
tervenção próxima dos 5.000 
metros lineares. 

“Com a adjudicação da re-
ferida empreitada, a Câma-

ra Municipal concretiza um 
dos compromissos assumi-
dos com os pombalenses, que 
representa um investimento 
crucial no bem-estar dos ci-
dadãos e no desenvolvimento 
sustentável da comunidade”.

Segundo a autarquia, os tra-
balhos irão promover a segu-
rança rodoviária e facilitar a 
circulação de veículos e peões, 

com impacto na qualidade de 
vida dos munícipes, além da 
proporcionar um ambiente ur-
bano mais agradável. 

A Câmara vai avançar tam-
bém com a abertura de novo 
procedimento para requalifica-
ção da Avenida Heróis do Ultra-
mar, depois de o primeiro con-
curso ter sido extinto por ausên-
cia de propostas admitidas. Um 

investimento de cerca de 340 
mil euros que incide no troço da 
principal avenida que atraves-
sa a cidade de Pombal, localiza-
do entre o Largo 25 de Abril e 
o entroncamento com a Rua 1º 
de Maio, bem como na relocali-
zação da praça de táxis. A inter-
venção prevista prevê ainda, en-
tre outras mudanças, a elimina-
ção dos semáforos existentes.
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